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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA, 
'«tí A 
m t m m POR BI OIBU. 
IWEtVKHO PAE^ÍOÜLAB 
b i t 
O S A R I O DSS I i A 
A L D I A R I O D B L A M A R I S A . 
T E L E G R A M A S D E HOY". 
Madrid, 21 -ie agostô  á las 
8 de /a wí-mana. 
E l Ministro Plordpotsnoiario de 
Alemania en E s p a & a , conde de 
Solms, ha protestado contra e l en-
v i ó de buoines de gaerra y tropos á 
la Is la de T a p , l a mayor de las C a -
rolinas, desde F i l i p i n a s . E l conde 
de Solms h a sido recibido con frial-
dad en los c í r c u l o s oficiales y en la 
Corte, que e s t á en la G r a n j a . 
L O B p e r i ó d i c o s minis ter ia les do-
c laran que la o p i n i ó n p ú b l i c a se 
hal la m u y excitada con motivo de 
la conducta de los alemanes, lo que 
puede dar lugar á que se rompan 
las buenas relaciones entre á m b o s 
p a í s e s , y que A l e m a n i a tsnga que 
someter la c u e s t i ó n a l arbitraje de 
las potencias extranjeras. 
E l n ú m e r o exacto de casos de c ó -
lera que hubo en la P e n í n s u l a e l 
m i é r c o l e s es de. cuatro m i l doscien-
tos ochenta y dos atacados y mi l 
cuatrocientos sesenta y se is muer-
t e . 
S e asegura que A l e m a n i a ha en-
viado y a a l gobierno e s p a ñ o l la con-
t e s t a c i ó n á la nota que é s t e le p a s ó , 
protestando contra la o c u p a c i ó n de 
las Carol inas. 
Nueva-York. 2 1 de agosto, d ) 
las 10 de la mañana \ 
H a quedado completamente ter-
minada la c o n s t r u c c i ó n del ferro-
c a r r i l de l a F l o r i d a hasta el puerto 
de T a m p a . 
E s t o fac i l i tará la c o n d u c c i ó n de la 
oorrespondencia de l a H a b a n a por 
esta v ía , que s e r á m á s r á p i d a que la 
anterior. 
Madrid, 2 1 de agosto, á las ( 
12 del dia. S 
S e ha recibido la c o n t e s t a c i ó n de 
A l e m a n i a á la nota enviada por el 
Oobisrnc: e s t á concebida en t é r m i -
nos amistosos, y ofrece someter l a 
r e c l a m a c i ó n de E s p a ñ a á u n dete-
nido y meditado e x á m e n . 
Dicese que dos buques de guerra 
e s p a ñ o l e s han ocupado á ITap. u n a 
de las i s las del a r c h i p i é l a g o de l a s 
Carolinas. 
E i sentimiento p ú b l i c o contra Ale -
mania se ha manifestado de una 
manera alarmante en esta Corte. 
E n la sociedad g e o g r á f i c a esta-
blecida aquí , se h a n pronunciado 
violentos dia cu v sos centra A l e m a -
nia, qus han > i Ao aplaudidos con 
entusiasmo. 
X. i P a ic ía custodia la E m b a j a d a 
A l « r a ¿ i n a , á fm a a impedir cualquier 
def iórden. 
A y e r j u ó v e s h^bo cinco m i l cien-
to cuatro atac S o s 7 mi l seiscientos 
cuarenta y cuat-o muertos. E n las 
ú l t i m a s doco horas que terminaron 
á media noche, han ocurrido en e s 
ta córte catorce nieves casos y han 
muerto nueve personas. E n los pue-
blos de la p¿. ineia han ocurrido 
ciento diez y e "e casos y fallocido 
cuarenta y ur; te t fermos. 
E n Canar ias »e niegan á recibir 
los buques prec dentes de los puer-
tos peninsulares. H a n permitido el 
desembarco de nuevo Gobernador, 
pero r e c i b l ó n • Lo mal; ocurrieron 
alborotos y ha ta. pedradas. L a s au-
toridades le í.: V o s han renunciado 
s u s cargos: re ina un gran p á n i c o , y 
los habitantes del interior do las 
i s las rechazan & los fugitivos de las 
costas. 
Madrid, 2 1 de agosto, á la i 
1 1/ 30 ms. de la tarde \ 
L o s alboroto 3 ocurridos en la ca-
pital de C a n a * i r a . fueron debidos á 
que el Capitán Genera l y el Gober 
nador Civ i l , p ¿ c e d e n t e s de Cádiz, 
desembarca • o . s in someterse á las 
leyes de ouare tena establecidas, 
L o s desór . 3 . r es han sido gravee, 
y el jofe milita : ha sido herido por 
u n proyectil. 
L a e x c i t a c i ó n de Canar ias conti 
núa, y las tropea ocupan las calles 
y los edificios púb l i cos . 
Pariv, 21 de agosto, a l a l i 
de la tarde. 
H a n ocurrido nuevos casos de c ó -
lera en Tolón . 7 fallecido varios in 
dlviduos. 
E n Marsellr. fallecieron ayerve in 
te y cinco p&rr. snas. 
Mu irid, 21 de agosto, á las 
2 de la tarde 
S a espera que el domingo habrá 
u n í g r a n m a n i f e s t a c i ó n patriót ica 
contra Alemania . 
C L T I M O S TELEGt'¡RAMAS 
Madrid, 21 de agosto, á las ) 
G í*fJ ífli tarde. \ 
L a prensa ministerial s e mues tra 
m i s indignada contra Alemania que 
la -je ep.es ie ieü. 
L Í O periódico1* proponen que oe 
adoptan représ^l ia* . 
E l conie de Solms, ministro de 
Alemania e n Madrid, s e abstiene de 
c o a c u r r i r á los teatros y paseos p ú -
blicos. 
D íceao semi-oficialments que E s -
p a ñ a r o m p e r á las relaciones diplo-
m á t i c a s y comercialoB con A l e m a -
nia, á m é n o s que esta n a c i ó n aban-
done su propós i to de apoderarse de 
las i s las Carolinas. 
E l ex-ministrorepublicano Sr. Car-
vajal, hab ló e n una junta colebrada 
por la Sociedad do Africanistas , de-
nua^iando el proceder de Alemania. 
L a expresada Sociedad v o l v e r á á 
<• reut irse con « 1 obj&to de acordar 
re*olu dionea sobre el particular y 
pedir a l Gobierno una acc ión enér-
gica. 
J L a c o n t e s t a c i ó n dada por el prín-
\ cipe do B i smask á la protestaenvia-
¿ da al Gobierno A l e m á n por el Gabi-
nete E s p a ñ o l s o considera como una 
evasiva, aunque en el la se consigne 
que las reclamaciones de E s p a ñ a 
se s o m e t e r á n á un detenido exá-
men. 
Lóndres, 21 de agosto, á ( 
las 7 de la tarde. \ 
E l London Times publica un tele-
grama do B e r l í n que dice que los 
h o m b r e » de Estado de Alemania 
jazgan p c-maturo que el Gobierno 
ds iftaui na: ion e n v í e una nota diplo-
m á t i c a á los de las potencias extran-
jeras con motivo del asunto de las 
i s l a s Carol inas. 
Regular & buen refino, 6^ & b%. 
kmc&r (íe m i e l , ÍI4 á 6. 
SSTeMidos: 350 bocoyes de azdcar. 
SUeies, á 17}á cts. 
Wanteca (Wilcox) en tercerolas, 6 6%. 
Tocineta long c l e a v , & 10%. 
Nusva-Orleans, agosto 20. 
¿iarina» clases nuperiore», A 954.15 cfei. 
barrU. 
Lóndres, agosto 20. 
ixUear centrífuga, pol. 96, á 16i3. 
ídem regular refino, 14i8 á 141». 
Consolidados, & 100 ex-intere». 
8©n«i8 do lo« Estados Unidos, 4 por 100, fi 
121 ex-eapon. 
OoMfinoato* Banco de Inglaterra, 2 por 
100. » J 
Plata en barras, (la onza) 48)>é pen. 
lAverjtool, agosto 20. 
Ah)odon middUng uplands, A 5 7[1(> 
l l o r a . 
Paris , agosto 20. 
H e n t a , & ¡por 100, 80fr. 97^ c t s . ©x-lntorés. 
(QuwfAt prohibida Un reprodutoian di 
o» t A l e f í r m n o i a que anteceden, con a r r « > 
/#> nt arifóutó 31 tis l<i Ley de Pn^iie-
d a d '*» W^,JÍ»/W»Í. f 
COfiZAOIONBS DE L A BOLSA 
el dia 21 de agosto de 1885. 
rtKíi nvi. í Abrid & 28« por 100 y 
BflO ESPAÑOL i cierrft d* 286 É 2S614 
Renta 8 pS Interés y uno de 
nmortinaolon >IIII>«! 
Idem, idem y doa i á e m . _ . . . 
Idem de aimalidades 
Billetee hipotecarios.... 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Rico 
Senos del Ayuntan)lento 
Banco Jfiepaflol de la Isla de 
Onba 
Banco Industrial 
'Banco y Oompañia de AJma-
oenoe de Ecgia y del Oo-
oieroio . 
OompaDia de Almacenes de 
* depósito de Santa Catalina. 
Banco Agrícola ~ 
0a¡& de Ahorros, Desouentos 
y Depósitos de la Habata.. 
Orédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Xsla de Onba.... 
Empresa da Fomento y líavo-
(zaelou del ¡-••ir.............. 
Primera Oompafila de Vapo-
reo de la Bahia 
Compañía d« Almacenes de 
Hacendados 
uompaSUa de Almacenes de 
i)«posito de la Habana 
OompafilaBspafiola de Alum-
brado do (¿as 
Oompafila Cubana de A l u m -
brado de Gas 
Rómpanla Kapafioia de A l u m -
brado de Oas de M á t a n o s . 
"íue-va Oomp&Jlln de Gas de 
la Habana 
Y-^pafiia de Camlnod de Hlo-
rt9 de la Habantr 
.'ompaSia de Caminos de Hie • 
rrode Hatansas t^aba^illa. 
Oompafila do Caminos de Hie -
r rode Cárdena» y J4f<» <>.. 
Oompañia de Caminos de Hie-
rro de Olonfuc/we a Tí 
Oooipatíía do Oamlnos de Hie-
rro de Hago» la G ; a u d « . . . . 
'ompaftia de Caminos de Hie-
rro de OilbatMn * Bat-i ' i -
Splrltns 
<:mpaiMa del Ferrocarril del 
ííoiite 
'-mpatiia da Caminos de Hie-
rro de la Bahia de 1» Ha a-
a \ Á Matanzas 
MnpaSia del Ferrocarril U r -
bano. . . . . . . 
ifTooarri! del Cobre 
"íroímrril de Cnb.x. 
•latirla «i» CMvdMBM 
64 4 55 p g D oro. 
¿fitwa Xork, agosto 20, d las 5^» 
'ie la tarde 
Qum eáptiáotas, A ^16*6&. 
I tem m^itiauas, A $ 1&-6&. 
Ojicaento papel comercial, 6<> dfv., 4 i 
6 p o r 100. 
Cdmdios sobre Ldudres. 6 0 drr. (bananeros) 
A 9 4 . 8 5 cts. £. 
I J e m sobre París, 6 0 div., (banqueros) A 6 
francos 2 0 cts. 
I d e m sobre Hambnrgo, 60 drr. (bananeros) 
A 96J4. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos. »I 
por 100, A 128̂ 5 ex'cnpon. 
rnteíSam ntoero 19, m i 90^46» J 
^ • o r i i O A d O K i a » . 
- i Urádlv» Territorial Hlpo-
taoario do la Isl.» (IP ''tif»» 
«dulfti hípotaoadiw * P S 
nK'rfa anun.' —. 
1* n ! lo» A 'macones doSan-
^ <,!»r»lina t«»n el 8 p g \v-
A ; o-1, A última hora, 25 acciones del Banco de) Co-
















^KlHORKi* C O R R B U O l l E » N O T A K U » » 
U1C LA BOLSA OFICIAL. 
1). Bobertc Reinlein. 
. Juan Saavedra. 
. . Josó Manuel Alns 
. Auítiórt Mantees. 
.. Fedflrioo del Prado. 
.. Pwlo Oonialos del Valle. 
.. Cantor Llmuu y Aiiuirra. 
. . Bernardino Ramos. 
. Xtivlrés LOpoz Wufioa. 
.. tómillo Iiópen Maaou. 
.. Pedro Matilla. 
.. Miguel itoca. 
. A;il>niuo Floros Estrada. 
UKPBNOIKNTKS AUXIUAKKS. 
I | , i>elmlru Vleytia, !>• Pedro ArtwUoilo y D. Bduardo 
Aturan y Picahia y ü . Kloy Belllny y Pido. 
NOTA.—IJOS domas sofiores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también antorica-
<o» para opnr»» un U ^nprailinha Knlsa 
C O T I Z A C I O N E S 
DKL 
C O L B G I O D B C O R S E D O R E S 
C A M B I O S . 
Í S P A I Í A 
( N Q L A T E R B A - ^ , 
« A N O I A Mm.mmm 
; . . « M A W / A . ^ i 
« Al'OS-HWIDOS 
• <¡.sr 
tpX P. «Odp' 
pg p. 3 drv. 
. . . ^ 8 l i 6 p g P . s.p. f .ye . 
119J i 20 p g P. 60 d[v 
W A f i Pg P. 60 dr». 
} C á 6 i pg P. 3 div. 
Su a 3 o ^ P en drr 
- j 8J á . H p g P. 3 div. 
" p4*iu 
( 0 p i htt, 2 miRes. 7 pfi 
Q M B B O A N T I U ¡ htí» 3. 8 pg hta4, y 12 
' ..<» « tro T »>«»• 
t n B K C A B O N A C I CSNAIÍ. 
AVOCABM. 
' ^ T p e r i o ? 1 ' . 1 ^ ™ ' b ° 0 n O 4 \ 13* 4 14 r8- oro arrob8-
ídem, Ídem, Idem, Idem florete. S15) a 16 rs. oro arrobs. 
Ooijucho, Inferioráregular, nt i- \ 
mero 8 6 9 (T. H.) . 5 
Idotn bnono .4 superior, número \ a A m ~. 
10 á U, Idem.ü L - ^6 á 6) rs. oro arroba. 
Quebrado inlerior A regular, j 7, á „. a-roba 
número 12 A 14, Idem ^ 7J a rs. oro s.rooa. 
idea bu.;- número l.1) A 16 Id. >(4 & 9 rs. oro arroba, 
.letn superior, númV 17 4 18Id (n . 4 , 0 rB „.„ arroba 
i q üoreti» n-iai«ro 10 í K) Í " i • i a rs oro arroba 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
C8!mtfFUOAH D I nUAUAFO. 
?olari«aolon 64 A 97 L>e 5J » KJ rs. oro ar. segnn ei.-
•&'«a y número 
AZUCAK UU MIKL. 
PolarlsaJion 8>> A 99 De 4) A 6 rs. oro arroba sentís 
anvaso y número. 
A7.UCA11 MA8CABADO. 
Oomun A roj^klar roflno. Polarización 88 A 99. De 4) 
5 rs. oro arroba. 
CONCBXTRADO. 
No hay. 
S E R O R B Ü C O R R E D O R A S D B S E M A N A . 
DE CAMBIOS.—D. Mellton Lópes Cuervo. 
DB FRUT03.—D. José Maria Zayae y D. José Ma-
nuel do Molina. 
Bs copia.—Habana 21 de agosto de 1886.—XI Sindico 
íí . Nufiei 
D E O F I C I O 
A Y U D A N T Í A DE M A R I N A D E I , D I S T R I T O DE 
B A T . i B A N O . 
Habiéndole correspondido pasar al Hervido de la A r -
mada al iu.li vidno Mieoi.l Hidalgo y Morales, fólio 56 de 
la 1^ Beserva do marinori. de este trozo, se le convoca 
para que en el térmico de tros días, so presente en la 
Comsud^ncU do Mariua do ésta Provincia ó en ésta 
ATn'lauU:i A Un d > cumplir »n compromiso. 
BaUbanó, Agosto 11 d.) IWTi —Evariuto Oanaricyo. 
3-22 
COMAND ANCIA Q E K E R A I J DE L A PROVINCIA 
DE I.A H \ » A N A 
Y (GOBIERNO M Í M T A R DK L A P L A Z A . 
COPIA Qtra 8B CITA. 
ElExcmo. Sr. Capitán General con fecha 10 del ac-
tual mo dice lo eiguioute: Mxomo. 8r. —Siendo muy fre-
ciiíntos los oiiHo» en que ios J^fes y Oticiales que se 
titulan do Milicias Honorarios y Movilizados do las A r -
m m de I'ifrtnteri» y Cabaüeiia, ocurran por medio do 
iiistanoia con diversas aolioitudes sin qne asistan en 
algunos casos antecedentes en ninguno de los Centros 
onolales y debiendo fomi.Iar las correspondientes hojas 
d t servicio A eqnellos qne carezcan de esta, se servirA 
V. E. disponer que en el término que media desde esta 
f^cba banta el 31 de Diciembre del corriente alio, exhi-
ban A sn Aut.ui i'lnd todos los Jefus y Oüuiales el Keal 
Drtspaiho, Tltu'o, 6 documento que Justifique la conce-
sión del empico do fono msiiifi-ste bailarse en posesión, 
renkliluido doapUB v. X « o-tsConlro relación general 
olasiQoada do los qne residan en . sa Comandancia Ge-
neral A su digno cargo para q u i snrta los etectes que se 
d^Jsn expresados. A onta oomnnicaolon eeiWTirA V. E. 
darlo la mayor pnlilioidad posible, con «1 fin de poiier 
dolimos consiJcrur con fundamento que no trate de ha-
cor vni^rsus '1 trechos el quo no responda de la convo-
oatoria que so haga en este sentido, lirviéudosc al pro-
pio tiempo aciusr rombo de la presento. 
IJO qn-i he (lispus'tT se publique on la Gaceta y SoJe • 
tin Oyíoi .2 d" CHÜIV Provinoia, asi como on los per iód ics 
DIAUÍU I>K LA MAIIINA .v To! de duba, A fin de qae tenga 
la miMor p i i l i l . iilad posii-lo. llegando A liOticia de los 
S B. JsfM v Oflciales de Milioiaa, pnednn presentarse 
en dius hAbilos «n la Secretaria de este Gobierno Mil i • 
MC é «n las CnmaiidanciasMilitares con los Keales Des-
piiohos ó Documentos .justifleativos do los empleos de 
q io es hallt-n en ponosion. 
Habana, 17 Jo Agosto de 1885.—Acoala 
3-19 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
D E LiA COMANDANCIA GENERAL, 
D E L APOSTADERO. 
El Individuo de la 2? reserva de Vivero, Antonio Mos-
quera y Alvaroz, cabo de mar, licenciado del servicio do 
la Armada, se presentara en este negociado para ser 
notificado de una disposición superior. 
Habana, 18 de Agosto cl« 1885.—£1 Jefe del Negociado, 
•JumS>Mom 8-20 
Intendencia General de Hacienda. 
Efec tos t i m b r a d a s 
Ministerio de TJ tfamar.—Pllpgo do oondic'oooa bsjo 
las cuales so anienda por ol Ministerio de Ültramar 
en conenrao público In renta d d s^llo y timbre del 
Estado en la Isla de C aba, en cuToplimiento d3 la ley 
d J 18 de iunio d^ 1«85. 
1? Se abre ccn''u,,so púb'i :o para el arrendarriPtto 
de la rauta del sallo y timbre del Estado en la I d a de 
Cuba por término d^ cuati o afios prorrosables por dos 
mAs, A voluntad de la Administra; ion y del arrendata-
rio. 
2? Lo» qneaspheu A tomar parte en fd oonouri'o, po-
drAo presentar »us propnsioionea irdistintam^nte en 
Madrid, en 1H Direccun gt>npral de HKC;euda del M i -
nlsleiio do Ultramar y en la Habana en la lutendei . ia 
general de Haoienda, dentro del término de treinta dias 
A ('-litar des te IV de agesto próximo. 
En el caso deque no se luyapo'iido publicároste plie-
go en la Gaceta .lo la Hubana Antes d>>l mismo 19 d« a-
gosto se ei tei derA i rorrogiido el plszo para la Is'a 
por un rúmeio iaual de cías A squel que medie dearie 
'li.iha fecha y el ciguionte al de 1» pnbli jacioo. 
3Í Les pre ios do los difoientes efectos timbrados, 
cuya renta ea objeto del arrendamiento son los que se 
de t i ínan en la Tarifa que se une A continuación del 
prn'ent.o pliego. 
4Í L» cantidad mínima de rrcaudncion que el con-
tratista ha de gar^nti^ar A la l i s rienda en esda alio, es 
de dos millonea de pesos oro, t ia qne nobre esta base, 
que obligará A Ambas partes igualmeate, pueda fcdmi-
ttrfe redamación alguna 
5? Como premio do expen ' i r ion y reintegro de los 
gastos que al coiitratista origine ests servicio, perribi-
rA el cinco por ciento de esta osntidad al hacer parlódi-
oamoi'te las entregas de los productis de la renta. 
Cuando la reaautaoion extjrda en el afij de los dos 
millones de ptsos fijados t n la «midl ion anterior, fcn-
drA derecho el arrendatario al cincuenta por ciento en 
bontlUio dé la Hacienda, sin tener que abonar por él 
pr.-mió alguno. 
8f L i Dirección de la renta quedará á cargo de la 
Hacienda, que seguirá osando do las facultades y a t r i -
bocienes quo las leyes vigentes le conceden. 
7? El arrendataiio designará las personas que en ca-
da provincia hayan de ejercer el ca^go de depositarios 
de los efectos de la renta, por medio de propuesta que 
elevará al G vberntdcrGeneialdelalsla, por conducto 
de Ja Intendencia, para qne aquella autoridad confirme 
el nombramiento. 
Los demás fnnoíonarios que so necesiten para la ven-
ta, invuktigacion y demás que exija el servicio, serán 
elf sidos ex dnsivamente por el arrendatario; pero habrá 
de dar conocimiento de estos nombramientos así como 
de cua'qoi«TareiL03ion A la Intendencia, quien podrá 
desestimar el del Investigador, cuando lo juzgue opor-
tuno ó acordar la suspensión ó supresión, haciéndelo 
sabar al arrei datario para que lo reemplace. 
En toiio caso serA responsable el contratista de cnal-
qnier perjuicio que se irrogue al Tesoro por el mal ma-
nejo de ios empleados que elija. 
8? Ninguno de estes nombi amientos podrá recaer en 
persona qne sirva con carácter oficial en las oficinas del 
Estado d-̂  la Isla. 
9? El Ministerio de Uit-amar seguirA interviniendo 
en laEAImca Nacional del timbre la elaboración, en-
vases y remesas de los efectos timbrados que se desti -
non A ia Isla, con las formalidndos que estAn estableci-
das; el con rutista, t i lo orée oonveaiente, podrá nombrar 
persona quen su represe nt ación presencie é interven-
gan dichas operaciones. 
10. El an endatario t sndiá intervención en las ope-
raciones del almacén general dé la Isla, en cnanto & en-
trada y salida de efecto^ se refiera. 
11. La Hacienda entregará al arrendatario, libre de 
tedo gasto, las especies timbradas en la puerta del A l -
macen geceial; siendo desde ese momento todos los 
gastos qne sa originen p t r conservación, recaudación, 
investigación y conducción dentro de la l i l a , abonados 
por el contratista y de exclusiva cuenta, aún en el caso 
de que fuesen devueltos por cualquier motivo. 
12. E l arrendatario tendrá la obligación de recibir 
los efectos timbrados por resmas ó paquetes enteros. 
13. E l arrendatario podrá contrasefiar en la forma 
quejuzgne conveniente, cuantas especies timbradas 
se le entreguen p^ra la venta, previo conocimiento y 
aprobación de la Hacienda. 
14. Las i órdidas ó deterioros qne ocurran en los e-
l'.ictoa timbrados, por causa de incendio, robos hechos 
por partidas insurrectas ó per otro accidente de fuerza 
mavor, serán de cuenta del Gobierno, previa la debida 
justifioauiun qne para « t o s casos establecen las dispo-
siciones vigentes. 
15. E l primer dia de cada trimestre entregará el 
arrendatario en la Tesorería general la cantidad en oro 
equivalente A la cuarta parte de la anualidad fijada eu 
la condioion tercera, abonándonole en el acto el premio 
de recandaoion que A dicha cantidad corresponda 
A l hacer los ingresos será almisible por el Tesoro 
hasta el veinte por ciento de la cantidad efectiva qne 
representen, en monedas de plata enya circulación es -
té autorizada. 
111. Si de las cuentas irimeatrales de expendio que 
rinda ol contrati&ta, resultare exceso en la rocanda 
clon sobre la cuarta parte de los dos millones de pe«os 
fljaios corno nroductj garantido dé la renta, dsberA i n -
gresarse en Tesororia Ja parte qne A la Hacienda co-
rresponda por esto exceso. 
Extas ectregas se har^n A calidad de depósito, sir-
viendo en ios trimestres sucesivos para compsnsar Jas 
batas, si resultaren. 0 ingresarse en firmo, tan luego 
como hecha la liqnidaoiuu del aüo sea conocida la ver-
dadera aüoendencia. de la recaudación obtsnida y do lo 
quedo ella corresponda A cada parte. 
17. SI arroudiitario d^bora rendir monsualmante 
cu-int.iH de efectos valoro-i y ost ídística, con snjenion 
A las ó denos y modeios 41:0 su le señalen por la í u t en -
dencia pe !. ral y que habrán d-) ••oa'itar en el Reirla-
mento ó InstruMion quo paro este serviiio se for-
me, 
38. L i Hacienda ss ro .orva el derecho do examinar, 
siempre quo lo juzguo ooavenlcnto, los libros de con-
tabilidad y admluutracio.i que eatablezcael arrenda-
tario. 
19, En el caso de quo r>n alguna provincia ó partido 
so suspandiera totalmente la administración ó re .auda-
olondol impuesto por causa de guerra, se rebajará la 
parte quo corresponda de la cantidad garantizada A la 
rlaciendi-; sirviendo do base para esta rebaja, la recau-
oion media qne sa hubiese obtenido ou el trimestre an-
terior ea el territorio resiiontivo; pero si la paraliza-
ción 6 suspausiim que la v- nt» ó la recaudación expo-
rimeut ira no «•.ornpr.Tidlí ra al inónna un partido j u d i -
cial entero no darA lugar A > ot al v alguna. 
20 E l Gobierno, de a-uerdo oon el contratista, pue-
do rebajar los precias de las especiOH timbradas, sin 
que esto val ía en nada la» cnudiciones del contrato. 
21. También podrá el Qoblorno. cou los requisitas 
legales, sin la a'iniesc^neia i'. ül contratista establecer 
recargos sobre ios efectoe, timbrados, y extender t etos 
á a o t ' s q u e h o y no est in o. j ' toa al impuesto, creando 
nuevos sello» que une tarán sujetos A las mismas coa-
dlcioeea de couserv.viu'n, de ¡Osito, recauda don é ins-
pocoio i estub'eoidas para i s demás documentas que 
coi soituyen la rcr.la. 
(St continuará). 
Alcaldía Municipal de la Habana, 
SECCION If—fiOBIHRNO. 
El Sr. Aloalde Municipal ha dispuesto en decreto de 
ayer, se venda en pública subaata ol caballo denominado 
"Arrogante'', do slito cnartai tres doiosde a'zada que 
perteneco A la Seooion Montada de la Polioia Monicipal, 
tasado en $M oro eu vlata do haber pasado do la edad 
quo se requiere p»ra prestar servicios en dicha Ssccion 
cuyo acto ae ha señalado para ol 20 del actual, á las dos 
de la tarde, ante la Onmiideu respectiva del Excslenti-
simo Ayuntamiento, qne estará rounid» A dinha hora en 
la S .la Capitular; debiendo harorae las proposiciones en 
pliego cerrado, fijando la cantidad do ia oferta en oro 
precisamente, que se entregará de contado nna vez que 
so dé por aprobado ol remate; no admitiéndose ninguna 
Eropo.iiciou que baje de los dos tercios de su tasaoion; aliándose «1 expresado caballo de manifiesta A todas 
horas del dia rn la Jefttnra de Polleia Municipal, oita 
Monsairat» esquina A Eintiedrado. 
Lu quu de órden de 8. Sria se hace público para co-
nocimiento do los qne pued " i lat^roaarles. 
Habana, Agosto 19 de 1885.—4(/it«í{n Qutxardo 
3-22 
Comandancia militar de marina de la provincia da la 
Uabani—Caadaioa Piical.—Oox JOAQUÍN GÓMBZ 
DK I5íKBKUA,.t«niente de navio dé l a Armada, ayu-
dante de esta Comandancia y F¡soal en Comisión de 
la rniama. 
Por el presente cito llamo y emplazo por el término 
de treinta dias, A la oorsona que hubiese encontrado 
una papeleta de inscripción y (édula de vecindad expe 
dida ¡i favor del indlvidno Salvador González y Ortiz, 
la primi r« en la Provincia de Málaga y la seganda en 
esta Capital por el A'calda del barrio do San Prancisco, 
se sirva entregar di 'hoí dooumontoi en esta Eiscalia, 
eu OQpoaptO que si nu lo verifica en dicho plazo, los 
precitados documentos se declaran nulos y de ningún 
va'or 
Habana, 20 de Agosto do 1885.—loaquin Gómez de l ia-
rreda. 3 22 
Mayoría •¡encr.il del Apostadero de ta Habana.—Comi 
sion K.seat.-Dos José CONTUKKAS r GUIRAL, alfé-
rez Oe navio de la Armada y Fiscal nombrado de 
Orden Superior. 
Habiéndose ausentado del Crnoero Don Jorge Juan, 
A cuya dotación pertonscia el maiinero do segunda oíase 
Rafael Córdob»líodriguez consumando su primera de-
serción eu qnlnoQ del actual, y á quien por esta causa y 
sospechas de que sea el autor da un robo cometido á 
boido del o tario Orno ro, instruyo sumaiia Usando de 
las facultados qaolas Ord'nan'as dé la Armada me con 
ce len por este mi prlmei" edicto, cito, llamo y emplazo 
al citado mariúoro para que en el término de treinta 
dias, contados desde ol • e ho/, comparezca en esta Ma-
yoría G.neia1, con objeto do prestar snsdescargos y de-
fensas. En ol concepto que do no verificarlo, se íe se-
guirá la causa, juzgándolo on rebeldía. 
Habana y Agosto 18 de 188).—El Fiscal, Joíé Contrc-
)'0«.—Por su mandato. El Kscribano, Nicanor Galán. 
3-21 
DON JUAS VALUÉS Í'AC.ÉS, juez de primera instancia 
propietario del distrito dol Cerro. 
Por el presente, cito, llamo y convoco A los acreederes 
del concurso de D? Antor.ia M ! Casañas y D. José Ko-
que Escobar, A junta general para nombramiento del 
sindico que ra de reemplazar al Ldo. D José Miguel 
Angulo y Garay qua ha renunciado eso cargo, habién-
doso dosigriado par.i la junta el dia qulnee de setiembre 
Íiróxlmo A las doco dé la mañana en el Juzgado, sito en a ealledo Acosta número treinta y dos. Pnes asilo 
tengo mandado en los autos del expresado concurso. 
Haba-.u y agosto diez y siete de mil ochocientos ochen-
ta v cinco —Tuan Vald's Payés.—Por mandado do S. S. 
José Sico'ás da Orteua. 11012 3-21 
ApoK«a(í<ro de la Habana.—i omiainii Fiscal.—D. PKUSO 
Muuo DOMINGO, alférez do Infantería de Marina 
Habiéndose aumentado del vapor español mercante 
'Mannela" en ol Puerto de Santo Domingo, los mari-
neros de primera olasa José Maria Torres, ídem de ee-
gunda Agustín Florestllen, José Pérez Ramírez y Ma-
nuel Salas Carbonell, al ser trasportados con destino al 
Aviso de Gnoira "Fernando el tjatóiico", en las aguas 
do Pacrto-R'co A quienes estoy sumariando por 01 de-
lito de deserción. 
Usando las facultades quo conceden las Reales Orde-
nanzas en estos casos, cito, llsrnny emplazo por segundo 
edicto A los expreaadoH marinaros, MfiaMnaoléá ei Pon-
tón "Hernán tJortés", doiin.j deberán pros» ntarse den-
tro d"l término do veinte dit-.s, A conto desde la publi-
cacUm del present í edicto A dar sus descargos; y do no 
presnntarse 011 el término aoiiala'.o, so les seguirA la 
causa y ee sentenciarAo on rebeldía. 
Abordo del Pontón Horuan Cortés.—Habana, 18 de 
Agosto do 188 ..—Kl Alférez Fiscal. Pedro Muro. 
3-20 
Comandancia militar da marina de la provincia de ta 
Habana —Comisión Fiscal.—DON JUAN DE DIOS DE 
TTSKUA Y JIMÉNEZ DK OLABO, comandante do infan-
tería de marina, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Comandancia de Marina de la Haba-
na y fiscal en comisión de la misma. 
Por ol prosenM, cito, llamo y emplazo al indlvidno 
Francisco Ferrer y Castel'ó. para que on el término (le 
diez (IISB. contados desde esta fecha, se presente on es-
ta Fisealia, A llora hábil de despacho, para evacuar un 
acto de juntioia 
Habana y Agosto 17 do 1885 —SI Fiscal, Juan de THc* 
de (Fuera. R-IB 
P U Ü K T O D E L A H A B A N A . 
KStfRAOA». 
(M« 20 
Da Cayo Hueso on J dia, vap. amer. T. J. Ooohran, cap. 
Wbathcrford, tr ip 14 tons. 118, en lastre A Somoi-
Ilnn é hijo. 
Voracruz y esoalas en 3J dias vap. amsr. City of 
Puebla, cap. Daaken. trio BS, tons. 1,756: oon carga 
general de trAn^ito, A Hidalgo y Cp. 
Puerto Rico y Cuba en 9 dias vapor esp. Bremefia 
CBT Olagnibee, trip. 23, tons. 777. con oarga geat-ral, 
A Rn;z v H9 
Día i h 
De Veraoruz en 3J dias vop fran. Vil lo de Saint Na-
zairo, cap VIel trip. ¡ib tons. 1741, coa carga gene-
ral de tránsito, A Bridat, Mor.t'ros y Cp. 
S A L I D A » . 
Dia 20: 
Par» Santbomas, Pnerto-Uico y escalas vap. esp. Mor 
tera, oan. Ver ' inr i . 
Nu«t'a York vap amer Ncwport, cap. Cúrtás. 
— C a y o Hueso vapor americano T J. Cochran, capi-
tán AVeatherford. 
M o v i m s i v r o D E P A S A J E R O S 
ENTRARON 
De CATO HUESO en el vapor amer. T. J . Cochran. 
Sras. D. Phillppe .Tossph—Charle Delom—R E l v e r o -
J. Fernández—J Kelamlc—'loncepcion Castillo—Juan 
Llanos—Adolfi! Zionarini—G orgo Bichlosa—G. lesa— 
Eduardo Somoilla - Domingo G*lan—Antonio Neptiero 
Linda Aya—M. de T dedo— Rafael Ramos—E B-tan-
conrt y familia— Silverio Díaz—Severo de Armas—M. 
Modero Correa y familia—MÍ¿UB! Kamirez—W. t'arrioa-
hnrn—Nazario Asuiar—B. Kavelo—Enrique Flor«s—B 
Laba—Miguel Castillo—Luis Valdég Agniar—Juan pe-
ralta—Margarita Valdés—Mart r Prats—JnanlJ. Vare-
la—Juan Sarta Cruz Müreioo y fímilia—Mercedes Ca-
sabel laé h i jos -E- téüan Valdé?—José Conlat—Flo-
rentino R. P«rez y familia—José Rodríguez é hijo—Mi-
guel Anael Valdéí—To-é A Alonso—Ab jandio Ravelo 
—Antonio Vülarea'—Serapio Ravelo—Leandro Hoque— 
Francia'o Santa Cruz— José Cal'eja—Francisco Her 
nández y fam'lia—Pablo GonzA ez—Antotdo Hernándes 
—Joaquín A fonso. 
SALIERON. 
Para N U E V A YORK en el vap. amor. Newporh 
Pras D Pedro Bosch—Federico J a v a — A n d r é s Java 
Thoma» A Gr«lvan— G de Michilo—S H V,negra— 
Teresa S ir.la—Antonio SAachez—M. Jackrrt—Isabel 
Dixon é bij >—Z Hosseberek—G. Delman—Eduardo 
Poev—Francisco Btger y dos hijos—F orentino Alfonso 
Felipe Martínez—José Acunes—Ch Mag—Mattin Alón 
Anacleto Atat—Marcelino Garoia—L Someilan—Adolfo 
Lu jan—Manuel Diaz—P. Ponz—M. Font é h i j a - R a m ó n 
Campuza—F Ssnzer—J Sanzer y tres h i jos—Jul ián 
Asencio—Rafael Otero—S. 8. Mario. 
De CAYO HUESO en el vap amor. T, J . Cochean: 
Srea D. Federico ^orbell—Francisco Salazar-Andreu 
Moret—Julia Sánchez—Toté deles Santos—Femando 
García—Domingo Irado— Eduardo Lorondo—Rafael 
Fors. 
Para PUERTO R i ñ o y SANTO DOMINGO en el 
vap. esp .Jforícra: 
Sres. D. Juan Qarcia Conde—Narciso Gómez—Diego 
Diaz Garoia -Antonio Porto-Isabel Muselin—Domingo 
Oms. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Rio Blanco gol. Isabelita, pat. Torres: oon 160 po 
Unes, 1 000 camones y 7 estacas de carretas. 
De Sagua gol. Josefa Corufieza, pat. Tié: con f 00 sa-
co» carbón. 
De Punta Alegre gol. Enriqueta, pat. Grandal: con 84 
aTrobas cora; 24 palos labrados, 600 docenas esponjas y 
40 quintales q i esos 
De Matanzas gol. 2 Hermanas, pat. Bonet: oon 2,310 
arrobas tasajo y 72 pipas egaardiente. 
De Santa Cruz bote Fsny, pat. Domínguez: oon azúcar, 
íJEBSFACJKADOS BOB O A S O T A J B -
ParaCArdenas gol. Anita pat. Pifieiro: con efectos. 
F<<ra Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: id. 
Para Bañes gol. N . Esperanza, pat. G i l : id . 
Para Sierra Morena gol. Habanera, pat. Menaya: id . 
Para Sigua gol. Paquete de Sagna. pat. Prieto: id. 
Para Jaruco bote Fany, pat. Domínguez: en lastre. 
ÍSCSfeOES CON R E G I S T R O ABOSKVO. 
Para Canarias (via Nueva York) boa. esp Feliciana, 
cap. Snárez: por Galban Ríos y Cp. 
Nueva York vap esp. Hernán Cortés: capitán Bua-
qnets: por .T. M . A voudaño y Cp. 
Delaware (B W.) >erg. amer. John H . Crandon, o* 
pitan Pierce: por Francke. hijo v Cp. 
Delaware (B. TV.) boa. amer. Protens, cap Peter 
son: por Hidalgo y Cp 
Nueva York vap amer. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp. 
B Ü Q Ü B S «SFE S E H A N B K 8 P A C I 5 A ? í O . 
Para Nueva York vap. francés Ville de Saint Nazaire 
capitán Viel: por Bridat, Montrós y Cp : con 2 teroe 
rolas azúcar: 62 tercios tabaco; 22.B50 tabacos torci-
dos.- 46 200 cajetillas cigarros; 3 851 kilos picadura 
$2 930 metálico y efefeotos. 
Gyon berg. esp Mercedes, cap. Molí: por Claudio, 
G. Saenz y fip.: ron 100 pipas aguardiente; 300 c^jas 
v sio sacos azúcar. 
Nueva Orleans bca. esp Alsina, cap. Riera: por J 
Balcells y Cp.: en lastre. 
S ü a ü S S QUF. TIAW A B I E R T O R E G I S T R O I « ? > Y 
Para Santander, Cádiz y Barcelona vap, esp. Ciudad de 
Cádiz, cap Choquert: por M . Calvo y Cp. 
Filadelfia vap. esp. Navarro, cap. Aldeoocea: por 
J. M . Avendafio y Cp. 
' 5 f '?Pi , r .T í ' S>« I ,A C A R G A O í ^TTfítnSf» 
P « f í p A C B A r ? « « . 
Azúcar tercerolas Azúcar calas 
Azúcar sacos...... 
Tabaco toroios. , — 
Tabacos torcidos... 
Olparros oaletilla»-, 












PO10I25AS C O R R I D A S E l i D I A 2 0 » B 
J U L I O . 
Azúcar bocoyes 
Azúoar calas • 
Azúcar annos.. M̂ »n< 
Idem b a ñ i l e s 
Tabaco tercios 
Tabacos toroldns . 
Cigarros caletillas.—.... 
Picadura k i l o s . . . . . 
Aenardiente pipas 













LONJA DE VIVERES 
Ventas efectuadas el 21 de agosto de 1885 
loo qtls. cebollas — $1 qt.l. 
150 sacos harina americana — . . $12J saco. 
115 nucos m.fé P u e r t . > - R i o o , » 1 4 . |tl 
50 tercerolas manteca _ $12J qt l . 
12 o. tnoino jnsl qQ. 
50 barriles friiolea blsnnos - . 9 rs ar. 
7") s. maíz del país BiB PJ rs arr. 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A P O R B S D B T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
Agt? 22 R TorleBloíc PnerU^-TTIíví Oolor. v «t-.alas 
. . 23 T. J . Cochran: Cayo Hueso. 
21 Guillermo; Liverpool v Santander. 
25 Oity of A lexandriA. Nuevo-Yor t. 
27 Ciudad do Santander; '"Adiz y escalas. 
. 27 Cienfuegos: Nueva York. 
27 City of Washington: Voraoruz y esoalaa. 
Sbre. 3 Howpcrt: Nueva-York. 
5 Manuela: Tliomivs y escalas. 
6 Español: Liverpool y Santander. 
, . 15 Mortera: do Cuba. Gibara. Baracoa y Nuevltas 
. . 21 Puerto-Rico, Colon y escalas. 
AgtV 21 Ville de St. Nazaire: St. Nazaire y escalas. 
. . 22 Oity of Puebla; Nnova-Yora, 
. . 21 T. J . Cochran: Cayo Hueso. 
25 Oity of Alexandrlá: Veracrus y escalas. 
25 Ciudad de CAdiz: Santander. 
. . 27 Saratoga: Nueva-York. 
.. 29 Oity of Washington: Nueva-York. 
.. 30 B. Mas ías : Pnerto-TKioo. Colon y escala». 
Sbre. 3 Cienfuegos: Nueva York. 
. . 10 Mannela: Santhomas y escalas. 
.. 30 M . L . Villaverde: Pto.'-Eieo, Colon y escalas. 
V A P O R E S C O S T E E O S . 
SE ESPERAN. 
Agt? 22 B. Iglesias: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 23 Villaclara: en Batabanú de Túnas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 26 Habanero: de Gibara, Puerto Padre y Nnevi-
tas. 
., 26 Trinidad: de Batabanó para Cienfuegos, Tri-
nidad, Júca ro , Santa Crnz, Manzanillo 3 
Cuba. 
Sbro. 5 Mannela; de Cuba, Baracoa y escalas. 
SALDRÁN. 
Agt? 23 Grloria: de Batabanó para Cienfuegos, Trinidad 
Túna^. Júca ro , Santa Cauz, Manzanilloo y 
Cuba * 
.. 'JO Trinidad: eq Batabanó, do Cuba, Manzanillo 
•Sai.ta Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad y Cien-
fuegos. 
. . 30 B. Igteatas: para Santiago de Cuba y escalas. 
Alava: de la Habana para Caibarisn oon escala en 
Cárdenas tolos los miércoles y de Caibarien directa-
mente parala Habana, todos los domingos. 
Se despacha, CRelUy 50. 
Adela: de la Habana para Sagua y Caibarien todos los 
sábados, regresando los juéves . 
Se despa ha A bordo. 
Babia Honda do la Habana para Bahia Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos loa sábados 
á Ion 10 de la noche regresando los miércoles. 
José R. Rodríguez: de la Habana para Bahia Honda, 
Rio Blanco, Barrados y San Cayetano, todos los sábados 
A las 9 de la noche regresando los miórooles.—Se despa-
chan, San Ignacio 84, entro Sol v Muralla. 
B U Q U B S A hA O A B O A . 
DE M - V O R K PABA LA HiBANA, 
Admite uc resto de carga & flete modera 
do la barca americana JOSEPHINE hasta 
el dia 2i del corriente. Para informes Ofl 
dos 5, Godmi y Hno. 
10ñ68 8 13a 8 14d 
rgASATtAJggíCAlg; 
lOlíJEA idB f APOR8S-CORREOS. O » ACSBtí,», 
DE 4,1.^0 T O N C A D A S . 
L I Y B B P O O I i , 
003 ESCALAS KN 
PEOSRESO, HABANA, CORUÑA 
Y SANTANDER. 
Compañía de Vapores 
01 LA MALA R E A L INGLESA, 
P a r a V e r a c r u z d i r e c t a m e n t e , 
E l vapor-correo Inglés 
capitán D. W. üameron. 
Se espora de J A M A I C A vía PORT-AU-PRINCB, 
sobre el 23 del corriente, y saldrá Alas pocas horas de sn 
llegada para Veracruz. • 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
La correspondencia ae a l m i t i r i únicamente en la A d -
ministración Gane ral de Correos. 
De mAa ponuenoras inforoiará el agente, 
G. R . R Ü T B V K N , O F I C I O S 18 . 
NOTA.—TCsto vapor est rá de regreso de Veraorua 
sobre el 7 de ««tiembre próximo, siguiendo viaje para 
las Antillas Norte y Sur del Pacífico y Europa sobre el 
S del mismo, recibiendo carga y pasajeros como de cos-
tumbre y sin demora alguna. 
10989 4-20 4-21 
rAroaMk 
OAJÍ A C A - ^ , . . . . 
u É u a o o 
Luciano Oginaga. 
TIbTiroio de Larraí las í , 




H A S A K A . . . , „ 
. - — — , . Agnatía Gntheli y Oí 
~ _ ™ - . Baring Broters y O p í 
..+~.*..~mm.. Martin de CarrioarfÍB. 
. . . . . . . A n g e l dal Valle. 
« Oiicios n? 30, 
J . M, AVBNDAftO Y 
9 t e a m t smp 
HABANA Y N E W - Y 0 K K . 
U y S A B X R a C T A . 
-um S D B a s a o í í o s T A P O H K S B S i s í E a a a i 
*SÍ?3toa T . 8. OXTKTI8. 
sspíwa J. K I N T 0 8 H . 
aapitaa 3. S. BAKJíE . 
Oon magníficas cámaras para p a l i a n » , • s u r i s de 
dichos pnÁrtoB como slgnot 
: ¡ i 
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OS CC t í O t 
SA asta;» sa reoibo en ©í snuelle de Oaballerta haeta la 
• íapera-icl ais» de IB salida y &o admite carga pa ra la -
f latoiT», HambniKo, Brémon, Amsterdam, ivoíterdam, íavre y Ambares, con conocimientos directos. 
I d coiTocpandenoia se admitirá úalcamcnta en la A d -
•iabbaatoa General da Ooneos. 
8» dan boleta» do viaje por los vaporas do osia Unaa 
LÍjeotaBjeníe S Livírvot í T.Sndrcs, Sonthamptoc, Ha-
iVS v Psris, ea oonexion non t.-vs líneas Onnard. wii1,** 
í i í ? y la Gompagne Goaeeale TriisstlanDlticc. 
Par» tcAs pormenores, dirigirse A la aas» eonau*.»»^^-
tí», Obvapi» n« 35. 
iAms. satre Mew-lorfe y Oieníuegoa, 
C ú é SSCAiiAet Z'¿ íiASBAV t « I A N T I A C I O 9 1 
CUBA. 
C-as ntievoe y hirni/isos vaporea de hierro 
îts¿> FAJECLOTH, 
o^i tastf i . O O L T G N . 
ce xs 





I 9 ? 
M KA . M M M 
*3 w o OD 
(I) Este buque harA el viaje si lo garantizan ios ne-
gocios. 
NOTA.—Durante ol invierno do IS'S 88 los vapores 
de la línea de la Habana, tocarán on San Agnstin, Flo-
rida, para el pasaje solamente. 
?ri9K¡«)« pot ¿(noes Unaaa A opdoD dal T-lajAío. 
rafa dota dJjigir»* A 
Í-Ü18 V. PS.ACfi, O E E A P I A 9 5 . 
5sc mas aorTiv:.tl>iM, Impondrin ana eonelanatarto* 
O B R A P I A N9 23, 
H I D A L G O & 
I D. 7ftfi 29 Ato. 
PARA C A Y O . H U E S O . 
El vapor correo 
F . J . C O C H E A N , 
saldrá el juéves 20 y lúnes 2 4 de agosto, A las E de la 
tarde. 
Este vapor harA dos viajes semanales saliendo los i d -
nes y juóvos de ésta, y de Cayo Hueso los sAbadoa y 
miércoles, UavKndo la correspondencia de loa Estados-
Unidos, la cual solo se admitir* en la Administración 
General de Correos. Se admiten pasajeros y carga. 
La carga se reoibirA on el muelle de Caballería hasta 
las tres ae la tardo. 
De más pormenores impondrán Obispo 21, altos, 
C 967 4-19 SOMKn,T.AN * HIJO. 
Cioc vapores de esta acreditada linea 
Capitán 3. Deaken. 
Oapltan J . W. SeynoWj. 
Alpes. 
Capitán W. Kí.viU 
Capitán Moran. 
ytfañ de fJabami todos los íá&a<ít/,? * tai 
i. ác da tórdt y de New-Ymk Uidos Im 
i-ténes á tas 3 dé la tards. 
Línea semanal entre Naw-íüyli 
j la Habana. 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . Juéves Agosto 20 
tf&s^'L&za. c9L® í m * 3SS:aa>1c3>sa.]eiLnt> 
OF PÍ7BBLA SAbado Agosto 22 
ÜXTY O I ' W A S H I N G T O N 29 
AÜ.PES - — Stbre. 5 
OTOY OF A L E X A N D R I A 12 
_ _ i vleí/e yor ostoa vaporas dlteoíaaíaa-
iaAOédia, Glbraíjai, ílaroelcna y Klaraalla, en oon^xios 
ticnios vaysres franceses qua salen do Kew-York A me-
diado do V»¿A mes, y si Havre por loa vaporea Que salea 
todos lo» .niércoles. 
«Ja d i n vaaaiee por ia línea da vapores i rán cese», vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Cnrrsnqy; y hasta Bar-
oelona en $95 Onrrenoy desde New-Yorfe, y por loa va-
porae de la linea W H 1 T K R STAR, vía Liverpool, haa-
is Eíadrid, incluso precio del ferroesurrii, en ?140 Onrren-
t dMde NoTr-York. 
Comidas A la carta, servidas en mesas pequcBas ea los 
vapores o r a r O F P U E B L A , C I O T O F A L B X A M -
D R I A 7 C i i r S ' O F W A S H I N G ¥ O N , 
Todos estos vapores, tan bien oonocidos, por la rapl-
dea y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oomodi-
fladee para pasteros, aai como también las nuevas l i ta-
ÍM colgantes, KL las onaiee no sa experimenta movimisa-
$9 algnno, panaansolaado iiampie horixontales. 
£ a s oargas sa reciben ea «1 muelle da Oaballaria hasta 
la víspera d«l día da la salida y se admito carga p a n 
iBglaiirra, Hambnrgc, Bréman, Amstordam, Jtomr-
tam, Havre y AmMzas, oon conocimientos direetos, 
B U osaslgástasio», mxüsz »•? 2S. 
Compañía de vaporea de J B. Morera y Cp. 
El sábado 22, á l a s S de la tarde, saldrá para 
N u e v a Y o r k y 
B a r c e l o n a 
el magnifico vapor 
HERNAN CORTES. 
Admito carga A fleto y pasajeros. 
J . W. A v e n d a f i o y C p . 
10947 3 19a 3-20d 
Compañía general trasatiántíos de 
Taporcs-eorreoa firanoeses, 
S A N T A N D E R , (ESFAÍÍA.) 
8*. MASA f R E . (B'SANCIA.) 
Sal í ré par» dioho» puertos, haciendo escalas ao Eai». 
Pasrto-Eioc y Santhomas. sobre el día 21 de agosto, 
el espléndido vapor francés 
mu D I ST, iAZAIRB, 
capitán V I E L 
Admite targa A flete y pasajeros par» ITranel», AmbA-
ee», Eotterdañ, Amstordan, Hambnrgo. Brémen, Lón-
dres, Santhomas y demás Antilla»! Veneauel», Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los oonochnientos do oar^a para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar ol peso bmto en kilos y el valor do la factura. 
La carga ae recibirá únicamente el día 20 de agosto 
an el mnélie de Cabaileria, y los conocimientos deberán 
entregarse ol dia anterior en la casa oonslgnataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO RmJWO D E 1LA 
M E R C A N C I A . 
LOS BTTI/iPOS D E TABACOS, P I C A D U R A , & . 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , S I N 
CUYO R E Q U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO S E H A -
RA RESPONSABLE A L A S F A L T A S . 
NO S E A D I t U T I R A WíNíáUK B U L T O DESPUES 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
Los fletes para las Antillas, Pacifico. Norte y Sur 
Oon ero Am érica, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo cm tm solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril. 
laTNOXA.—No se admiten bultos de tabacos de mé-
tujisde 11} kilos bruto. 
Demás pormenoros, impondrán San Ignacion. tZ, sre 
*iwaÍ!r..Af,.clo* H-RIDAT, K O i í T ROS YO? 




twaa rí a 
2 L VAPOR 
rilIDAB DE CADIZ, 
capitán D. Adolfo Chaquert. 
Saldré para SANTANDER el 25 de agosto llevando la 
correspondencta pública y de efioio. 
Admito pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, CAdiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santandery Cádiz solamente. 
Kecibe carga A flete corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y Qijon. 
Los pasaporte» se entregarán al recibir lo» billetes de 
pasaje. 
Las p&taas de carga es Armarán por los consignata-
rio» Antes de oorreiias, sin cuyo requisito serán nnla*. 
Recibe carga A bordo hasta el dia 22. 
De más -comisnoreo impondrán sns conattmatario». 
M . CALVO Y OOMP», Oflolos VJ° 3 8 . 
I . n. 16 Ato. 18 
capitán D. J O S E L E O N D E OOYA. 
T I A JES SEMANALES D E L A H A B A N A A H A H I A 
HOMJDA, R I O B L A N C O , B E i l R A C O S , SAN CA-
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados, A las 10 de la noche, 
y llegará hasta San Cayetano los domingos, y A Halas 
Aguas los lú n es al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pemoctarA), los 
mismos días lúnes por la tarde, y A Bahia Honda los 
mArtes A las 10 do la mañana, saliendo doa horas des-
pués para la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S los juéves, 
viérnes y sábados al costado del vapor, por el muelle de 
Luz, abonándose sus fletes á bordo al entregarse firma-
dos por el capitán los conocimientos, 
También se pagan A bordo los pasa) es. De más por-
menores informará su consignatario, MíSR CED 12-
COSME DE TOCA. 
T n is \av 
Y M A V E C T A C I O N D E X i S U R . 
Toniendo cae hacer algunas reparaciones en el vapo; 
L E R S U N D l , se avisa á los sefiores cargadores y pasa-. 
Jeros, que el vapor COLON hará con el carácter de 
Srovisionaló ínterin duro la reparación del LEHSÍ.T^ . H, un viaje aomansl para Coloma, Colon, Punta dt 
Cartas, Bauen j CortéM, saliendo do Batabanó loe juéves 
por la tardo después de la llegada del tren de pasajeros. 
Bl TOlomo lo hará loa domingos, saliendo de Cor tés á 
las ocho do Bailen á las diez, de Punta do Cartas á la 
nna . • de Colonia A las cinco dol misino dia; amaneciendo 
los Innés on ¡íatabanó, donde los sonoras pasajeros en-' 
centrarán on tren qnolos ooudnaoa A San Felipe para 
tomar ol do Matanzas y llegar á usto capital A las nueve 
y media de sn mafiana. 
La carga para todos los destinos so recibe on Vilií<-
nueva los lúnos, mártas y miércoles, y la qne eo embar-
que para Oolotna y Colon, los juéves y viérnes, aer í 
conducida por ol palleliot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos loa sábados por la tarde aespneo d« 
que ilogne oí tren do pasajeros a Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio d» díiiiv» 
Smprosa OFICIOS 28 . 
^"bana, U5.vv« M An isa»—mi Oiwwfcw. 
POR MEVO C Ü M l . 
Saldrá de Batabanó para Isla de Pinos el dcm'ngo 23 
del corriente por la noche: los Sres. pasajeros tomarán 
el tren de las 2 y 40 del mismo domingo. 
11045 " 2-22 
VAPOR 
JOSE R. RODRIGUEZ, 
p a t r ó n F e b r e r . 
Viajes semanales entro BaMa-flonda, 
Rio Blanco, Berracos, San Oayet"?no 
Y V I C E - V E R S A . 
Bate unevo vapor, construido oon todos los adolantoe 
para el cabotaje, y ampliadas las comodidades para los 
seSoriw pasajeros, saldrá todos los sábados, A las 9 dé la 
noche, Uogando el domingo por la tarde á SAN OA YIÍ-
TA'fíO, do donde saldrá el lúnos por la mañana, y de 
B A H I A HONDA los mártes A las 10, pudlendo tam-
bién los Sres. pasajeros embarcarse en el muelle do Oo-
rardo y el Carenero en donde parará el vapor ol tiempo 
nenesario. 
Por el muelle de Luz recibirá carga el viérnes y sába-
do hasta el oscurecer, á precios módicos. 
En combinación con el ferrocarril do la Esperanza 
despachan conocimientos directos para las estacionos 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
Los pasajes y fiatas so abonarán á bordo á la entrega 
de conooimimientos y para más pormenores sus consig. 
natarioa «ÍAN « « N A C I O 84, entre Bol y Mnralla.-
T R A I T ñ VC» 
AVISO AL PUBLICO. 
P A R A € A B A Ñ A S 
VAPOR 
JOSE R. RODRIGUEZ 
Deseando loa consignatarios de este rápido vapor co-
rresponder á l a s reiteradas solicitedes que so los han 
hecho, han determinado qne aparte de los cuatro viajes 
qne tiene anunciados, haya nno de extraordinario todas 
las semanas. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles, á las 10 de la 
noche, y llegará á CabaBas al amanecer dol jné vea y sal-
drA A las 5 de la tarde, llegando aquí por la noche del 
mismo dia. 
A precios módicos por el muelle de Luz, recibe carga 
hasta el oscurecer del dia de salida, asi como pasajeros 
para los muelles do Aguirre, Rojas, Bramaies y S»n 
Luis, los cuales dejará y tomará frente del Fueite en 
donde recibirá y onvregatá al costado del vapor la carga 
que para los indicados se presento 
Cn888 26-2A 
«VFBBSA DS VAPOKL^ S S P A Í Í O » 




A V I L E N , 
oapltan D. F A U S T O A L B Ó N T G A 
E «i hermoso y rApldo vapor saldrá do este puerto el 
á— 27 .le agosto á l a s cinco de la tarde pera los de 
? í u e v i t a s f 
P u e r t o P a d r e i 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
^ « . a n t á i s a m o y 
O n b a . 
COKSÍGWA'ffARIOS. 
Wuovltaa.—Sr. I>. Vioente Rodriguen. 
Pnarto-Padre.—fir. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Oí 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Bros. ATonós y Oí 
Gnantánamc—Sres. J . Bueno y Of 
Onba.—Sres. L . Ros y Oí 
Se despacha por R A M O N D B HERRERA.—SAB 
x̂mo N. íi(5.—PLAZA DBLUB. 
Tu. U A-20 
7AP0B A B E L A 
H I D A L G O Y 
capitán B . Hilario Oorordo. 
Viajes semanales & Sagna y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana todos loa sábados 
á las doce del dia, y llegará á Sagna al 
amanecer del domingo. Salará de Sagna el 
mismo dia despnes de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Caibarien al 
amanecer del lúnea. 
B B T O B N O s 
Saldrá de Caibarien todos loe mártes, á 
las ocho de la mañana, y llegará á Sagna á 
las dos, y despnes de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para la Habana y llegará á las echo de 1A 
fiüiNO L E G I T I M O D E L P E R U . 
I m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e d e l P e r ú s i n m e z c l a n i m a n i p u l a -
c l o n d e D í n g ' i i n a e s p e c i e » m m 
Juan Cornil é H I J O . 
TENIENTE B M W 71, ^ 
H . T J P M A N N T 
CALLE DS CUBA NUM. 6 4 , HABANA. 
IMPOSTACION DIRECTA DE 
e i T I M O D E L 
y únicos Agentes en la Isla de Cuba de los 




capitán D O N A N T O N I O BOR1BL 
Viajes somanalos & Cárdenas, Sagna y Caibarien. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana los miércoles a las seis do la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagna los juéves, y á Oaiba-
rion los viérnes por ia mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana, todos los 
domingos á las once de la mafiar>a. 
PRECIOS LOS DE C O S T Ü M B R B . 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo so recibir* el 
diado la salida. .„ „ 
Se despachan á bordo 6 in fomar i s O Bellly SO. 
SOOIBDADBS Y EMPRESAS, 
BiNCO AG RICOLA 
DE 
P U E R T O P R I N C I P E . 
Por acuerno del Consejo de Dirección se convoca á los 
st Qores acc ionlstas á junta genoral ordinario el dia 21 de 
Setiembrepróximo. á las I ' - ' , onla morada del Bcmo. Sr. 
Vioe-Presidente, Eo!ldo2, Habans, Agosto 19 do 1885 — 
El Secretario, Melchor Batista y Varona. 
11000 0-2 
HABANA filS IIGHT 00. 
El Consejo de Administración de esta Ccmpaflia, con-
voca á los Sres. Accionistas «lelamiSLoa reeidontes en 
esta Ciudad, para la Junta General qao ha de tenor l u -
Rar el lúnes 24 del corriente, á las sioto d* la tarde, en 
la calzada del Monte L'.' 1, Olioinas da la CompaOía del 
Gas, en cuya reunían se les dará cuoiila dol resultado 
de la gestión hecha por la Comisión nombrada, que ha 
regresado de New Yo» le—Habana, Agoeio 21 de l^S . 
El Presidente, Juan 6. Alonso. 
Cn. 970 2-21 a 2-22d 
C O M P A Ñ I A 
DK 
CAMINOS D i mm m u mm. 
Administración general; 
Aprobado por el Gobierno General «l nuovo piando 
itinerario para los trenes de esta Compañía, se advierte 
al público quo desde el dia 1'.' do setiembre próximo, el 
movimiento ordinario de los trenes do viajeros ochará en 
la forma siguiente: 
X X X f l k . . 
TRENES DE VIAJEROS. 
N'.' 1.—Ordinario para XTnion. 





Aguada. ,^ . . 
Rincón . . 
< 'ranero del ODRÍO, 












I U A 5 U N A . 

































W- 5.—Espacial directo á B a t a b a n ó , 








Patabard . . . . 
ÜIAÑANA. 
Llesada, Parada 














í í • 7 .—Oráiaaí io para S a n L n i s . 
Villscueva . . . 
Pueblo N u e v o . 
Ciénaga 
Rincón 
Crucero del Oeste 
Bejucal _ 
Qttivican — . . . . 
han Felipe 
Darán 




Sabana de Rebles 
Aguacate 
Seiba Mocha.. . . . 
San Luis . . 
T A R D E . 



















N" 9.—Ordinario para Quanajay. 









Seiba del Agaa 
Guanajay 





















N'- 11.- -Ordinario de S a n Fe l ipe á 
B a t a b a n ó . 
San Felipe 
Pozo Redondo . . . . 
Qaintana 
Batabanó. 










N? 15.—Ordinario de S. de Rob le s 
á Madruga. 
Sabana de Robles 
Madrnga 
M A Ñ A N A . 
Llegada. Parada Salida, 
US. MS, 
6-55 
JST- 17.—Ordinario de S. de Robles 
á Madruga . 
Sabana de Robles. 
Madrnga 
T A R D E . 
a. Parada Salida, 
N- 27.—Ordinario para G-uanajay. 
Villanueva 





Aguada . . . . . . . , i 
Rincón > m— 
San Antonio «tf^.. 
Seborucal,, M V . 
Seiba.--. . m . . . , . 
M A Ñ A N A . 















T R E N E S D E VIAJEROS. 
N? 2 —Ordinario de Q-uanajay. 
M A Ñ A N A . 
Gnnnajay... — . . . 
Seiba. 










Pueblo Nuevo. . . 
Villanueva . , 
Llegada. Parada Salida. 
































Sanana do Robles 






C j u i v i c a n . . . . . . . . . . . . . . . 
Buenaventura 
Bejucal 





M A Ñ A N A 






































N ' 6.—Ordinario de Madruga á S . 
de Robles . 
Madruga, 
Sabana de Robles 
MAÑAÑA. 
Llegada. Parada Salida, 
US. MB M8. 
" e ' é s " . 1 ! " 
HS. M8. 
C-iO 
TRENES DE VIAJEROS. 




Vogan . . . 
San Nicolás. - . 
Chuidio Rio Seco 






linenavtmtura. . — . . . . . 
Bejuoal 




















































JST lO.—Ordinario de B a t a b a n ó á S a n 
Fel ipe . 
MAÑANA. 
/legada. Parada Salida, 












Nv 16.—Ordinario de Madruga á S. 
de Robles . 
T A R D E -
Madruga.. 





MS. HB MH 
TRENES DE VIAJEROS. 
N" 1 8 . — E s p e c i a l directo de Bata-
b a n ó . 
Batabanó 
IjnintaDu — . . . . . . . . 
Pozo Redondo,-.. . . . 
San Felipe 
(¿uivican . 
Buenaventura. . . . . . 
Boj acal 







T A R D E . 





























N'.1 34.—Ordinario d© Guanajay . 
HB. MF, 
Gnanaiay < 
Seiba del Agua 
Sabor ncal 









Habana, 20 de agosto de 1S85.—E1 Administrador Ge-
neral, J . Halo. Cn 972 10-20 
T A R D E . 
























A V I S O S . 
AR T I L L E R I A — C O MAM D A N C I A P R I N C I P A L Occidental.—Debiendo precederse á la venta del ga-
nado inútil para el servicio de la Batería de Art i l ler ía 
do Montaña se anuncia por esto medio á Ies que quieran 
tomar parte en la subasta qne se verificará á las dos de 
la tarde del dia 1? de setiembre próximo en el patio del 
Cuartel de la Bater ía , calle de Cbmpostela. Habana, 18 
de agosto de 1885.—Bl Comandante Jefe del Detall, JS. 












10-02 f i 
i : A 
D. Joaquín Manuel Betanoourt y Viamontes, propie-
tario, vecino de San Antonio de los Ba&os, próximo A 
an sentarse de esta isla, declara qne nada debe, n i á par-
ticulares n i á individuos del comercio da eeta capital ni 
de San Antonio de loa Baños, lugar de su vecindad Qae 
no deja cuentas pendientes, porque jamás ha tomado 
nada al cról i to , y aJ propio tiempo avisa, que por tales 
antecedentes no responderá á cuentas, pedidos ni nego-
cios de ninguna otra naturaleza que no aparezcan ÍJJ-
presaments autorizados consv firma ó íadeíw Ayo el Ldo. 
D. Manuel. 11005 í 21 ^ 
COMERCIANTES 7 YEGÜEROS 
D E 
V u e l t a - A b a j o . 
Los que suscriben propietarios de los Almacenes dei 
Surgidero de San Cayetano, titulado ' La Esperanaa", 
ofrecen á los cargadores en general qne todo el qne de-
see pagar el inaporte del almacenage en la Habana, ob-
tendrá el beneflcio de un 20 por 100 de descuento sobre 
la tarifa que signe rigiendo, qne es la de 18 cts. oro por 
cada un caballo de toda oíase de mercauolas, inoluao el 
guano del Peni. , . r . 
Los tercios de tabaco en rama, estos pagarán ¿6 ora. 
oro por cada un tercio. . 
Los comisionados para el oobro de dlcaos aujiaoana-
ges, lo serán los capitanes ó pateonea de los &n<iue8 ffl 
donde la carga sea embarcada. fv . 
S^sransa, 15 ¿9 AgCBfó) (Je ip . -BOfíM f V C* 
r v 
H A B A N A . 
T1ÉRNES 21 D E AGOSTO DE 1885. 
Les alemanes en las Carolinas. 
Sin tener máa datoa que loa telegramas 
de nuestro servicio particular, acerca del 
proceder de los alemanes, que, según pare 
ce desprenderse de aquellos, se han apode 
rado de las islas Carolinas, desconociendo 
loe derechos de España sobre las mismas, 
hemos de hacer algunas observaciones y dar 
breves noticias sobre tan delicado asnnto. 
Según el último telegrama recibido de Ber-
lín, la Qaceta Nacional de la capital del 
imperio dice que el gobierno alemán no ha 
notificado oficialmente todavía la anexión 
de las islas Carolinas. Sin embargo, te 
nlendo en cuenta el espíritu que domina en 
algunas naciones de Earopa y el deseo de 
fundar colonias en cualquier región del glo 
bo; recordando además lo que reciente-
mente ha sucedido en las costas occidenta-
les de África entre franceses. Ingleses, 
alemanes y portugueses, y sobre todo, lo 
que está pasando en la Costa de Zangüebar 
entre los ingleses aliados del Sultán de 
Zanzíbar y los alemanes que han tomado á 
empeño la colonización de los territorios 
vecinos, puede creerse cierto cuanto se re 
fiare en los telegramas que hemos recibido 
estos últimos días. 
E l espíritu de partido, que todo lo desfi-
gura y tergiversa, sin tener en cuenta lo 
que ha pasado en Camarones, en el Senegal 
y en Zanzíbar, y sin recordar lo que está 
pasando entre Rusia ó loglaterra, procura 
sacar consecuencias absurdas de un hecho 
mal conocido, á fin de poder dirigir ciertos 
cargos al Gobierno. ¿Es que en realidad 
los alemanes han abusado de la fuerza, 
desconociendo los derechos de España? ¿Es 
que el Gobierno que preside el señor Cáno 
vas no ha protestado en debida forma, si el 
acto de los alemanes es contrario á lo que 
prescriben el Derecho Internacional y las 
prácticas de las naciones marítimas: j,A.ca-
so cuando una nación comete un acto de a-
gresion contra otra, no median siempre lar 
gas negociaciones ántes de apelar á medios 
violentos y ántes de resolverse á rechazar 
la fuerzaoon la fuerza? Si hemos de juzgar 
los hechos por los Incompletos datos que los 
últimos telegramas nos suministran, el ani-
moso Monarca que hoy rige los destinos de 
la atribulada Nación Española, cuya cons-
tancia heróica é inquebrantable féha pues-
to nuevamente á prueba la Omnipotencia 
Divina, lo mismo que el Ministro de Estado, 
han procedido de la manera digna y peren-
toria que exigía la gravedad del caso y co-
mo cumple á hijos de una nación que ha 
podido ser, en los azares de su existencia, 
vencida algunas veces, nunca humillada. 
Procediendo, pues, con la necesaria cor 
dura que exige la magnitud y trascenden-
cia del asunto, que los telegramas de hoy 
revisten de incuestionable gravedad, espe 
rómos confiadamente en que la actitud del 
Soberano y la conducta y procederes del 
Gobierno responsable contribuyan á la re-
solución de asunto tan delicado, sin provo-
car conflictos, y de modo que quede á salvo 
la hanra de nuestra nación. Las cuestio-
nes internacionales no pueden resolverse 
sino con calma y según los principios del 
derecho, cuando uno de los poderes Intere-
sados no quiere cometer injusticias noto-
rias, valiéndose de las circunstancias y de 
la superioridad de sus fuerzas. No pode-
mos creer que procoda de esa suerte el Em 
perador de Alemania. Esperamos, pues, 
que la actitud en que se ha colocado el go-
bierno que preside el ilustre estadista Sr. 
Cánovas del Castillo, y la justicia de nues-
tro derecho, detendrán al Imperio alemán 
en sus propósitos anexionistas de territo 
ríos españoles, y mientras tanto, darémos 
algunas noticias acerca de las islas que lla-
man hoy la atención de nacionales y ex-
tranjeros. 
E l derecho que tiene España sobre di-
chas islas como nación descubridora es 
incuestionable, como lo es el que tienen 
Portugal y España á todos los continentes 
ó islas que descubrieron y reconocieron du-
rante los siglos décimo sexto y décimo sép -
timo los intrépidos marinos de las dos na-
ciones descubridoras y conquistadoras que 
tomaban posesión de las tierras que per-
manecen hoy en gran parte como estaban 
entóneos, en nombre de sus respectivos so-
beranos. Los arrojados marinos portu-
gueses, resueltos á reconocer el Continente 
africano, bajando de la latitud de Cabo Blan-
co á Cabo Verde y á Cabo Rojo, siguieron 
navegando por el segundo cuadrante, reco-
rriendo la costó hasta penetrar en el Gol 
fo de Guinea y llegar á la misma línea 
Equinoccial, desembarcando en distintos 
puntos y tomando posesión de la tierra en 
nombre de loa Reyes de Portugal. ¿Podrá 
nadie negar el derecho de los portugueses 
á las tierras que se extienden en la costa 
Occidental de África hasta el Cabo de Nue-
va Esperanza y en la que los europeos sólo 
tienen algunos establecimientos insignifi-
cantes? ¿No fueron los portugueses los 
que reconocieron y se posesionaron de la 
costa Oriental del mismo Continente, de 
Mozambique, Zingüebar y Ajan hasta la 
entrada del Mar Rojo? ¿No fueren los mis-
mos portugueses los que recorrieron las 
costas de la India hasta la China? 
Délos descubrimientos y reconocimientos 
de los españoles, sólo dlrétnos que lo mismo 
en las costas del Atlántico que en las del 
Pacífico reconocieron todo el Continente 
Americano desde el Cabo de Hornos por 
los cincuenta y tres grados da latitud me-
ridional, hasta iguales paralelos en el he-
misferio del Norte, también en los des 
Océanos. 
Pero no es esto todo. Los españoles, ha 
hiendo emprendido desde las costas occi-
dentales de América á las oriéntalas da 
Asia, atravesaban constantemente el Gran 
Océano Pacífico, y cuando de las costas de 
la China ó de las Filipinas salían aquellos 
Intrépidos navegantes en estación desfa-
vorable para llegar á Panamá ó á Acá 
puloo más rápidamente (en algunos meses, 
se entiende) remontaban al Norte, llegando 
á paralelos altos, á fin de encontrar los vien-
tos favorables que les permitían ganar al 
Este la gran distancia que separa el Asia 
de América, que en la latitud de Aoapulco 
y de California pasa de tres mil leguas. 
He aquí cómo mlóotras los buques por-
tugueses que doblaban el Cabo de Buena 
Esperanza, descubrían millares de Islas, 
algunas casi continentes por lo grandes, en 
el hemisferio Meridional los españoles en 
sus viajes de Panamá y Acapulco á Filipi-
nas y á la China descubrieron y situaron 
en sus Cartas los numerosos archipiélagos 
del Pacífico situados al Norte de la línea 
Equinoccial, y entre ellos el de las Caroli-
nas. 
Las Carolinas ó Nuevas Filipinas están 
situadas entre el 9o y el 11? grado de lati-
tud Norte, y se extienden más de 20 grados 
del Este al Oaste entre los 140 y 1G0» de 
longitud oriental, formando diferentes gru-
pos. No son muy altas, están rodeadas de 
arrecifes; su clima es agradable, y son de 
vastadas con frecuencia por terribles hura 
canes. Sus naturales son de color de cobre 
y su lengua se parece á la malaya. Cada 
isla tiene B U tamoul ó jefe particular y to-
dos obedecen al soberano gran tamoul. Son 
pacíficos, y el pueblo es casi esclavo. Ruy 
López de Villalobos y Miguel Legaspi las 
descubrieron en 1543 el primero, y en 1565 
el segundo, yendo desde Méjico á Filipinas 
L a población de cada una de las islas es 
poco numerosa, por ser de corta extensión. 
L a isla Lamurca, de las Carolinas, está 
143 leguas al Sur de Guaham, una de las 
Marianas. 
Tales son, pues, las noticias históricas y 
geográficas que tenemos del territorio ob 
jeto en estos momentos de grande y motl 
vada agitación en nuestra patria. E l sentí 
miento público, abatido por el terrible azo 
te que devasta por centenares los pueblos 
de la Península, sabe sobreponerse y alzar-
se potente cuantas veces lo exige la digni-
dad nacional. 
Socorro á la desgracia. 
Constituida la Junta gestora que preside 
dignísimamente el Excmo. Sr. Conde de 
Casa Moré, creada con objeto de allegar 
recursos que alivien en lo posible la angus-
tiosa situación que atraviesan nuestros her-
manos de la Península azotados por la epi-
demia del cólera, celebróse en la tarde de 
ayer una numerosa reunión en la morada 
del expresado Sr. Conde, con objeto de en-
cauzar los trabajos y dar forma á la benó 
fica obra que tuvo la satisfacción de iniciar 
el D I A R I O D B L A M A K I I Í A . 
Como el objeto de la Junta es atan 
der con la urgencia que demanda lo pe 
rentorlo del caso, á los pueblos de la Pe 
nínsula castigados por la epidemia asiática, 
una vez constituida y comenzando á funcio-
nar, manifestó el Excmo. Sr. Presidente 
que era lo procedente á su juicio abrir 
desde luego la suscricion, con objeto de que 
con la posible premura se hiciese la primera 
remesa de fondos, continuándose estas, á 
ser posible, de día en día, pues la magni 
tud de la desgracia no consiente demoras, 
La Presidencia dejaba á la aprobación de 
la Junta la elección del conducto más se-
guro por donde puedan recibir los socorros 
los pueblos que sufren el contagio. Pró-
via ámplia discusión sobre el asunto, se con-
vino por unanimidad en solicitar la venia 
del dignísimo Cardenal Arzobispo de Tole 
do. Primado de las Españas, Fray Ceferino 
González, cuyas virtudes y talento le han 
elevado á la más alta dignidad de la Igle-
sia en nuestra Patria. E l Sr. Govin aplau-
dió calurosamente la elección hecha por la 
Junta, atendiendo la reputación y el respe 
to que merece tan digno Prelado. 
Propuso asimismo el Sr. Conde de Casa -
Moré, que como depositario de la suscricion 
se nombre al Banco Español de la Isla de 
Cuba, lo que fué aprobado por todos, y co-
mo en asuntos de esta naturaleza, en que 
todo auxilio parece poco ante la enorml -
dad de la desgracia que se trata de reme-
diar, é importa mucho esquivar gastos, que 
se solicitara por la Junta de alguna de las 
casas bancariaa de esta capital que hagan 
los giros sin otro recargo que el de los gas-
tos materiales y forzosoa que demande la 
situación do fondos; cosa tanto más fácil 
de conseguir, cuanto que el alto comercio 
y la banca de Cuba, al igual que todas las 
clases de esta sociedad, han emulado siem 
pre en sentimientos generosos para ampa-
rar la desgracia. 
F O M i E T I N . 27 
E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita en francés 
POR 
J O R G E O H N E T . 
(Continúa.) 
—¿Pero de qué se trata?—interrumpió el 
banquero con acento brusco, dominado por 
una extraña emoción; pues temió que las 
reticencias de Fleury fueran encaminadas á 
prepararle para hacerle saber que Roberto 
y Pascual se hablan batido secretamente 
aquella mañana. 
— L a noticia que le traigo á Vd. es que 
Rosa Chassevent ha sido asesinada esta no 
ohe en el Gran Margal. 
—¡Asesinada! ¿Pero cómo ha sido? (dlj 
el Alcalde, súbitamente tranquilo.) ¿Acá 
so algún accidente?...... 
—Nada de eso: se trata de un crimen (in 
terrumpió Fleury con voz sorda). Su pa 
dre y Pourtoia la encontraron estrangulada 
en un hoyo, después de perseguir Inútil 
mente al asesino 
—|8e la llevaba, por lo visto? 
—Según afirman, así sucedía: dicen que 
iba cargado con ella, corriendo por entre la 
espesura..-...; pero no pudieron conocer-
le; porque aún era de noche 
—¡De modo que el fugitivo debía de ser 
hombre ds una fuerza extraordinaria! 
L a mirada de Fleury y la de Carvajan se 
encontraron, y en los ojos del Alcalde leyó 
al secretarlo un pensamiento tan terrible, 
que le hizo palidecer y estremecerse de pies 
A cabeza. 
—; Ah, ah? (exclamó Carvajan, en un to -
no que daba miedo.) E s preciso descubrir/ 
al n n ^ i T i o ¿Está enterado el Coml-| 
ái no lo está, es necesario avisarles 
me oportunas Es bien extraño el 
caso ¡Era tan bonita la pobre Ro-
sa! Quizás alguno que la perseguía, 
sin obtener nada de ella 
—Eso dice Chassevent 
—De modo que él presume ¿Dón 
de está? Quiero hablarte. 
—En la calle quedó. Quería subir, pero 
yo no le dejé hasta que hablásemos.. . . 
Carvaján estaba ya en el vestíbulo. En 
la calle se oía murmullo de voces, domina 
do de tiempe en tiempo en tiempo por vio 
lentas exclamaciones. E l Alcalde abrió 
En medio de un círculo de vecinos que hâ  
cían comentarios sobre lo ocurrido, Chas 
sevent, sentado en un poyo, se lamentaba, 
mezclando sus quejas con tremendas ame-
nazas. 
—¡Hija de mi alma! (ahullaba, removien 
miendo los ojos secos, más borracho aún 
que la noche anterior.) Tan buena, tan bo 
nita, tan cariñosa para su padre T 
me la han matado esos bribones Ta 
me lo temía yo; por eso me trataban tan 
mal Y todo porque yo era amigo 
del señor Alcalde Sí, ha sido una 
venganza Pero no quedará esto 
a s í . . . . No se le quita á un pobre viejo el 
único apoyo así como se quiera.... 
Inútilmente pretendía Pourtois hacerle 
callar. Seguía gritando como un energú 
meno, y se retorcía sobre su asiento, como 
si estuviera epiléptico. Al ver al Alcalde 
se levantó, y en actitud de arrojarse á sus 
piés, exclamó: 
—Aquí está nuestro padre. Señor: ten-
ga lástima de un pobre viejo, que sólo en 
V. confía para obtener justicia. ¡Por Dios! 
¡Ay, qué desgracia tan grande! ¡Perder á 
una hija tan querida, que ayer estaba tan 
buena, bailando como una reina! 
—Vaya, tranquilízate (dijo Carvaján con 
tono severo). No hay por qué escandalizar 
Propuso asimismo á la Junta la Presi-
dencia el nombramiento de comisiones que 
recauden en todos los barrios de esta capi-
tal, casa por casa, y la invitación á todos 
los pueblos de la provincia en particular y 
de la isla en general, concediéndole la jun-
ta al Sr. Conde de Moré ámplias faculta-
des para la elección de las personas que 
deben realizarlo. 
Propúsose el nombramiento de una Co-
misión que entienda en cuantas funciones 
BO efectúen en esta ciudad con el benéfico 
objeto que ha promovido la constitución de 
esta Junta. Para formarla quedaron nom-
brados los Sres. Presidentes de las socieda-
des Casino Español, la Caridad del Cerro, 
Centro Gallego, Nuevo Liceo, Centro Ca-
talán, Sociedad del Pilar, Círculo Habane-
ro y Colla de Sant Mus, y los Sres. Corzo, 
Arazoza, Spencer y Triay. Se aceptó con 
agrado la moción suscrita por los Sres. 
Dalmonte y Govin, de ofrecer una velada 
literaria en el teatro de Tacón, cedido ga 
lantemente por su propietario para cuantas 
funciones se ofrezcan. L a compañía dra-
mática del Sr. Pildain ha prometido efectuar 
otra función en el teatro que se le indique 
con el mismo objeto. Igual ofrecimiento 
hace el empresario Sr. Pubillones respecto 
de la Compañía de Bufos que ocupa el tea-
tro de Torrecillas. L a Presidencia ha re 
cibido también ofrecimientos que esti 
ma y agradece y que pone á disposición 
de la Junta, entre los cuales se cuentan 
algunos que, bien explotados en concierto 
particular, pudieran ser muy provechosos. 
Como idea que la respectiva comisión es-
tudiará, propuso un concierto de invita 
clon particular, con entrada grátis, pero 
dejando al arbitrio de los concurrentes, al 
salir, la cuestación que mejor estimen, sin 
fijarle tasa. 
L a Junta gestora aoordó dirigir un ma-
nifiesto al País, excitando sus nunca des 
mentidos sentimientos de caridad en favor 
de la Inmensa desgracia que afiige á la Ma 
dre Patria. Asimismo solicitará el apoyo mo-
ral de loa Excmos. Sres, Gobernador Gene-
ral de esta Isla, Comandante General del 
Apostadero, Intendente General de Hacien 
ds. Presidente de la Raal Audiencia y Go-
bernadores Civiles de la Habana, Santiago 
de Cuba, Santa Clara, Matanzas, Puerto-
Príncipe y Pinar del Río, impetrando de los 
respetables Prelados Arzobispo de Santia 
go de Cuba y Obispo de esta Diócesis, su 
bendición para la generosa obra que se em 
prende. 
Terminó el acto, abriéndose la suscricion 
entre los señores concurrentes, encabezán-
dola el Excmo. Sr. Conde de Casa-Moré 
con $2,000 en oro, é inscribiéndose asímis 
mo con $200 en oro los Sres. González de 
Mendoza y D. Fernando de Castro, y con 
$100 en oro el Sr. Ranees. Oportunamente 
se publicará la lista de lo suscrito. 
Terminarómos consignando que, como 
era de esperarse, reinó en la expresada 
reunión el más levantado espíritu de unión 
y concordia. Lamentamos que la grave 
enfermedad que padece en estos momentos 
el Sr. Dr. D. Federico Calvez haya impe-
dido á su distinguido hermano el Sr. D. José 
M" Calvez, asistir á la junta, y deseamos el 
restablecimiento del enfermo. 
E l tiem po. 
En la Comandancia General del Aposta-
dero se ha recibido el siguiente telegrama: 
"Santa Grus, 21 de agosto á las 
10 de la mañana. 
Barómetro de presión uno cincuenta mi-
límetros. Termómetro 28 cent. Viento 
E . 2.—Píríií." 
E l megaloscopio ó endoscopio. 
Este es el nombre dado por el Dr. Bola 
sean du Rooher á un ingenioso instrumento 
destinado á examinar la vejiga, el estóma 
go y el recto.—Está construido partiendo de 
un nuevo principio óptico, y permite ver el 
estado de esas cavidades en una extensión 
considerable y estudiar con un gran aumen-
to las lesiones que puedan presentar. 
Creémos inútil describir este aparato, des-
tinado á prestar los mayores servicios á la 
Medicina, pues muy pronto se ensayará en 
la Habana, dado el afán con que nuestros 
facultativos se mantienen al nivel de todos 
los progresos de la ciencia. 
Representación. 
Por conducto autorizado se nos Informa 
que ha sido entregada al Excmo. Sr. Go 
bernador General, por una comisión de 
dependientes de Bancos y Empresas ferro-
carrileras, en representación de todos los 
demás, una respetuosa Instancia solioitando 
que se les exima del impuesto que hoy pesa 
sobre sus respectivos sueldos. 
Los que tuvieron el honor de dirigirse á 
S. E . salieron satisfechoa de la buena aco-
gida que obtuvieron, esperando que alcan-
zarán resultado favorable en su petición. 
E l Cardenal Arzobispo de Toledo. 
L a Junta gestora constituida en esta ca-
pital con objeto de allegar recuraos para 
aliviar las desgracias que afligen á nuea-
troa hermanea de la Penínaula víctimas de 
la epidemia del cólera, ha designado, con 
general beneplácido, como intermediario 
para su obra humanitaria y generosa, al 
Excmo. ó Illmo. Sr. D. Fray Ceferino Gon-
zález, cardenal arzobispo de Toledo y Pri-
mado de España. E l nombramiento, como 
decimos, ha sido unánimemente aplaudido. 
Se trata de una de las más bellas figuras 
del episcopado español, tan admirado por 
sus virtudes y caritativos aentimíentoa, co-
mo por su profundo saber. 
E l Padre Ceferino, como vulgar, aunque 
respetuosamente, se le nombra en España, 
nació en el humilde pueblo de Villoría, cer-
ca de Oviedo, el 28 de enero de 1831; hizo 
sus primeros estudios en el Colegio de San-
to Domingo de Ocaña. Apónas había cum-
plido diez y seis años cuando se alistó pa-
ra las misiones de Filipinas; en la Univer-
sidad de Santo Tomás de Manila, en que 
regenteó una cátedra de Filosofía después 
de recibir las órdenes sagradas, completó 
su educación. En 1843,. excitado por sus 
superiores, dió á la luz la doctísima ob: a 
Estudios sobre la Filos' f ía de Santo Tvmás, 
acogida con verdadero Júbilo en el mondo 
científico, elogiada por Su Santidad Pió IX 
y traducida en breve al francés y al Italia-
no; obra que es (como dice un crítico muy 
apreciable) "un exámencomparativo délas 
soluciones que las escuelas filosóficas han 
dado á los problemas capitales de la cien-
cia," y en la cual muestra su autor plenitud 
de conocimientos sobre la Filosofía moder-
na, y va examinando, uno por uno, los sis 
temas diversos, y señalando sus aciertos y 
sus errores, desde las vagas lucubraciones 
de Condillac y Broussais, hasta Kant y 
Krausse. 
Regresó á la Península, enfermo, agobia-
do por su trabajo intelectual y eus tareas 
apostólicar; pero no trascurrieron muchos 
meses sin que publicará otra obra superior, 
si es posible, á la primera: la Philosophia 
Élementaria, escrita en latín correctísimo 
y elegante, traducida luego al castellano 
p >r su miemo autor, publicada con el título 
Filosofía Elemental, popular hoy en Espa-
ña, en Italia y en Alemania, y puede decir-
se que admirada y consultada en todos los 
seminarios del mundo católico. 
Habiendo renunciado al cargo docente 
que desempeñaba en la Universidad de Ma 
nila, los superiores de la Orden de Santo 
Domingo encomendaron al P. Ceferino la 
dirección del Colegio de Ocaña, en el cual 
introdujo trascendentales reformas, dotán 
dolé de ilustrados catedráticos, de excelen-
te y escogida biblioteca, de buen material 
de enseñanza, de gabinetes de Física, Quí-
mica, Historia natural. Fotografía, etc., 
para que los jóvenes misioneros destinados 
á Filipinas, saliesen de aquel centro de 
verdadera cultura dominando los conoci-
mientos que exigen de consuno la civiliza-
ción moderna y la dificultad y aspereza de 
los tiempos actuales; y pudo todavía, en 
medio de sus graves ocupaciones, dar al 
público un magnífico estudio dogmático 
histórico-crítico, titulado L a Infalibilidad 
pontificia. 
A poco del advenimiento de S. M. el Rey 
D. Alfonso X I I al trono de España, el vir-
tuoso dominico, de universal nombradla en 
los centros más doctos de Europa, y respe-
tado por su humildad evangélica en el 
mundo católico, fué promovido á la sede 
episcopal de Córdoba, de la que fué trasla 
dado, en 1883, á la metropolitana de Sevi 
lia, por defunción del cardenal Sr. Lluch y 
Garrlga; de ella pasó á la de Burgos, pre 
aentándole al Gobierno de S. M. para la 
Sede Primada de España, como dignísimo 
sucesor de San Eugenio y San Ildefonso, de 
Jiménez de Rada y Jiménez de Clsneros, y 
ese alto puesto es el que hoy desempeña 
con univeraal aplauso. 
Un hombre de ilustre prosapia y vasto 
saber, el actual ministro de Fomento, Sr 
D. Alejandro Pldal, en una extensa é In-
teresante biografía que ha escrito del Pa 
dre Ceferino, dice á propósito de sus actos 
como obispo de Córdoba: 
"Las calamidades públicas producidas 
por las inundaciones y otros malea le dieron 
ocasión para mostrar su inagotable caridad 
cristiana, convirtlendo el palacio episcopal 
en campamento de desgraciados, con los 
que repartía en hogar, su mesa y sus recur-
sos; y en medio de Ja oración diaria, de la 
visita continua, de loa ejercicios y misio 
nes, de las pastorales elocuentísimas y del 
gobierno de la diócesis, todavía halló me-
dio de dar á luz profundaa publicaciones, 
entre las que aobresale grandiosa la Histo 
Ha de la Filosofía; trabajo indispensable 
en España, con que puso coronamiento 
remate á sus trabajos especulativos, histo-
riando, por fin, la ciencia que con tanto pro 
veoho y gloria habla cultivado," 
Sirvan las líneas que anteceden de coro 
namiento á estas noticias biográficas del 
virtuoso prelado y eminente pensador á 
quien ha escogido la caridad del pueblo de 
Cuba por Intermediario de sus socorros en 
favor de los pueblos de la Peníuenla azota-
dos por la epidemia asiática. 
Premios propuestos para promover pro 
gresos en la extracción de los jugos de 
la caña y en la separación del azúcar 
de estos. 
En todas las Colonias se nota el mayor 
entusiasmo en perfeccionar cuanto se refie 
re al cultivo de la caña y á la extracción 
del azúcar que contiene.—Tratan de con 
seguir mayores rendimientos culturales y 
fabriles, de manara á poder abaratar la 
producción y, por tanto, ganar vendiendo á 
menor precio. 
Es indudable que gracias á tan benéfico 
movimiento de progreso, la Industria azu 
carera basada en la explotación de la caña 
se encuentra en vísperas de experimentar 
perfeccionamientos de la mayor considera 
clon. 
Este es un asunto de interés vital y fie-
les á nuestros propósitos de mantener á los 
hacendados de Cuba al corriente de todos 
los adelantos, transcribimos el programa de 
los premios propuestos en Mauricio: 
L a Cámara de agricultura de Puerto-
Lula (Mauricio) ha acordado recompensar 
todos los antiguos ó nuevos procedimientos 
que hagan conseguir un aumento en los 
rendimientos obtenidos en la actualidad. 
En lo concerniente á la extracción de los 
jugos promete un premio de 150,000 rupias 
(cada rupia vale 2 frs. 20) al que extraiga 
de la caña 25 por 100 más de jugo relativa 
mente á la extracción actual, que es de 70 
por 100.—Como quiera que no ea aeguro 
que ae llegue á ese límite extremo de 25 por 
100 de máa, el premio aerá proporcionado 
á 10,12i, 15,17i, 20, 22i y 25 por ciento 
correapondiente á 60.000, 75,000, 90,000 
105,000,120,000,135,000 y 150,000 rupias 
Respecto á la separación del azúcar con. 
tenido en el guarapo, el premio será igual 
mente fraccionado y establecido en una es 
cala ascendente de 93 á 100 por 100 del a-
zúcar contenido en el jugo, dando lugar á 
un premio comprendido entre 100,000 y 
300,000 rupias.—El trabajo del azúcar blan-
co en Mauricio no produce actualmente más 
de 80 á 82 gor 100 del azúcar contenido en 
el guarapo con el cual se opera.—Se trata 
de elevar este rendimiento de 90 á 100 por 
eho y todos Vds. (prosiguió, diri 
gléndose á los curiosos) retírense, no ha-
gan caso de lo que dice este desgraciado, á 
quien el dolor vuelve loco No haga-
mos juicios temerarios...... L a justicia 
descubrirá la verdad, y entónoes 
Dejó á sus administrados bajo la influen-
cia de estas palabras llenas de estudiada 
moderación, y se reunió con Chassevent y 
Pourtois: se encerró con ellos, y dirigién-
dose al cazador, exclamó con sordo acento: 
—Por lo que dices, sospechas de álgulen. 
¿A quién acusas de la muerte de tu hija1? 
Piensa bien lo que vas á decir, porque no 
soy yo, es la autoridad, quien te interroga. 
—Así ma preguntase el mismo Jesucris 
to, no podría responder otra cosa. E l hijo 
del Marqués pasó Junto á nosotros un minu-
to ántes de suceder el caao. 
—Chassevent, sabes muy bien que iba en 
dirección opuesta. Interrumpió Pourtois lle-
no de angustia. 
—¿Y quién me dice á mí que no dló la 
vuelca inmediatamente? (exclamó con vio-
lencia el corsario). Además, tú estabas e-
chado: eres tan gordo, que, de otro modo, 
te hubieran descubierto desde el camino, y 
no pudiste verle. 
—¿De modo que estábala escondidos? 
(preguntó Carvaján.) ¿Qué hacíais allí? 
—Nada (replicó Chassevent con acento 
amenazador). Es que á mí no me gusta en-
contrarme con nadie por la noche:.... ¡ hay 
hombres tan malos!.... 
—Por lo que veo, pretendes dar á enten-
der que el Sr. Roberto.... 
Carvaján no se atrevió á continuar. Sus 
pálidas mejillas se colorearon, y mirando al 
padre de Rosa como si temiera que se re-
tractase, prosiguió: 
—Fíjate bien en la importancia de una 
tal declaración. 
—¡Eh! ¿Crée V. qus voy á calumniarle? 
to. Euboout y Couvrechamps la encentra 
ron en el sendero del Gran Margal, cuando 
iban á sus casas: entónoes estaba con mi 
hija. ¡Infame! A una pobre niña que no 
hacía mal á nadie. ¡Ah! ¡ah! 
—Vaya, no grites (dijo Carvaján con 
frialdad). Ningún extraño puede oírte, y 
á nosotros es inútil que nos rompas la ca 
beza con tus lamentos. 
E l corsario se calló, y] miró humilde al 
hombre que tan bien leía lo que pasaba en 
su alma. 
--¿Sabas (prosiguió el Alcalde) que si el 
hijo del Marqués es el que mató á Rosa, en 
uao de esos momentos en que la violencia 
de su carácter le arrebata, acudiendo á los 
tribunales, podrías conseguir una indemni 
zacion de algunos miles de francos. 
Al oír esto, los ojos de Chassevent brilla-
ban de codicia: su borrachera se disipó co-
mo por encanto, y con acento melifluo, 
dijo: 
—¿Da modo, señor Alcalde, que acu 
diendo á los tribunales le parece a V. que 
podría sacarle á esa gente una buena can-
tidad de dinero? 
—Eso es indudable. 
—¡Ah, señor! ¡Si V. quisiera aconsejarme 
en este asunto, estoy seguro de que asegu-
raría el pan durante mi vejez! 
—Ea mi deber hacerlo. Todo el mundo 
sabe que siempre he defendido al débil con-
tra el fuerte. 
—¡Entónoes están perdidos!—exclamó el 
vagabundo con terrible alegría. Hizo un 
gesto de triunfo, y poco faltó para bailar de 
contento. 
—Pero, Chassevent (exclamó Pourtois 
consternado), cuando nosotros notamos lo 
que sucedía, tu hija gritaba: "¡Roberto! 
¡Roberto!" De modo que no era él quien la 
estrangulaba. 
—Decía eso, como hubiera podido gritar 
"iawi»iiwr (exQlwaó Clwsioyoatowifarla). 
100 para obtener una recompensa que será 
de 100,000 rupias por 90 por 100 y que ore 
cerá en 20 000 rupias por cada aumento de 
1 por 100 hasta llegar al término extremo 
de 100 por 100, al cual se otorgará la máxi-
ma recompensa de 300,000 rupias. 
La prensa de Lóndres dice que el cónsul 
general de loglaterra ha reconocido como 
Sobarano legítimo á Haschlm ben al-Ma-
cham, no obstante que uno de los últimos 
actos de Abdul Munlm faé el de solicitar 
de S M. la Reina Victoria la extensión del 
protectorado de loglaterra sobre todos sus 
domlDios. 
E n Matanzas. 
Nuestros distinguidos amigos los señores 
D. Manuel Cardonal, D. Farmln Calbeton 
y D. Agustín Carvajal, nos envían la si 
guíente carta, que publicamos con el apre-
cio que merece y en la que se consigna la 
oportuna iniciativa que han tomado en a-
quella ciudad, acogiendo las excitaciones 
del D I A R I O D B L A M A R I N A y la invitación 
de la Junta gestora en favor de nüestros 
hermanos de la Península castigados por la 
epidemia del cólera. 
Enviamos nuestra más cordial enhora-
buena á cuantos tan generoaa como espon-
táneamente se han asociado á la buena 
obra y se disponen á recabar los donativos 
que esta vez, como siempre, dará con lar-
gueza la vecina ciudad de Matanzas. He 
aquí la carta á que nos referimos: 
Matanzas, 19 de agosto de 1885. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
Muy Sr. nuestro: Con esta fecha remiti-
mos ai Sr. Conde de Casa-Moré una carta 
que á la letra dice: 
"Mi distinguido y respetable amigo: la 
ciudad de Matanzas siguiendo el noble e 
jemplo que por iniciativa de V. y bajo su 
dirección está dando la de la Habana, se 
reúne esta noche sin distinción do partidos 
en loa aalones del Casino Español para 
nombrar una Junta gestora en correapon 
dencia con eaa Central, que arbitre loa medica 
que eatime necesarios para allegar recuraoa 
con que aliviar las necesidades sin cuento 
que el azote colérico ha hecho nacer en 
nuestra patria por la miseria, que es com-
pañera Inseparable de tan terrlb e enfer-
medad. 
Tengo el gusto de participárselo así, aña 
dléndole que en todo y por todo puede con 
tar con nuestra cooperación para que la ca-
ritativa y patriótica obra de que se trata 
tenga el éxito á que todos aspiramos. 
Remitiré á V. los nombres de las perso 
ñas que por designación de la asamblea de 
ésta habrán da constituir el Centro activo 
de recaudación y le tendré al corriente de 
cuantos acuerdos ae tomen en eate acto. 
Sin más, queda de V. affmo. amigo S. S 
Q. B. S. M, 
Manuel Cardenal. 
Al D I A R I O D B L A M A R I N A que con pa 
trlótlca premura fué el primero en acudir 
al socorro eficaz de las calamidades que 
afligen á la Península, saludan cariñosa 
mente los buenos corazones de esta ciudad 
y le ofrecen en eate punto todo su apoyo 
Reciba V , Sr. Director, con este motivo 
la expresión particular de agradecimiento 
do sus affenos. S. S. Q. B S. M.—Manuel 
Cardenal—Fermin CXlbeton—Agustín Car 
vajal. 
Ultima hora.—Ha quedado constituida la 
Junta, nombrándose como Presidente al 
Excmo. Sr. D. Enrique Crespo; Vice, al Sr. 
D. Cárlos E . Ortlz y Coffigny; Tesorero, al 
Sr. Cura párroco Dr. Bernada, y Vocales, 
además de todos los Presidentes de las So-
ciedades benéficas y de Instrucción y recreo, 




Merece verdaderamente elogios el lleva 
do á cabo por el puesto de la Guardia Ci-
vil situado on Quiñones (Alquízar.) 
Eu la tarde del 8 del actual sa dió parte 
al sargento del expresado puesto, D. Manuel 
Sánchez Soto, de haberse cometido un ro-
bo en la playa de Guanímar, consistente 
en una maleta que contenía $2,069 y algu 
ñas ropas. Personado el susodicho sargen 
to en el logar donde el robo se había veri 
ficado, no fuó posible en los primeros mo 
montos dar con los criminales. D. Julián 
Playas, que era la persona robada, conven 
cldo de que todas las posqulzas serían Inú 
tiles, se retiró áBatabanó, lugar de su res! 
dencla. 
E l activo sargento empezó de nuevo las 
pesquisas, y merced á su no escasa pericia 
y al conocimiento que tiene de la localidad, 
consiguió ponerse sobre la pista; y sabedor 
á las 11 de'la mañana del día 9, de que en 
aquella misma tarde debía embarcarse en 
la Güira un asiático, en poder del cual debía 
encontrarse el diaero robado, se puso acto 
rontínuo en marcha y á pié, por medio da 
sandas impracticables, en que el fango le 
llegaba ála rodilla, llevando consigo en ca 
lidad de preso al asiático José Asam. Fue 
ra ya de la Ciénaga, pudo el sargento 
proporcionarse caballos y llegar á la Güira 
poco ántea de la salida del tren. En el ac-
to de toma- billete para esta, detuvo al a 
slátlco Basilio 2?; que parece solía además 
usar otros nombres, y registrado sa le reco 
gieron $2,053, varias prendas robadas y ade 
más unabolaa que contenía dos barrenas de 
6̂  de circunferencia, un puñal, un berbiquí 
un escoplo y una lima, con cuyss horra 
mientas el dicho asiático en unión con otros 
sin duda, había barrenado la noche del 6 
unas tablas de la bodega nueva de la playa 
do Guanímar, con objeto de robar dicho es 
tableclmiento, robo qua afortunamente no 
se verificó. 
Cerciorado el sargento D. Manuel Sán 
chez Soto de que el dinero y prendas en 
centrado eran los mismos que sa habían 
robado á D. Julián Playas, ae los entregó 
á este Sr , el cual al verse reintegrado de 
lo que juzgó para siempre perdido, quiso 
mostrar de una manera especial su agrade 
oimiento, pero el pundonoroso sargento re 
chazó todo ofrecimiento, manifestando que 
al obrar como había obrado, no había he 
cho sino cumplir con su deber, y que esto 
era para él su mayor satisfacción y única 
recompensa. 
Cuatro asiáticos complicados en el robo 
fueron puestos á disposición del Sr. Juez 
Municipal de Alquízar. L a conducta ob 
servada por el sargento D. Manuel Sánchez 
Soto en este y otros muchos caaos, le hacen 
acreedor al mayor aprecio y á la justa estl 
maclonde que goza en la localidad. 
L a muerte del Snltan de Brnnei. 
Los periódicos de Lóndres y Paria anun 
clan el fallecimiento, á la edad de ciento 
catorce añoa, de Abdul Munlm. 
Eate principa se ha distinguido durante 
su reinado por el constante apoyo que pras 
tó á cuantas empreaaa los ingleses intenta 
ron para la explotación da sus territorios 
cedió hace treinta años una buena parte do 
ellos á sir James Brooke, y recientemente 
colmó de atenciones á la Compañía comer 
cial de Borneo, cuya instalación con las 
prerrogativas y constitucionea que el Gabi 
nete de Saint-James le otorgó, promovió 
una serie de cuestiones de que la prensa se 
ha ocupado extensamente. 
Abdul-Munim ha muerto sin dejar suca 
sion, y ocupa el trono de Brnnei Haschlm 
ben al-Macham, de sesenta años de edad 
hijo de Omer-All Sallndin, predecesor del 
Sultán que acaba de fallecer. 
¿Quién to mete á tí en este asunto? Esta-
bas tan borracho, que no sabías lo que te 
pasaba, y vienes ahora hablando de lo que 
no entiendes. Con veinte mil francos no me 
paga ese pillo la vida de mi hija por 
que, ¿quién pudo ser sino él? ¿Hay en esta 
tierra algún otro capaz de atravesar á todo 
correr con una mujer á cuestas el barranco 
del Gran Margal? ¡Veinte mil fran 
eos! Te digo que 61 ha sido; y si alguien se 
atreve á docir lo contrario, verá lo que 
le pasa 
Y tan siniestro era el aspecto del caza-
dor, que el tabernero se resignó á callar. 
Entónces, Carvajan se volvió hácia él, y 
con aire indiferente, exclamó: 
—He aquí una desgracia que va á hacer 
nos adelantar más que todas las tonterías 
del Marqués. ¿Cómo, después de semejante 
escándalo, han de permanecer los Clalre-
font en este país? Antes de tres meses ten-
drá la señera Pourtois las veinte fanegas 
de prado que están detrás del café. Dígale 
V. que venga á hablar conmigo; tenemos 
que ponernos de acuerdo; y como ella no 
es tonta, por fortuna.... Porque con los 
tontos no se puede hacer nada. 
E l gesto que acompañó á estas palabras 
fué tan amenazador, que Pourtois sintió 
helársele la sangre. Su rostro sonrosado y 
reluciente se tornó pálido; los ojillos se le 
hundieron más entre la grasa de las meji-
llas, y en actitud que revelaba abatimien-
to, dejó caer los brazos á lo largo de su 
cuerpo fenomenal. En aquel momento lle-
gó Fleury. 
-Gracias á mis gestiones, la cosa mar-
cha (decía con inexplicable gozo)] es me-
nester volver en seguida al café, porque 
hemos encontrado pruebas del delito 
Chassevent, empujando á Pourtois, ganó 
la puerta de la calle con la premura del 
avaro que teme que le roban un tesoro. E s -
tayo im Ittirtsnfa solo oon Pourtois, y, apro-
Suscrioion en favor de nuestros 
desgraciados hermanos de la Península. 
O R O . B I L L E T E S . 
Suma anterior.$ 373 87i 1.816 30 
D. Manuel Villarnovo. 20 
D. Domingo Román.. 1 
$ 373 87i $ 1.837 30 
En la lista que publicamos en nuestro 
número anterior de los donativos hechos 
por la fábrica de tabacos la Colla de Sant 
Mus, donde dice "D. Ensebio Chera," léase 
D. Ensebio Cheza." 
Entre Ion donativos destinados á la sus 
criden en favor de las víctimas del cólera 
en las provincias de la Península, hemos 
recibido nn cuadragésimo de billete del sor 
teo de la Lotería que se celebra el 22 del 
actual, que una señorita dedica á tan pia-
doso objeto, caso de salir premiado, cuyo 
número es cinco mil cuatrocientos cincuenta 
y cuatro. 
E l Sr. D. Manuel Villarnovo, que ha con 
tribuido con velóte peeoa en efectivo, ha 
entregado asimismo dos cuadragésimos del 
número quinientos cincuenta y cuatro, co 
rrespondiente al mismo sorteo. 
Aso iacion 
de Dependientes del Comercio de la Habana, 
Comis ión de las calles de Obispo y CBei ly &, 
O R O . 
Suma anterior $ 8 50 
D. Joeé G. Estremera 4 25 
Luis MB Rodríguez 2 12* 
Julián G. Palacio 4 25 
Manuel Sánchez 2 12* 
Sres. José Colon y Cp 10 60 
D. E . Autran 1 50 
Total $ 33 35 
B I L L E T E S 
Suma anterior S 
Excmo. Sr. D. Ramón Fajardo.. 
D. Diego Figueroa 
Un donante , — 
D, Vicente Sainz delRlvero.. 
Cabo Aragone * 











Sres. Alegret y C p 
„ Romlllo, Arellanoy Cp 
D. Manuel Escobedo 
,, Pedro P. Hernández 
,, José M* Barrelro 
„ Manuel Perelra 
,, Maximino Lores 
,, Alvaro Alvarez 
,, Manuel Sabino 
,, Ramón Morís 
,, Ramón Fernández 
J . Llerandí 
,, Macarlo Pérez . . -
,, Anselmo García 
„ Celestino Suárez 
,, José Gómez 
,, José Carreño 
,, Ricardo Luna 
„ Telesforo Suárez..-
„ Salvador Salvatierra 
,, Avellno L . Puente 
,, Manuel L . Puente 
,, Manuel Rodríguez 
,, José Pérez 
„ Higinio Fernández 
,, M. Acebal 













































Barro tenaz 30 partes. 
Arena más ó meaos fina 39 
Cal 10 . . 
Sustancias vejetales descom-
puestas 30 
Total $ 1.740 .. 
Tesoro del agricultor cubano. 
P A R A £ L C U L T I V O D E L A L G O D O N . 
ESCRITO CON raESENCIA DE LAB MEJORES OB1U6 INGLESAS 
Y FRANCESAS, DOCUMENTOS OFICIALES, E T C . 
per 
Don J o a q u í n Mombela F e r e z , 
REFORMADO CON ATLlCACION A CUBA, Y CON UNA 
IXTRODUCCION, 
POR 
Francisco Javier Balmaseda. (1) 
CAPITULO I I I . 
De los terrenos favorables para la planta-
ción de los algodoneros, de los abonos, y 
de las labores preparaterias. 
Mr. Hardy indica que los algodoneros en 
general necesitan para desarrollarse con 
vigor y dar productos satisfactorios, una 
tierra profunda, muy permeable, sustancio-
sa y más bien friable y menuda que gruesa. 
Mr. Jullleu, dice, qua exigen un terreno 
seco y arenoso, añadiendo que la sal mari 
na parece tener una influencia favorable en 
la calidad del algodón, puesto que en las 
tierras próximas al mar es donde florecen 
mejor y dan mejores resultados, es decir, 
un producto más fino, y de mayores dimen-
siones. 
Mr. Vallier maniñesta que el algodonero 
requiere una tierra profunda, rica ó enri-
quecida con abonos, siendo en su concepto 
los terrenos mejores los que se hallan situa-
dos á lo largo de las corriantea de agua y 
formados por aluviones, el enelo de anti 
guoa pantanos, loa terrenos de matorrales 
que encierran una gran cantidad de resi-
duos vejetales; todas las tierras fértiles 
cuya segunda capa no es demasiado tenaz 
ó descomponible; por fin, todas las que 
producen tabacos Inferiores pueden ser em-
pleadas con ventaja para el cultivo del al-
godón. 
E l Diccionario de Artes y Manufacturas, 
expone en el artículo consagrado á esta 
planta, que requiere una tierra ligera pero 
algo sustanciosa. 
E l Sr. Dan, agrónomo cubano, piensa 
"que no se deben desechar las tierras leja-
nas al mar, y dice que ha visto por todas 
partea en esta Isla vejetar el algodonero 
con sorprendente lozanía sobre las altas 
cumbres, en las vertientes de las monta-
ñas, en los valles más ó ménos frondosos; 
por donde quiera se ostentaba hermosa esa 
planta cargada casi todo el año con Innu-
merables capullos, y muchos de estos pre-
sentaban sus motas de algodón, tan blan-
cos que parecían copos de nieve caldos so 
bre un gran ramillete verde." 
"Opina que el terreno mejor es el que sin 
ser muy pendiente desagüe con prontitud; 
que han de evitarse las laderas cuya incli-
nación sea tan rápida que no permita el uso 
del arado, y que la mejor composición de la 
tierra ea esta: 
(1) Se ha concluido la impresión del primer tomo de 
esta obra, qne se halla de venta en la l ibrer ía "Propa-
ganda literaxia," O -Ke i l l y 54, á peso y medio oro el 
ejemplar. 
vechándolo, le apretó la mano con nerviosa 
fuerza, y le dijo en voz baja, pero bronca: 
—Mucho cuidado con hacer tonterías, 
¿oyes? ¡Si tienes la desgracia de declarar 
en contra mia te degüello como áun 
pollo! Y ya que estamos de acuer do, nada 
más tenemos que hablar. 
Fleury y Carvajan quedaron en casa de 
éste. E l Alcalde se paseaba en silencio; de 
pronto, se detuvo bruscamente, y exclamó: 
— L a suerte me prepara una venganza 
perfecta. Ese Insolente osó atreverse con-
migo, ha insultado á mi h i j o . . . . . . . y en 
cambio yo le mandaré á los tribunales. Los 
Clairefont perderán la fortuna y el honor. 
No les quedará nada. Entóneos tendrán 
que arrastrarse á mis piés, implorando mi 
piedad. 
—¿Qué le han contado á V. Pourtois y 
Chassevent? 
—Toda la escena del asesinato, que pre-
senciaron desde léjos. ¡Oh! Chassevent ju-
rará sobre la tumba de Rosa que el asesino 
fué el hijo del Marqués Espera sacar 
veinte mil francos del c a d á v e r . . . . . . 
-¡Veinte mil francos! (exclamó Fleu-
ry sonriendo). Por esa cantidad hubiera si-
do capaz de matarla él mismo. 
Carvaján escuchó esta horrible broma con 
frío semblante; miró con severidad al se-
cretarlo, y con voz seca dijo: 
—Estoy muy serio yo, y deseo que todos 
los que me rodéan lo estén. Tengo la con 
viccion de que M. Roberto, que sin duda 
estaba bebido, es el criminal. Si lo creyese 
inocente , me desentendería de este a 
sunto. 
-No; si yo estoy seguro también (se a-
presuró á decir Fleury); y como opino lo 
mismo que V., voy ahora mismo á dar los 
pasos convenientes para que la opinión no 
se extravíe, y el culpable no pueda esca-
parse. 
Dicho efttQ) ealudó y se fué* 
100'' 
Mr. de Rohr, expresa que el algodonero 
no puede virir en las tierras qne producen 
la begonia, la bocconia, y las demás plan-
tas de esta familia. 
A estas observaciones debemos añadir 
que el algodonero necesita los rayos del sol 
más que las otras plantas, razón por la 
cual la sombra y la humedad le son perju 
dicialee; la prueba es que sufre, y á veces 
muere en la estación de las lluvias. 
No hay para qué decir que estas genera-
lidades están subordinadas á numerosas 
modificaciones, tales como la exposición, 
la naturaleza de los productos que se de 
sean obtener, y las espacies ó variedades 
que se propone cultivar el plantador. 
SI preciso es tener en cuenta las buenas 
propiedades del terreno, también es menes-
ter preocuparse de las condicionea físicas 
que debe reunir para adaptarse á la repro-
ducción de esta vejetal. 
L a tierra permeable y profunda, facilita 
á la raíz los medios de hundirse y exten-
derse sin encontrar tropiezos ni presión; 
pero esto serviría de poco, si no se acumu-
lase en torno de la planta una gran canti-
dad de calor. 
Así, pues, es de todo punto necesario 
elegir los terrenos que por su naturaleza 
absorben y conservan más calor, lo que 
basta para comprender que la tierra debe 
ser ligeramente arenosa, porque si lo fuere 
demasiado, el algodonero no hallaría en 
ella todas las sustancias indispensables pa-
ra su nutrición. 
Si á esta condición de divisibilidad, dice 
Mr. Hardy, se añade que la tierra tenga 
un matiz oscuro tirando á negro, color el 
más á propósito para absorber los rayos 
solares; si además conserva el suelo una 
frescura suficiente durante el verano, ó 
bien por medio de riegos se puede reempla-
zar la humedad que la evaporación lleva 
tras sí, se conseguirá sobre poco más ó mé 
nos reunir todas las condiciones físicas de 
un terreno normalmente apropiado á la re-
producción del algodón. 
En esta Isla de Cuba siempre se ha creí-
do que los terrenos colorados, de gruesa 
capa vejetal, con mucha arcilla y una parte 
de arena son los mejores. 
En las situaciones débilmente inclinadas 
con exposición al Medio dia ó al Este, que 
se encuentran en la base de las colinas y 
están abrigadas por ellas, las tierras pue-
den ser sin inconveniente alguno más grue-
sas, porque gracias á su configuración, se 
hallan más calcinadas ó tostadas por los 
rayos del sol, y conservan mejor el calor 
que han recibido. 
Establecidos los anteriores principios ge-
nerales, fáltanos estudiar las condiciones 
particulares que convienen más á las espe-
cies, porque tal variedad ó especie, degene 
ra ó se mejora según la calidad del suelo 
en donde nace y crece. 
E l Georgia largo, que por la longitud, fi-
nura y elasticidad de B U S filamentos es el 
más precioso de los algodones conocidos, 
ofreca todas estas brillantes cualidades en 
la Florida y en la Carolina del Sur bajo la 
influencia de terrenos saturados por los 
efluvios salinos del mar; pero faltándole 
esta condición, degenera, razón por la cual 
está circunscrito su cultivo en la misma 
América á una localidad muy reducida 
Pero esto no quiere decir que sea una 
propiedad exclusiva de esta localidad; eso 
sí, para que conserve su filamento las pre 
oioeas propiedades que hemos señalado 
necesita un suelo idéntico al que ha favore 
cido su más perfecto desarrollo. 
Así, pues, los terrenos más próximos al 
mar producen los filamentos más largos, más 
sedosos, más ricos y máa bellos; en cambio, 
las localidades Interiores y los terrenos pe-
dregosos, no ofrecen más que un algodón 
cuya pepita sa desarrolla con perjuicio del 
filamento, el cual en este caso, es poco 
abundante, poco nervioso, corto, y de una 
inferioridad visible. 
Volvemos á recomendar los cayos que 
rodean esta Isla, en muchos de los cuales 
podrían fundarse riquísimos plantíos; des-
pués de los cayos, las costas. 
En la Carolina del Sur se consideran los 
parajes más próximos al Océano en donde 
las aguas dulces se encuentran con las sala-
das, como los más favorables para las espe-
cias de algodones largos. 
Los algodones cortos producen así mismo 
excelentes resultados en esta situación ex-
cepcional; pero tienen la inmensa ventaja 
de nacer y desarrollarse dando maguíficoa 
productos en el Interior de las tierras, allí 
donde los largos perecerían ó por lo ménos 
vivirían una vida precaria. 
Mr. Vallier, á quien hemos citado ante-
riormente, añade que debiendo permanecer 
los algodoneros constantemente al abrigo 
de los vientos fríos, pueden suplirse los 
abrigos naturales con algunas líneas de 
maíz, que se elevan pronto y sirven en este 
caso de obstáculo á los dañosos efectos de 
estos inconvenientes atmosférico»; pero por 
lo que hace á Cuba, creémos innecesaria 
esta precaución. Mr. Villler se refiere á los 
puntos situados en las zonas templadas 
En la tórrida, bajo la cual ee halla esta Isla, 
los vientos no pueden temerse por frios sino 
por fuertes; y en este caso la caña del maíz 
es muy débil para servir de antemural á los 
algodonales. 
Para precaver los efectos de los vientos 
huracanados, serían mejor algunos árboles 
y arbustos, tales como el naranjo ó el Umon 
ágrlo; con este último se forman cercas ó 
vallados excelentes y que dejan la utilidad 
del fruto. 
Conociéndose sobre poco más ó ménos las 
condiciones de los terrenos, nuestro primer 
deber ea aeñalar las laborea preparatorias 
que requieren para recibir la semilla. 
Sabido es que loa vejetales toman princi-
palmente los elementos de su conatitucion 
de la tierra y de la atmósfera. 
E l análisis químico de los vejetales es de 
suma utilidad, porque gracias á estas ob 
servad ones pueden prepararse los terrenos 
con arreglo á las neessidades de las plantas 
que han de sembranie en ellos. Da este es-
tudio se deduce la clase de abonos más 
beneficiosos, y la tierra, recuperando sus 
principios, tarda más en debilitarse ó perder 
sus cualidades nutritivas. 
Hé aquí el análisis que el doctor inglés 
Urce ha hecho de las fibras del algodón 
Georgia largo, cosechado en loa islotes de 
la Carolina del Sur; es una demostración 
interesantísima, que merece ser conocida y 
conservada en la memoria. 
E l citado doctor ha encontrado en cien 
porciones de cenizas de algodón, 64 partes 
de materias solubles en el agua y 36 ID solu-
bles. 
Materias solubles. 
Carbonato de potasa 44 8 
Muriato de potasa 9 9 
Sulfato de potasa 9 4 
64 1 
Materias insolubles. 
Fosfato de cal 9 
Carbonato de cal 10 
Fosfato de magnesia 8 
Peroxydo de hierro 3 
Alumina 5 
Total 100 
Como sa ve, la potasa y la cal, la magne-
sia y los fosfates, entran principalmente en 
la composición da los filamentos del algo-
dón, rszon por la cual necesita encerraí 
pa*;* s diversos elementos el terreno eh doh-
de se le quiera sembrar. 
Las observaciones qua acabamos de ha-
cer, explican lo benéfico que es para esta 
p'anta la vecindad del mar. 
Recomendamos á les cultlvadcres que dén 
la preferencia á los abonos alcalinos, tales 
como las cenizas de plantas marinas, las 
oernadaa de las legías, los despojos alqui-
tranados, y los hueaoa pulverizadoa. 
En alguaoa casos puede usarse la cal hi-
dratada, las conchas marinas pulverizadas, 
y especialmente las de las ostras, la sal-
muera, la sal, la arena del mar que despi-
den las olas, etc. 
Los americanos y los chinos emplean ooñ 
frecuencia el cieno extraído de los fosos J 
de los canales: en la Carolina del Sur se em-
plea el llégame ó fango de los pantanos sa-
linos. 
L a dósis de abono ó estiércol que debe 
darse á los terrenos, depende de su estado 
de fertilidad, lo mismo que de la naturale-
za y de la cantidad de las materias orgáni-
cas é inorgánicasque encierran. 
E l guano del Perú es también un excé-
date fertilizante, aplicándolo en la propor-
ción debida. Cuando hay exceso en la 
cantidad es tan perjudicial como lo ha sido 
al tabaco de Vuelta-Abajo de esta Isla, 
ooyo aroma ha alterado; en el algodonero 
produciría como Inmediato efecto el creci-
miento desmesurado de las hojas y la dis-
minución del fruto. 
Por estéril que sea la tierra, el guano le 
restituye la fertilidad para toda clssa de 
plantas; pero, lo repetimos, administrado 
en la debida proporción. 
Cuando no pueda verificarse el análisis 
químico que hemos aconsejado, sólo la ex-
periencia puede suplir, y esta experiencia 
debe fundarse en la clase da hierbas que 
crecen naturalmente, y en la cantidad y 
calidad de las cosechas de algodón que se 
han recogido en los campos destinados al 
cultivo de esta planta. 
Antes de procedersa á la siembra, debe 
prepararse la tierra con buenas y profun-
das labores hasta dejarla bien mullida. 
Mr. Vallier indica que el campo destina-
do al plantío deba ser trabajado con nn 
arado fuerte formando espacios de un me-
tro 50 á 2 metros de ancho, por medio de 4 
á 6 golpes de arado. 
Los espacios deben hallarse separados 
por surcos que se profundizarán bastante, 
procurando que tengan de 35 á 4 0 oentí • 
metros. 
A esta labor deba seguir otra que dé por 
resultado igualar el terreno de les espacies. 
Cuando el campo necesita abono, se depo-
sita en los surcos, y si es guano, se aplica el 
mismo dta de la siembra y se tapa inme-
diatamente para que no se escape el álcali 
volátil. 
Términada esta operación, se ahondan 
los espacios en el sentido de su longitud, 
con el fin de formar paralelas á su lado; de 
este modo se llenarán los surcos, y se con-
vertirán entónoes en el centro de los nuevos 
espacios. 
Antea del primer surco, aconseja el Sr. 
Dan que se reúna toda la maleza del cam-
po en montones, á cuatro varas unos de 
otros y que se les incinere y se riegue la 
ceniza, para que el arado la mezcle con la 
tierra y sirva de abono. 
Nos parece una práctica aceptable por-
que mueren muchos insectos dañinos y sus 
larvas, y queda la tierra más limpia; pues 
por lo demás, dado el primer surco con la 
debida anticipación, la maleza ae pudre y 
ea un abono igualmente rico. 
Cuando loa cultivadores americanoa tra-
bajan en terrenos pantanosos ó en hondo-
nadas, practican además en el centro de los 
espacios doa surcos el uno sobre el otro, 
para elevar la cima de los espacios y for-
mar una especie de montones de 3 0 á 35 
centímetros de altura por 60 de base. 
Después de esta labor, el campo presenta 
un cuadro de montones paralelos, separa-
dos por sendas de un metro á medio me-
tros de altura. 
Con esta operación ae evita que la semi-
lla se pudra, contingencia á la que está 
siempre muy expuesta, y con este sistema 
los plantíoa de los Estados-Unidos han ad-
quirido considerable desarrollo. 
Como estos montones se hallan formados 
con la tierra de la superficie y elevados á 
la altura de 25 cent, sobre el nivel del sue-
lo, reposan sobre el surco que tiene 3 5 de 
prefandidad, y de este modo la tierra re-
movida ofrece un espesor de 5 0 centímetros 
y á veces de más. Fácilmente se compren-
de que la raíz del algodonero pueda sepul-
tarse sin temer las consecuencias de la 
sequía. 
Mr. Hardy por su parte, crée que las la-
bores verificadas con la azada ó la pala 
destinada para cavar la tierra, y alcanzan-
do una profundidad de 4 0 cent, serían 
preferibles si no fueran costosas, difíciles 
de ejecutar por la falta de brazos, é inapli-
cables al cultivo en grande escala. 
En loa Eatados-Unidos de Norte América 
el cultivo del algodón, ó mejor dicho, las 
labores preparatorias, se practican á brazo, 
en lo que ha debido influir la necesidad de 
disponer el terreno en forma de caballones 
elevados, sobre todo en las islas de la Ca-
rolina del Sur por la humedad que les co-
munica el Océano. 
E l mismo Mr. Hardy añade, que deben 
elegirse con preferencia para la siembra del 
algodonero las tierras que hayan produci-
do otras cosechas del mismo vejetal, y que 
estén bien preparadas. 
Es necesario que el suelo esté completa-
mente limpio de todas las malas hierbas, 
que en este caso lo son también la grama, 
el cañamaeo, etc. 
SI la siembra ha de hacerse en tierra ara-
ble y no en una acabada de desmontar, 6 
sea una roza, es preciso repetir las labores, 
para que aquella ofrezca la limpieza Indis-
pensable. Tres ó cuatro labores cruzadas 
con un mes de intervalo, son bastantes pa-
ra prepararla satisfactoriamente. 
E l algodonero se cultiva con riegos ó sin 
ellos, por lo tanto cuando éstos falten, de-
ban compansarse sus efectos con una pre-
paración del terreno más minuciosa, qne 
conserve la humedad por medio de labo-
res profundas, de abonos y de binazones 
frecuentemente repetidas. 
Cuando no ha de recurrirse al beneficio 
de los riegos, aconseja Mr. Hardy que de-
be darse la preferencia al sistema de espa-
cios planos mejor que al de montones ele-
vados ó caballones, excepto en los terrenos 
húmedos, que nunca deben destinarse al 
cultivo del algodón. Este autor quiere qne 
cuando la tierra esté mullida y plana, se 
tracen líneas en el sentido de la longitud y 
de la pendiente del terreno, que deberán 
más tarde ser ocupadas por las plantas de 
los algodoneros, cuyo sitio se encuentra in-
dicado por otras líneas trazadas transver-
salmente. 
Cada punto da intersección demuestra el 
que deben ocupar las plantas. 
Para trazar estas líneas con corrección 
hay que servirse de un cordel y de la punta 
da una horquilla. 
Cuando la planta puede obtener los rie-
_ s, ea necesario preparar el terreno de 
manera que absorba y se reparta el agua 
con uniformidad. Valiéndose de un nivel 
de agoa, sa reconocerán las pendientes del 
terreno, y si son demasiado violentas, se 
establecerán diversas líneas de miras para 
indicar la dirección que debe darse á los 
surcos. 
L a formación de Ine caballones se simpli-
fica notablemente con el empleo del arado 
de do» filos, llamado topa, buttoir en fran-
Era el último dia de feria, y después de 
haber dormido la borrachera, los campesl 
nos hacían las postreras transacciones. Por 
lo común, aquel día loa tratos acababan án-
tes del mediodía, y todos pensaban en vol-
ver á sus casas. Aquel año fué excepcional, 
no obstante. En la plaza había una concu-
rrencia inusitada. Formábanse numerosos 
grupos, y no se hablaba en ellos del precio 
de las harinas ó de los corderos Resonaban 
por do quier los nombres de Chassevent y 
de Clairefont, y entre exclamaciones se dis 
putaba, afirmando unos, y negando otros. 
Como un contagio mortal, las noticias que 
Fleury hizo correr circulaban por toda la 
ciudad: y muy pronto, desfiguradas por la 
exageración, se extenderían por el contor 
no. Nada más fatal para los Clairefont que 
aquella afluencia de forasteros venidos de 
diez leguas á la redonda, que, al partir en 
breve, llevarían á sus casas una opinión há 
bilmente dispuesta por los emisarios de 
Carvaján. 
Tondeur, en el café del Comercio, repetía 
delante de veinte personas lo que oyó de 
cir á Rosa cuando Roberto la abrazó en el 
planchador de su casa: No me apriete V. 
tanto: capae sería de ahogarme sin querer. 
Y entre el humo de las pipas y el ruido de 
los vasos al chocar unos con otros, el co 
meroiante de maderas lamentaba lo ocurri-
do con hipócritas frases. 
—¡Qué desgracia! (decía). ¡Lástima de 
muchacho, tan bueno y tan amable! Porque 
crean Vds. que él no lo ha hecho por mal-
dad, estoy seguro. Con la cabeza respondo 
de ello; pero es tan forzudo, que, sin que-
rer, tuvo la mano demasiado pesada. Yo 
le he visto arrancar de raíz una retama, ni 
más ni ménos que como si fuera una violeta 
Estaba jugando con la chica cuando lle-
garon su padre y Pourtois: para no ser sor-
prendldo, quiso Impedir gri tara*.»»! 
Y la ahogó. l ía sido una desgracia, pero no 
un crimen. 
Esto daba lugar á que se discutiera calu-
rosamente. ¿No estaba muerta la mucha» 
cha? Pues entóneos había crimen, era In-
dudable Tondeur, confuso, no tenía mfié 
remedio que transigir; pero acumulando de 
Intento las más absurdas razones, persistía 
en la defensa. Después de todo, ¿qué prue-
bas había para condenar á M. Robertof 
Cuando m á s , eo abrigarían sospechas, peri 
LO otra co.fta 
--¿OÓÍIÍ:! sospechas? (decían sus contra-
dictoreá, animados por el calor de la dispu-
ta). ¿Y ei pañuelo de eeda marcado con las 
iniciales R C , que tenía la Jóven alrededor 
del coelio, y que nadie le vió en el baile? 
¿Y la;- : firmadonés de Tubenft Porque la 
cñip i)i -fiad saltaba á la vista. Preciso era 
no que.er ver para atreverse á negarlo: es 
decir, goe todos ae extrañaban de que aún 
no hubieran prendido al señor de Claire-
font ¡Ah! ¡si hubiera silo un iofella! , 
Entóneos ya estaría en ia cárcel cargado do 
cadenas. 
Ua sordo rnmor se extendió por la plaza, 
atrayeido á las ventanas á todos loa parro-
quianos del café del Comercio Roberto, 
junto al señor de Crcix-Mesnil, á quien lle-
vaba en un tílbnri á la estación, desembo-
caba en aquel momento por la calle del 
Mercado. 
Al llegar á los grupos de campesinos, tn-
vo que poner al paso eu caballo, y atravetó 
por medio de la tumultuosa multitud tran-
quilo y sonriente, hablando con el oficial. 
Detrás de él se apiñaban los forasteroa, y 
algunos lanzaron exclamaciones de odio, 
semejantes á los tiros aislados que preceden 
al comienzo de una batalla. Roberto se 
volvió lleno de extrafieza, y f^ó decir: 
—Se va. iLovenVds? Sa va 
(Sd Ü0*\títmwú.) 
c é 3 , con el ( l i e no hay mia que h c ñ U r ol 
terreno, porque separando la tierra v hacl 
n&ndola en dos moatoaes vtrtlcaleBde aba-
jo arrtba, forrai dea medioa cabaliouee de 
una vez. 
Cuaaio loa oampoe son pequen IB pueden 
practicarse á tn%no las laborea con la aza 
da. Ua hombra pu'ide cavar al día qulnler-
tos hoyos sobre poco XUÁH Ó ménot; todo 
depende de la calidad del terreno que 12" 
bra. 
Paaomoa á oouperDoe de la tioaibra. 
(Se continuarj). 
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; Se^aa U J Í cocnaalja el Sr. Fiacal de 
tmprenta, ha sido deuunciido el número 1? 
de L a Verdad, correspondiente al día 19. 
-r-Por varloa ve sioos da eata CipltaUe ha 
pedido autorización al Gobierno Civil do la 
provincia para oonaiitulr, cun el titulo de 
Field Qport, una aocledad do caza, de la 
cual es presidente el Sr. Alvarez Prlda y 
aeoretarlo el Dr. D. Jjaé Clairac. 
También se ha pedido auíortziolon para 
oouatituir una aociedad líase Bi l l denomi 
nada Norma. 
—Se ha encargado de la Sección de Hi-
giene del Gobierno Civil de esta Provincia, 
por ausencia del jefe déla misma, D. Julián 
Terceño é Hldaluo. 
—En la Orden del Cuerpo de Policía de 
eata Prevínola, correspondiente al dia de 
ayer, se publica una disposición del Gobier 
no General, ref árente al traslado á la ciudad 
de Matanzas de los seis Individuos pertene-
cientes á la partida de bandoleros oapita 
neada por Perioo Torres, y de cuya prisión 
dimos cuenta en su oportunidad, en cuya 
órden se dan las gracias á loa delegados de 
Solida D. Joaquín Andrade, D. Antonio H. [arin, D. Ramón de Mendoza y demás 
agentes de la autoridad que tomaron parte 
en tan importante captura. 
—Por el Gobierno General, de conformi-
dad con lo informado por la Academia de 
Ciencias, ha sido autorizado el uso del de-
sinfectante de Gal clorofónico ferrada, pre-
parado por el bachiller D. Jocó A. Carmona 
—Al Secretarlo del Gobierno Civil de Pi 
nar del Rio, D. Gonzalo Montalvo, se le han 
concedido loa honores de jefo superior de 
Admlnlatraolon Civil. 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba el 
Sr. D. Manuel Coláa y Fernández de Gran 
da, presidente de aquella Diputación pro-
vincial. Descanse en paz. 
—Durante la lluvia que oayó robre Ciín-
fuegos en la tarde del Í7, hubo un despren-
dimiento elóotrloo que descargó en el tejar 
de Bonneval y mató un moreno. 
—Se ha separado do la dirección de E l 
Crepúsculo de Santa íaabel de las Lajas el 
Sr. D. Agustín Canz y Cruz, sustituyóndole 
en dicho cargo el Sr. D. Joaquín S. Bosch. 
—Hoy ha sido puesto á libre plática el 
bergantín nacional Conceller, que proce-
dente de Barcelona entró en puerto el már-
tes áltlmo. 
—Bajo el epígrafe de "Prisiones'', publi-
ca lo siguiente L a Perseverancia de Santa 
Clara en su número del 18: 
"En la noche del domlngo>o verificó en 
esta ciudad la detención de dos Individuos 
sospechosos, y en la madrugada del mismo 
día fueron capturados en Ranchuelo otros 
dos Individuos también complicados, según 
ee dice en graves delitos. 
L a opinión pública, que aplaudo el celo 
de la policía, cita muchos detalles, que no 
trascribimos por hallarse el aounto siib j u 
dice, pero que de resultar tal como se rela-
tan, llevarán la tranquilidad á loo campos, 
donde una turba de desalmados eo enseño • 
reaba cada día. 
Tan luego nos sea posible adquirir datos 
exactos, los darómos á conocer á nuestros 
lectores." 
—Ha vuelto á encargarse de la dirección 
de nuestro apreclabla colega el Avisador 
Comercial, el Sr. D. Marcelino Arias Carva-
jal, quien se halla casi restablecido de la 
operación quirúrgica de que fuó objeto el 
mes pasado, y de la cual dimos cuenta á 
nuestros lectores. 
—Ayer tarde salieron de este puerto los 
vaporea Blguientes: Newport, americano, 
paro Nueva Yorkf Hortera, nacional, para 
Puerto-Rico y escalas, y T. J . Cochram, a-
merioano, para Cayo Hueso. Todoo estos 
buques llevan carga y pasajeros. 
—En el suplemento al Botetin de la Guar-
dia Civil, corroopondlente al día 16 del 
actual, so Inserta lo dispuesto por el Go 
biorno General de esta Isla sobre juegos 
prohibidos, ordenándose se proceda por los 
individuos de dicha Institución, con el ma-
yor rigor y en la forma que determina la 
circular de 31 de marzo de 1881, reprodu-
cida para ol más oxacco cumplimiento en Ja 
Gaceta OJlcial de 7 del actual, al Insertarse 
el mandato de referencia. 
—Al alcalde de mar de la Coloma, D. Se-
vatiano Cabada Revllle, so le ha admitido la 
renuncia que ha hecho de su destino. 
—Se ha concedidido la medalla de Cons 
tancia á varios individuos del eótimo bata-
llón do esta ciudad, 
—A D. Juan d3 la Maza, capitán de Vo 
luntarlos, íe le ha concedido el retiro con 
ueo do Tinlformo. 
—Ha obtenido ascenso de alférez en el 
Batallón de Bomberos del Comercio núme 
to l , de esta ciudad, D. Juan P. Méndez. 
Por la Sublnspeocion de Bomberos se ha 
concedido el retiro con uso de uniforme al 
teniente coronel del Batallón de Cárdenas 
D. Juan Hurtado Mendoza. 
—Ha sido destinado al Batallen de Bom-
beros do Jaruoo el teniente D. Rafael Del-
gado, que lo era del de Guanabacoa. 
—Se ha pasado circular á los Cuerpos de 
Infantería de este Ejército, sobrólo diapues-
to referente á concederse cuatro años d© 
reenganche á los sargentos segundos del 
arma, en vez de uno, que disponía la Real 
órden de 4 de julio del año próximo pasado, 
por haberse extinguido el excedente de di-
cha clase, continuando los sargentos pri-
meros en la misma forma que previene di-
cha soberana disposición, por haber exce-
dente. 
—Por la Capitanía General se ha desig-
nado el traje que han de usar los alumnos 
©n los actos interiores de la Academia de 
Cadetes. 
—Ha sido destinado á esta plaza el mó-
dico de Sanidad Militar, D. Máximo Mar-
tínez Miralles. 
—Se ha ordenado que ol teniente auditor 
D. Ricardo Ellzondo, pase á Matanzas, 
para que asista á un Consejo de guerra en 
concepto de assesor. 
—-Porla Subinspeccion de Infantería, se 
remite á la Capitanía General, la propues-
ta reglamentarla de ascensos y colccaclo-
nes, correspondiente á dicha arma, en el 
presente mes. 
—Ha sido doeilnado á los Tordos do la 
Península, el teniente de la Guardia Civil 
D. Ventura Simó Ferrer. 
—Por servicios especiales se ha concodi 
do la gran cruz blanca del Mérito Militar 
al brigadier del ejército de Cuba, D. Alva 
ro Suarez Valdéa. 
—En la Adminlbtradon Local de Adua-
nas de esto puerto, se han recaudado el día 
28 de agosto, por derechos arancelarios: 
En oro $ '¿S^lO-üü 
En plata $ 573-87 
En billetes $ 3,574-43 
Idem por Impuestos: 
Eooro $ 2,812 7!J 
—Administración Principal do Hacienda 
Pública de la provínola de la Habana. Ite-
oaudaoion de oontrlbudonoa el día 19 de 
agosto: 
Suma anterior desde el 
1? da enero de 1885.$347,914 27 3.1(j9 75 
Por corriente 438 51 
Idem atrasos 31 00 
Total. .$348.384 33 3.169 75 
T B A X K O D E I R I J O A . — T o d o aquel que 
desee ver una vez más las preciosas doco-
raelonea de ¡Viva mi tierra! acuda mañana, 
aábado, al fresco y hermoso teatro do Iri-
joa. Después podrá divertirse «on Los es-
tanqueros aéreos. 
P I T B L I O A . O I O N B S V A K I A s,—Hemos reci-
bido E l Clamor Público, E l Fígaro, L a 
España, L a Voe de Castilla, E l Eco del 
Vaticano, E l Palenque Literario y E l Eco 
Sabanero. 
L A P A S I O N A R I A . — L a producción de D. 
Leopoldo Cano titulada oomo esta gacetilla 
8d pondrá en eecena la noohe del lúnes pró-
ximo, en el teatro de Marianao, por la 
compañía del apredable actor D. Pablo 
Plldain. 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S , — S o nos reml 
te lo siguiente para B U publicación: 
" E l domingo 23 del mes actual, á las do-
ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria en su local alto, calle do Cuba 
(ex-oonvento de San Agustín). 
Orden del día.—1? Informo módico le-
gal en un caso de rapto, por el Dr. Rodrí-
guez.—2? Informe módico y químico loíral 
en un caso de envenenamiento, por los Dra. 
E . Oowley y Eovlra.—3? Informe físico-
químico sobre las condiciones potables del 
agua destinada al Lazareto del Marlel, por 
efDr. Delgado. 
Vacuna.—Se administra grátls en el sa-
len bajo de la Academia todos los sábados, 
de 11 á 12, por los Dra. Machado y Rlva, 
Habana y agosto 21 de 1885. —El Secreta-
r ío gmiti, Amm 
V A C Ü N Á . — S e administrará mañana, sá-
bado, en las alcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Dr. Reol. En la 
de San Lázaro, de 2 á 3, por el Ldo. Ho 
yos. En la de San Juan de Dios, de 1 á 2, 
nor el Ldo. M. Sánchez. En la de Pueblo 
Nuevo, de 2 á 3, por el Ldo. M^jías. 
iJlíNEFíCKNCIA CASTET L A N A — E l próxl 
mo domingo sa efectuará eu el gran teatro 
de Tacón una fundón extraordinaria, dia-
puceta por la comisión de fea'tjoa de la 8o-
Cleiad Castellana de Benepieneia, con obje-
to de arbitrar reoureoB para socorrer á los 
umchoB desgraciados que conetantemente 
están llarinndo á sus puertas 
El espectáculo, que eerá ;dirigido por el 
vet rauo actor D. Joaquín Rulz, obedecerá 
al siguiente programa: 
Primera parte—1? Sinfotíi por la acre 
dituda oiqueata que dirige el reputado pro-
fef or Sr. A i kirman 
2" El jasueto cómico en un acto, original 
de D. Salvador Lastra titulado: "En per-
póíu î agonW, desempeñado por los aplau 
didoa artistas y distinguidos afldonados 
Sra. Gell de Robreño, Sra. Roldan de Del-
monte, y los Sres. Risilla, Ayala y Lamba-
rry. 
3o Poesía alaalvaal acto, por el celebra-
do vate castellano D. Rafael Villa. 
4? Arla de tenor de la ópera "Alda", por 
el Sr. Pone (D. José). 
5o Dúo de tiple y tenor de " E l dominó 
azui", por la Srta. Borrell, que por primera 
vez se presentará en escena, y el Sr. Vare-
la, quienes en obsequio á la Sociedad se 
han prestado á coadyuvar con su valioso 
apoyo al mejor éxito de la fundón. 
Segunda parte,—1? El juguete lírico en 
un acto, letra de D. Salvador Lastra, mú 
sica del maestro Chueca, denominado "Tres 
ruinas artíaticas", en el que tomarán parte 
la aplaudida actriz Sra Gell da Robreño, 
el veterano primer actor D. Joaquín Rulz y 
el aplaudido artista Sr. Rasilla. 
2? Aria de tenor de la ópera "La Forza 
del Destino'', por el Sr. D. José Pone. 
3? Etcena de tenor y bajo del primer ac-
to de la ópera "Favorita", representada en 
csráoter p.̂ r loa Sres. Domenech y Burés, 
(D. José,) 
Tercera parte.—La bonita zarzuela en 
un acto Los carboneros. 
Nota.—Loa números de concierto serán 
acompañados por la orquesta y dirigidos 
por el Sr. Ar kerman. 
Otra.—D. Joaquín Rulz, en obsequio ála 
Sociedad, se ha prestado gustoeo á tomar 
parte en la función, 8EÍ como el inteligente 
fifleiouado Sr. Ayala y los demás señores 
que han accedido á cooperar, según reza el 
programa, á su mejor resultado. 
Oora—Las localidades se hallarán de 
venta hasta el sábado 22 por la tarde, á los 
precios que se marcan, en los puntos sl-
gnieutec: Mercaderes 26, San Ignacio 28. 
Compostela 57. Baños de E l Pazaje. 
Grillé de primero y segundo 
piso sin entradas $17 5'J B[fe. 
Idem tercero 15 
Palcos de primero y segundo. 15 
Idem de tercer piso 12 
Luneta con entrada 3 
Bataca con Idem 3 
Entrada general 1 50 
Tertulia con asiento 1 50 
Entrada á tertulia 1 
Cazuela con asiento 1 
Entrada á cazuela 50 
B A T A L L A C A M P A L . — A y e r tarde se armó 
una verdadera batalla campal entro algu 
nos Individuos do los juegos de fiiñigos, 
llamados Macaró y Escorwfor 2o, saliendo 
á relucir armas de fuego y blancas, de cu-
yas resultas recibieron heridas dbs sujetos, 
los cuales en uíüon de otros dos fueron de-
tenidos, escapándose loa demás, entre los 
que se encontraban algunos i^í/flyos de muy 
malos antecedentes. 
E l punto que escogieron para librar la 
batalla los contendientes, fuó la calle de 
San Nicolás esquina á Vives, y se apagó en 
ardor bélico al llegar algunos agentes de la 
autoridad, escondiendo las armas que por-
taban, las cuales no fueron habidas. 
E l delegado del quinto distrito, acom-
pañado del alférez da Orden Público, Sr. 
Feljóo, detuvo á laa ocho y media de lá 
noche en una bodega de la calle de la Es 
peranza, á tres individuos, nombrados D. 
Juan Ibarra, D. José Medina y D. Pedro 
González, el primero circulado por el Juz-
gado de l1? instancia de Jesua María, por 
homicidio y por asociación Ilícita y además 
por el Juzgado municipal de Jesús Maris; 
el Beguudo por homicidio de un asiático, ve 
ciño d« la calle do Antón Reolo n? 43, el 6 
de abril último, y reclamado por el Juez de 
1" inottmcta de Jeans María por el mismo 
delito. 
Esto flujeío hace mea y medio que con 
nombre supaeato fuó detenido en un bote 
al intentar marcharse á Cayo Hueso, sien 
do detenido por el Inspector del reoonocl-
mlonto do buques, y fa5 Identificado por 
dos comoreiantes,' con otro nombre, por lo 
que se le puao eu libertad, habiendo regre 
sado hace pocos días á esta capital. 
E l tercero, ó eoa el González, es deseo 
nocido, y no ha podido ser identificado. 
También fué detenido, por el mismo De-
legado, D. Juan Guzman Alplzar, de póal-
moa antecedentes, y que hace poco salló 
de la cárcel, de sufrir condena. 
G I N E B R A BUENA—Llamamos la aten-
ción de los dueños de bodegas y caféa há 
da el anuncio que en otro lugar publican 
los Sres J . Medina y Compl, relativo á la 
exc elonte ginebra que fabrican. 
E S F E R A G I G A N T E S C A — L a prensa berli-
nesa describe por menor un ingeniosísimo 
aparato de que os parte principal una enor-
me esfera terrestre movible, hecha de co-
bre bajo la dirección de un relojero ciego, 
que empleó diez y siete años en su cons 
trnodon. Como la tierra, gira este globo so-
bre su eje en veinticuatro horas merced á 
un Ingenioso mecanismoj una luna artificial 
da vueltas alrededor de la tierra en veintio-
cho día a y seis horas; y una tira movible de 
metal sirve para Indicar la hora media en 
las distintas partos del globo. 
Alrededor de la parte superior de este In-
menso gloi-o, que aunque hueco pesa tone-
lada y media, y cuyo diámetro es de 120 
piés, hay un par de oanllea eobro los que 
so mueve un cochecito que puede contener 
seis personas. Desde ól so pueden contem-
plar las reglones polares del Norte. 
Tiene el globo pintados al óleo en su su-
perficie loa continentes, lelas y mares, para 
crear los cuales tuvieron necesidad de ma 
nejar la brocha dos artistas por espacio de 
un año. E l sol está representado por un a-
parato con una Intensa luz de Drumond, 
cuyos destellos y sombras permiten al es-
pectador apreciar 'os diferentes períodos 
del dia en la tierra, loa crepúículoe, los e-
ollpaes da sol y de luna, etc. 
Este colosjil aparato habría casi satisfe-
cho los deseos de aquel banquero, que al 
preguntarlo de qué tamaño quería una es-
fera para la mo3a de sn biblioteca, contestó 
que do tamaño natural 
U L T I M A S N O T I C I A S —Véanse las roclbi 
das en la mesa del gacetillero actuante, al 
cerrar la sección que ol mismo tiene á su 
cargo: 
—Forman ya los chiquillos callejeros 
Turbas de diminutos bandoleros, 
—Es muy digna de aplausos y de loa 
La gente que funciona en Irijoa. 
—Hay mendigos de paga á centenares 
En plazas y oafóa y otros lugares. 
—Ya han adquirido fama en esta zona 
Los cigarros de güira cimarrona. 
—Que el agua de la Zanja es intomable 
Dice un médico caro y apreciablo. 
—Y siendo viórnea hoy, habrá mañana 
Gran invasión do ingleses en la Habana. 
A N É C D O T A D E B E R A N G E R . — C o n motivo 
de la inauguración de la estátua del gran 
poeta popular francés, son innumerables las 
anécdotas relativas al mismo de que vienen 
llenos los periódicos. Hé aquí una: 
Cierta mañana presentóse en casa del In • 
signo cancionero, un vendedor ambulante 
de libros. 
—Vengo á pedir á uated el favor de que 
escriba dos ó troa líneas en esta álbum. 
—¿De parte de quién vienefc? 
—De uoa persona que no conoce á usted, 
pero que lo admira y que desearía poseer 
un autógrafo euyo. 
—No eBcrlbo nunca para loo álburaa. 
Con que perdona, hijo, y vece á paseo 
—¡Ah eeñoi! ¡Cuánto lo va á sentir esa 
persona! 
—Anda, que ya so consolará el quiero. Es 
voto que ha hecho, y he de cumplirlo. 
—Y yo timbleu lo sentiré con toda el al-
ma. 
—Pues, ¿qué te Importa de ello? 
—Muchísimo; como que me habían ofre-
cido cincuenta francos si conseguía lo de-
seado ¡''obrea hijos míos! 
—¿Tionofl hijos? 
—Sí, soñar; cinco, y la madre enferma. 
Baraogar cog'ó la pluma refunfuñando: 
eao es ¡liíM ito, y escribió en la primera 
hoja: 
"Hay uu Dios, ante quien yo me proster-
no, pobre y contento, ein pedirle nada.. . . 
más que la supresión de loa á'boma." 
T E A T R O D E C E R V A N T E S . — L a compañía 
de bufos habaneros anuncia en dicho coliseo 
para mañana, sábado, las siguientes fundo-
nes: 
A las ocho.—Doña Oleta la Adivina. 
Á las nueve.—ia Charada de los Chinos. 
Á las diez.—Ataques de nervios. 
Habrá baile al final de cada acto. 
C G T T R R I E R D E S E T A T S ÜNIS.—Hemos re-
eimo el n i t lmo nfonwo w t » pabllcaolpu 
f anceaa, que v e la U á en Nueva-York, y 
de la cual es agente OP óaf.a -nuestro amigo 
D Ciérnele Sala O'Rellly 36. 
R'comendamos tñcazmen'e tan intert-
santo revista, en la quaew publican artículos 
ilt« rarioa de lodiaputable mérito. 
P L A Z A D E R E G L A —Para el domingo in 
mediato se diapone u n a buena eorr'd?. ds 
toros, lldiándcse cuatro da muarte. Al fien 
te de la cuadiilla eatá el conocido espada 
Jofé Machio 
¡VitA M I T I E R R A ! — E l libro de j a zai 
zuala que así te titula y que tan buenas 
entradas proporciona á la empresa del tea-
tro de Irijoa, puede adquirirse en la Gale 
ría Literaria, calle del Obispo número $2, 
lo mismo que otras obr^s muy solicitadas 
hoy. 
R E S P U E S T A . — A las parsonas que nos 
han preguntado donde se vende la obra 
"Dal cheque", eacrita por nuestro ilustrado 
amigo el Sr. D. Federico Mora, debemos 
decirles que se fijen en el anuncio inserto 
en otro lugar de esto perióilco y en el cual 
hallarán designados los puntos do venta. 
P A R A , L O S C O L É R I C O S ^Segun ae nosco 
munio», el club Fe Tnfuntil pn yectA á&v 
una función en los terranoe d«l klmenia 
res, á baneficlo de nuestros hermanos de la 
Península, afligidos por el cruel azote del 
cólera. ¡Se portan bien los chicos del Fe 
If'fantiU 
PoLicfá..—El inapecoor del sétimo dis-
trito, acompañado del celador de segunda 
clase D. Juan Coll, detuvo la noche ante-
rior al moreno Luciano Qulntin Perdomo, 
el cual ce¡jfdBÓ ser el autor de la herida 
grave Inferida la noche del 19 al pardo Ro-
fendo Valdéa Heirára, da cuyo hecho dimos 
cuenta gyer. 
— E l dueño de una bodega de la calzada 
de Conch* dió de golpes á un pardo, que 
le habla robado algunas prendas de ropa, 
resultando después que el pardo estaba cir-
culado. 
—En la casa de socorro de la 0" demar-
cación fueron curados un individuo blanco 
y un moreno, este último de lesiones gra-
vea que le inflrió el primero, el cual fué re 
mitido al vivac. 
—Al portero del escenario del teatro de 
Torrecillas le infirió un individuo una he 
rida, por haberse negado á dejarlo entrar 
en aquel sitio. 
—Al regresar á áu casa un individuo, ve-
cino de la calle del Sol, encontró que le ha-
blan robado algunaa piezas de ropa de eu 
uso, sin eospeohar quien sea el autor. 
—En un café de la calzada del Monte fué 
herido en la cabeza un individuo blanco, 
en reyerta que tuvo con otro. 
—En el mismo establecimiento fué dete-
nido un individuo blanco, que estaba cir-
culado desde 14 de julio último. 
—Fué detenido un moreno que portaba 
un cuchillo de punta y remitido al Juzga-
do para su Identificación. 
E X T R A C T O D O B L E D E H A M A M K L I S D E 
V I R G I N I A (Witch Hazel) del Dr. C. C Bris-
tol—Admirable combinación curativa ba-
sada en laa maravillosas virtudea de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
Inter, a oomo extern», tales como: 
Contusiones, Heridas, Tamores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio 
nes, Panadizos. Mal de Garganta, do Ojos 
y de Oidopj Dolor de Muelas y da Cabeza; 
Hemorragiaa, Pajoa, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa. Diarróa, Menstrua-
ción penosa, CÓlicoPj Resfriados, Tos felina 
y Asma, 
Ea infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr: C. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en caeos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cuales se requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantea Lanman y Kemp, 
Newyork. 
Beneñoenoia Andaluza. 
Suscricion promovida par el gremio de ta-
lleres de L a vado para socorrer á las víc-
timas de los terremotos de Andalucía, 
cuya suscricion se llevó á cabo por los se-
ñores siguientes: D Vicente Ojea, don 
Benito Guerra, D Maximino Cándia, 
JJ Antonio Balseíro, D Eafael Carriles, 
D. Manúd García y i). Vicente Vega. 
(Concluye.) 
Oro. 
Suma anterior., - . . . $ 50 
Total $ 50 
Billetes. 
Suma anterior $ 322 60 
D. Rafad Carriles... . 1 
„ Manuel Garda 1 
Madama Liarás 3 
D. Juan Vallado 1 
,, Josó Pajón 1 
Da Elena Ojarrí 10 
., Flora Blanco 10 
,, Facuuda Ventosa 10 
,, Asunción Invincheta 10 
D. Vicente Díaz 1 
,, Manuel Fuentes 50 
„ Fernando Pita 50 
,, Antonio Arango 1 
„ José País 1 
,, Jocó García X 
., Enrique Fernández 1 
,, Bernardo Fernández 50 
D* Tomasa del Pago 50 
,, Amella Cisas 10 
D. Josó Fernández 1 
„ José Huergo 1 
,, Domingo Cáetelo 50 
„ Benigno Figueroa 2 
,, José Moro 1 
,, Manuel Burgo . 50 
Df Manrida Avila 1 
D. Andrés Bouza 2 50 
„ Benigno García 1 
„ Ignacio Piñelro 1 
„ Pedro Fernández 1 
„ Antonio Fernández 50 
,, Andrés Balselro 50 
,, Agustín Miquel 1 
,, José Rodríguez 20 
Da Modesta Cavila 1 
D. José González 1 
,, Victoriano González 1 
„ Manuel Iglesias 1 
., Cristóbal Laje 2 
,, Andrés Lorenzo Leira I 
,, Jiifó Maurell» 1 
,, ía»n M-neiro 1 
,, Joeé do Hombro 2 
,, Juan Janeiro 1 
Un montañés 1 
Total. .$ 304 70 
SECCION DS INTERES PERSONAL 
C O R E S y H (J 
Participan á sus favorecedores y al pú-
blico ea general, haber recibido una ex-
plóndida factura de prendería de oro, plata 
y brillantes, modeloa nuevos de mucha fan-
tasía y elegancia que ponen á la venta dea-
de hoy en su acreditada 
J O Y E R I A 
L A A C A C I A . 
Todas estas novedades se venden á pre-
cios muy baratos, pues así lo demuestra el 
buen número de personas que diariamente 
visitan esta JOYERIA. Hay prendas des-
lumbradoras, no solo por su valor sino por 
su osqulsito gusto y de formas caprichosas. 
L A A C A C I A 
SAN MIGUEL Y MANRIQUE. 
10150 io y 
VÁ do.i.ingo último al auorliecer, onmpiiamus el tiieto 
deber de acompasar al Santlsiuio VUtloo que iba li ser 
admitiUtrsdo a la Sra. Rita Trotcha, esposa dennes-
tro bnon amigo Sr. U. Leoucio Várela quo vucia en el 
leoho presa (ÍH tortible doleuo'a. Profundas huellas de 
dolor veíanse marcadas en el semblante de este amante 
esposo y carifioso padre, y raudales de copioso llanto 
veitlan sas tiernos liijos, que todos de consuno y según 
el diagnóstico que várioa doctores do la cieniia hablan 
emUido, aguardaban funesto desenlace. Mas parece que 
en «quel instante resolvióse 1» orláis del mal que la aque-
jaba, y con los auxilios de la ciencia, es el momento en 
que todo peligro ha desaparecido, por cayo fausto aoon-
tooimiento felicitamos dolo más intimo de nuestro cora-
Eon Ala Sra. D f Rita y A nuestro muy querido amigo 
D. Leoncio. 
Habana, 20 do agosto de 18C5. 
Tá ios amigos. 
11025 P 1-22 
CENTRO GALLEGO. 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION Y RECREO. 
Presidencia. 
El domingo 23 del corriente, á las doce del dia, se efec-
tuará en el local de este Centro Junta General extraor-
dinaria, con el objeto de someter & la aprobación de la 
misma, el proyecto de proporcionar asistencia médica á 
los seOores socios que lo hubieren menester, asi como las 
reformas y adiciones que eu sn caso habrán de introdu-
cirse en el Reglamento general. 
Según el inciso 2? del art. 09 del mismo, la Juntase 
constituirá sea cual fuere ol número de concurrenteo. 
Habana 18 de agosto de 1885. —El Presidente, Antonio 
Eiam. ? Ca,m • 
R e i n a 11o 8 1 . — T e l e f o í í o n 0 1 , 3 0 0 
Las noticias alarmantes para la salud 
que es reciban d»* la Pínfnsa'a, ob'igao á 
las fami ias a stTprutentes escogiendo los 
víveres más sanos y frescos y los vinos pu> OÍ 
para eu alimento, siguiendo así las iodloa 
oacionas ds la Ilustrada Junta Sunerior fie 
Sanidad de estn provínola, LA VI^A, Rei-
na 21, es el establecimkñlo que oíreée al 
pdbiieo la máa completa garantía de veü-
der víveres .btienos, frescos y bien pesados y 
vinos puros y de excínísíto sabor, todo & 
precios muy económicos. i 
Acabamos de recibir otra factura del sin 
rival 
mmm M mm CABELLA, 
Glasee: cacao puro, vainilla y canela. 
También han llegado las riquísimas 
F r e s a s g a l l e g a s e n l a t a s . 
Las celebradas panetelas de Guanabacoa 
á m e d i o p e s o b i l l e t e s u n a . 
Vino tinto de mesa puro y superior, 
A $2-25 ORO GARRAFON. 
Sémola en paquetes de media y una libra, 
Azúcar blanco refino de Cárdenas en polvo 
A $1-75 ORO L A ARROBA. 
Velas de Amberes de 4 en paquete, á 21 
centavos oro, ó á medio peso billetes pa-
quete. 
PLITANOS PASAS 
muy exqulsüos, ee venden sueltos y per 
docenas y ee reoibon órdenes para prepa-
rarlos para embarque con destino á regalos. 
Los precios de todas las mércanclas que 
vende esta casa están contenidos en un ca 
fá'ogo impreso que se entregará á toda per-
sona que se digne solicitarlo en Reina 21, 
donde deben dirigirse los pedidos que pne 
den hacerse por correo 6 telefono ó envian-
do un (simple recado. Todos los encargos 
serán llevados á cualquier puíito de la ciu-
dad. Cerro, Jesús del Moñté, Redado y él 
Carmelo sin cobrar éondüccioü. 
Se compran botellas y garrafones vacíos 
limpios. C£l55 P 61—13 6b—13 
O K O N I O A R E X ü C t t O S A . 
D I A 33 DE AGOSTO. 
San Timoteo, San Sinforiauo y San Hipólito, obispo, 
mártires. , 
San Timoteo, mír t l r—Siendo sumo pontiñee San Mel -
quíades, vino á Roma de Antioqula un hombre princi-
pal, llamado Timoteo, muy docto y bien enseSado en 
las divinas letras, y fervoroso siervo del SaBor. Hos-
pedóse en cas* de Silvestre, que después fué papa y 
bautizó al emperador Constantino. Estando Timoteo 
en Boma comenzó á resplandecer con su vida inculpable 
y con eu doctrina maravillosa, confirmando á los fieles 
en la fo de Cristo y convirtiendo con su predicación 
muchos gentí'es, y alumbrándolos con la luz del Evan-
gelio Ocupóse uñ año en estos santos ejercicios, y ol 
cabo fué preso de Tarqainlo, prefecto, y -Mendo que por 
ningún camino lo pedia apartar de la confesión de Jesu-
cristo, le mandó azotar cruelmente por tres veces, y 
después de haberle afligido con una.lavga y dura prisión, 
y descoyuntado en elEoúleo, y desgarrado, sú cuerpo 
con otros atroces tormentos,, le hizo cortar; la cabezs; y 
Silvestre secretamente llevó su cuerpo á su casa, y des-
pués una matrona poderosa, llamada Teodora, le sepultó 
en una huerta suya en la r í a Ostiense, cerca del sepul-
cro del apóstol San Pablo, en cuyo templo después 
honoiificamente fné colocado. Haoe la Iglesia conme-
moración de San Timoteo el dia de su martirio, que fué 
á los 22 de agosto, el año de 311. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En Santa Teresa la del Sacramento, 
da 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8}; y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de 5 á 5i de la tarde, 
deapuea de Isa preces de costnmbre y de aquí va á 
Jesús Atarla y José. 
COLLA l i i 
SECCION DE KBCRBO V ADOKWO. 
I Por indisposición delSr. Samp^re, Direc 
íor de la Soooion de Declamación, ha sido 
necesario variar Ú 'unción anujuclada para 
el dia 23 del corríante, p .-hlízZ.zo sa eses 
na laH divottidafi comedí'»» 
EL U L T l l P CáPiTULO 
L E V A N T A R M U E R T O S . 
. ñe fecuerda que como función de s ó c u Sj 
deberán Sat» S eáhiblr á la rntí-adael recibo 
de «ate m(é 
,. Sabana, 20 de agoeto de 1FS5 — E l SS 
^retaño, José í . Éabéll 
Cn 973 3 21 
ENSEÑANZA RAPIDA Y ECOÍO]I10\ 
Un maestro Normal se ofrece al público eu peiieial, 
wara íaaeiiaT por sistemas fáciles y rápidos, todas las 
áBi^naiWTís.qae abraza la instrucción primaria, superior 
y do segnnda enseñanza. Kjforma Is letra eu 30 días, 
Da clases eu colegios y casas partíoulareff. 
M E R C E D 79 . 
S O C I E D A D 
de instrucción y Keoreo Artesanos 
JESUS DEL MOMfi. 
Xa fundón dramática que se suspendió el 15 á conse-
oneneia'de la lluvia, tendrá efecto el próximo sábado 22. 
Bl d i i 5 d»l entrante mes se da i á otra Cunc.ou dramát i -
ca, tocándose en ámbas las piezas de costumbre para 
los afli-iona'ios al baile. 
Jesús del Monte, 19 agosto de 1885 —El Seore'Ario. 
10932 3 20 
GiaCÜLO HáBANEEO. 
La Junta Directiva ha dispuesto convocar á la gene-
ral de sóoios á sesión extraordinaria que tendrá efacto 
el domingo 23 del corriente, á laa doce del dia, en 1» mf>-
radadelSr. Prosidente, calle de Compostela n. 58, cea 
el fio de tratar de los asuntos siguientes: 1? Modifica-
ción del art 49 del Reglamento. 2í Fijarlas condiciones 
qu^ deben tener los sócios para asistir con voz y voto á 
las Juntas generales. 
También ha acordado se recuerde á los Sres. sócios 
que estén adeudando dos ó más mensualidades, que de 
no cubrir su adeudo en todo el presente mes, seles dará 
por separados desde el )? de setiembre próximo, con 
arrf glo á lo prevenido en el art. 8V del Reglamento. 
Habana y agosto 14 de 18S5.—Ül Secretario. 
16761 9-19 
L A C A R M E N 
Fábrioa de cigarros de Dorta y 0a 
G E R V A S I O 8 8 . 
3 0 c a j e t i l l a s d e 15 c i g a r r o s 
por un peso B[B son los que d¡i al público 
eata popular marca como regalo más poei-
tlvo que todos los prohibidos. 
¡Fumadores á fumar bueno y baratoí 
í06,-.9 10-14 
Iglesia de San Nicolás de Bari, 
El domingo 23 del corriente, á Jas 8 de la máCana, se 
celebrará en esta parroquia la fiesta que anualmente se 
tributa en honor de Nuestra Santísima Madre la Virgen 
del Cármcn, con Salve en sti víspera. Ocupará la Sagra-
da Cátedra el elocuente orador E. P. Miguel López, 
misionero de la Congregación de San Vicente de Paul. 
La misa de comunión será á las ? de la mafiana. 
Y deseando los que suscriben dar A dichos actos toda 
la solemnidad posible, suplican la asistencia de los fie-
les,;E1 Párroco y la Camarerá. 
11018 4-21 
S O U M f f i Y RELIGIOSOS CULTOS 
QUE LOS PP. DE LAS ESCUELAS PIAS 
DE GUANABACOA, 
D E D I C A N A StT SANTO E U N D ^ D O K 
S. J o s é d e C a l a s a n z . 
; i * 1S de agosto.—Empezará la novena á las siete y 
media do la mafiana con misa cantada al órgano. Segui-
rán los ejercicios propios del dia, los que continuarán 
á la misma hora en los demás días hasta la víspera de la 
fiesta. 
Dia 26.—A las seis y media de la tordo la Eda. Comu-
uidad can t t rá solemnes completas, finalizando con la 
Salve y letanía lauretsna. 
Dia 27 —A las ocho de la maüona se cantará la misa 
solemne á toda orquesta, ocupando la cátedra del Esp í -
r i tu Santo el K. P. D . Miguel López, religioso de San 
Vicente de Paul. 
Todos loa ñoles que habiendo confesado y comulgado 
visitaren el a tat del Santo, podrán ganar Indulgencia 
Plenaria, rogando á la intención del Sumo Pontifico. 
10827 0 18 
OEDiíM Dü L A P L A Z A D E L 21 U S AGOSTO 
DE 1885. 
Servicio para el 22. 
Jefe de dia,—El T. Coronel del 7? Batallón de Volun-
tarios, D. Diego G-onzalez. 
Visita de Hospital,—Comandancia Occidental de A r t i -
llería 
Médico para los baños.—El de Caballería y Obreros, 
D. Antonio Nuñez. 
Oapitania general y Parada.—7'.' Batallón de Voluc-
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón delngenleios de Ejército. 
Batería de la Eeina.—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar .—Kl 'i 
de la Plaza, D. Alfonso Ferrer. 
Imaíjinaria en Idem.—El 3? de 1» misma. D. Fran-
cisco Sobrede. 
El Coronel Sargento Mayor. Kecaño. 
-1 d 
9 3! 
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Aquel gran remidió externo, el Jabón do Azufre de 
Gleen, remuevo las erupciones cutáneas seguramente y 
sin riesgo abriendo los poros cuyas obstrucciones son 
la cau-a de las dificultades. Pruébelo y Vd. también lo 
ha de endosar. 
Sombras herniosas del color negro ó moreno se produ-
cen por medio del Tinto do Pelo de HUI. 7 
C E N T R O D E L A A S O C I A C I O N 
de Dependientes del Comercio, 
BECCION DE RECREO Y ADORNO. 
SECEETAKIA. 
El domingo 23 del actual tendrá efecto en los salones 
de este Centro la fancion reglamentaria. 
Los señores asociados que deseen billetes familiares 
se servirán pasar á recojeríos á esta Secretaría el sábado 
de ochoá diez de la noche ó el domingo de doce á tres 
de la tarde. 
Se advierte á los socios que presten sus recibos que 
éste será detenido por la Comisión de Puerta y no se de-
jará entrar á las personas que los traigan sin perjuicio 
de cumplir lo que previene el Eeglamento para estos 
casos. 
Habana, agosto 20 de 1885.—Kl Secretarlo, F . O. To-
rrens. Cn. 974 3-21 
Ignorándose en esta Secretaria cual es el 
actual domicilio de algunos Sres. sócios, se 
les avisa por este medio para que ántes 
del 30 del mes actual pasen á Tesorería á 
recoger los recibos que tengan pendientes 
y á dar razón de su nueva morada. E l que 
para la indicada feoha no lo haya efectuado 
será dado de baja en esta Sociedad, según 
acuerdo tomado en Junta general extraor-
dmaiia celebrada el 25 del pasado mes de 
jniío. 
Habana, 18 de agosto de 1885,—líZ Se-
cretario. Cn971 8 19a 8-20d 
Sociedad cooperativa "La Igualdad." 
So avisa por este medio á los Sres. sócios, 
quo la Junta general convocada para el 18 
del corriente y que no pudo tener efecto en 
dicho dia por haber concurrido un número 
escasísimo de sócios, tendrá efecto el pró-
ximo mártes 25, á la hora y en el local in-
dicados en el anterior anuncio. Agosto 21 
de 1885.—P, O E l Secretarlo, Valentín 
Femandee. 10999 3'21a 3-31(1 
A N U N C I O . 
Por escritura otorgada en esta feoha an-
te el Notarlo público D. José Mazon, ha 
quedado disuelta la sociedad que giraba en 
esta plaza bajo la razón social "Queral, 
Corbella y Comp." quedando á cargo de los 
que suscriben la liquidación de los créditos 
tanto activos oomo pasivos. 
Habana, 14 de agosto de 1885. 
Federico Corhella. 
2 5 , O B I S P O 2 5 
¡ A L E R T A 
M A D O R E S ! 
No olvidéis que los cigarros legít-.mos dp L A B E -
L L E Z A son los que llevan impreso el nomoro ?.s '«t fá 
brisa, cuya impresión se vé colocando el papel al tras-
IUE. 
E l fumador que no d^see ser burlado por lo» produc-
tos falsificados de esta fabrica, no debe olvidar la indi -
cada oontrsseCa. 
L A B E L L E Z A se venrt.e en todas partes, y se halla 
establecida en Di-agones 47 C 811 15-9 
ANONOIOS. 
M i n e . B a j a c , 
Comadrona francesa de primera clase de Ja Facultad 
de Pari=: calle de la Industria 110 A, entre Lían Miguel 
v Keptuno —Consultas de doce ft 2. 
11065 13-22 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DE VACUNACION ANIMAL 
de las Islas de Cuba y Puerto Mico-
FUNDADO l'OK fcL Dll D. VICKM'E LÜI8 PEHHKK. 
D I R I G I D O P O R L O S D H . E 9 . D . ANTONIO D I A Z 
A L B E K T I N I Y V, E N R I Q U E M . PORTO. 
Se vacuna directómente do la ternera los mártes, 
miércoles, juéves y viérnes de una á dos, en la calle da 
la Obrapía n. 51, y á domicilio, y se facilitan ptiáíulad 
de vacuna todos los dias y & todas horas. 
Cn. ñ&l 6-A 
D R . N Ü N E Z 
C Í R U J A F O - D E m S T A 
C O N 1 5 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en GRTFIGACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
m m m m m m m 
Cn 062 12-18A 
VACDSA mtm m u VACA, 
E l Centro de Vacunación Animal do la calle de la Sa-
lud n. 14, se ha trasladado & la calle de Es tévezn . (¡4, 
en cuyo punto se continúa vacunando directametíte de 
)a ternera, los mártes, miércoles, juéves y viérnes, dé 
E S T E VEZ N0 64. 
ANDRES TEÜJILLO Y ARMAS, 
Amargura 21. De 12 á i. Correo, Apartado n, 19. 
11000 30-21A 
U n s e ñ o r l e t r a d o 
se encarga de toda ciase de asuntos, y auticipa los gas~ 
tos necesarios convencionalmente: Aguiar 07. entresue-
los dore oha. 10873 4-19 
Y S 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su despacho & la calle de Aguiai n. 66, 
esquina á la del Tejadillo. 10813 26-18A 
D r . M a n u e l P é r e z B e a t o , 
M E D I C O - C I R U J A N O , Aguacate 9, al lado de la 
botica E l Santo Angel —Consultas de 2 á 4 de la tarde y 
de 8 á 9 de la noche. Gratis para los pobres. 
10693 8-15 
N A R C I S O A O - U A B E L L A , 
A D O R A D O . 
Ha trasladado sn domicilo y estudio callo do SSaa M i -
guel n. 84. 10880 26-14A 
MARIANO DEL RIO Y BENITEZ, 
PROCURADOR P U B L I C O . 
10C6 > 15-14A C E R R O S O I . 
DR. MEDINA F E R R E R . 
Médico-Cirulano.—Se dedica con proferenoiaálaa en-
fermedades de les niños.—Consultas de 8 á 9 de la ma-
ñana, grátls & los pobres. Su casa San Joaé 23. 
10353 10-12 
G A B I N E T B 
A N A L I S I S H I S T O - Q U I M I O O S 
DEL 
DB. F E L I P E F. RODRIGUEZ, 
DECANO DE M E D I C I N A . 
Se practican análisis de harneros como la leche, la 
saagre y la orina, arenas y cálcalos con un fln clínico. 
Conmltas de 11 á 1 sobre enfermedades del riñon y las 
que se manifiestan por alteraciones de la orina. 
R E I N A 133 . R E I N A 135. 
C 942 20-12 
O H C A S A S 
«lo las iraoultarte* de í'aris y de Madrid. Tratamiento 
eapsoial de la» anferraMlades del Hígado, aparato D i -
gestivo y sistema nsi vioao: calzada del Cerro 793. 
10488 15-llat? 
Gabinete de Anestesia Quirúrglco-Dental 
D E L J O I L * . Z 3 . o J e u s i 
l'KOFEBOR DE CLÍNICA MÉDICA 1 QUIEÚEGICO-DENTAL 
DEL HOSPITAL CIVIL. 
Occaina: acción local; insensibiliza casi totalmente. 
Olorofonm, Cloral: acción general; insensibilida d ab-
soluta y sin el menor peligro, tanto por la calidad, con-
diciones y la pequeña cantidad necesaria. Véase nu estra 
estadística autógrafo. Lamparilla 74, altos de la botica 
El Cristo. 10297 26-6 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R EN M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consoitaa de 2 á 4 do la tarde. Habana 49, esquina i 
Tejsdillo. C n. 903 26-1A 
Nuevo aparato pai ¡i i •: • .i-.ocimientos con IUE eléotríc». 
L A M P A R I L L A 11 Horas de consultas, de 11 á 1. 
¡Sapeolalldad; Mtttrla ¿as urinarias, Laringe y sül-. 
::.oas. O o. Mi 1-A 
MáDIOO-CIRTTJ A N O — D E N T I S T A A M E B I O A N O 
F B A D O 1 1 6 
ENTRE TENIENTE-KEY Y DBAQOKRS. 
Hace tan sólo trábalos de superior calidad, pero A pre-
cios saniamente módfooo, mientras duren los tiempos 
anormalesque está atravesando esta isla. 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, la honorífica cla-
sificación de UNICO de primera categoría en la Habana. 
Cn. 871 26-2911 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó , 
M I Í D I C O - C I R U J A N O . 




ha trasladado su domicilio & la calle de Virtudes n. 
0960 26-30J1 
Enseñanzas. 
U NA PROFESORA I N G L E S A (DE LONDRES) con certificaciones, d& clases á domicilio, en y fuera 
de la Habana y en casa & precios módicos; enseña músi-
ca, solfeo, dibujo lineal, bordados, instrucción y & hablar 
Idiomas en muy poco tiempo: dirigirse de 7 A12 y por la 
noohe de 7 á 9 Villegas 59. 11051 4-22 
COLEGIO D E SEÑORITAS 
ISABEL L A CATOLICA 
COMPOSTELA 131, PLAZUELA DE BELÉN. 
Este plantel reanudará sus tareas escolares el dia 1? de 
setiembre próximo. 
Se admiten pupilas, medio y teroi-pupilas y externas. 
La Directora, M A R I A L U I S A O O L Z . 
11037 8-22 
DE P E N D I E N T E S D E L COMERCIO.—EL « U E necesito reformar la letra, aprender aritmética Mer-
cantil y Teneduría de Libros, Ortografía, etc., incluso 
idiomas, por una módica retribnoioni en Merced 79 i n -
foímwto. 1(1985 árSl 
F r r f V g o r l a t í n 
i U TÍOII jiinui ¿fia Ú* ol a p A ftóañc 
« . G U I A R H'ó 
10967 12 
M U I A M E M T I I i 
DIRIGIDA í'Oíí 
entre O a p í a y Lamparilla 
Letia inglesa.—Aritmética móícsatil.—-Partida do-
ble —Mattiuá/icas. eta . feto —Enseaanza pfirl'occlonada 
y rApiila sin li,i«- tiempo. 
>0815 10 18 
ATENCION 
Una opñorita Peninsular desea d a í cíase A§ bordados, 
flores da varias clai-es y otros labores más. xnfomarán 
San Ignacio 16, h' i Materia L * Torre de Hércules. 
10787 8-18 
E IBB ÉIRO WESOR DE SOI FEO Y P IANO, s JE%, i reoio: lócciln tres dias á la semana, 6 
pesos billetes al roes, y i, domicilio $ tS .billetes al mes. 
Pago adelantado Prado n. 6 ó en e! alruacefi de planos 
de D. T. J. Curtís. Amistad 90. 10761 4 18 
S o l f e o y p i a n o . 
Le^cioTw perla Srta. Isabel Mungol. 
Almacén de m úsico ¿e Anselmo López— Obrapla 23. 
10612 15 14 
PROFESOR DE IDIOMAS. 
Ensefia el francés y el inaló». So hace cargo de tra-
duce ones Dá clases á domiolllo. Informarán de 12 á 4 
callo de Jnstiz n 1. 10599 8-13 
LIBRERIA "LA POESIA." 
OBISPO 135. 
Ss alquilan libros para leer & domicilio por dos pesos 
billetes al raes y nnatro de fondo, todo adelantado, para 
eso hav un catálogo imprnao que se reparte gríUin y 
otro m H t i u s u i ' i t u , con la variación de los que se vayan 
comprando ó vendiendo; también se compran bibliote-
oaa y so Penden baratos. Obispo 135. 10172 25-4Ag 
OBRAS DS T E I T O 
ron 
FRANCISCO VALDÉ5 RAMOS. 
CAIW.>,LA para aprender á leer y escribir con mucha 
facilidad la l í t r a manu-iuiita. Dsclarada út i l para !a en~ 
seQanza, $3 docena y &) ^ts. ejemplar billetes 
BXPL CACIONDKL SI8TK5TA MÉÍRICO-DKCIMAL expuesta 
bajo un método sencilio, $2-50 docena y 25 cts. ejem-
Íilar. Librería Valdepares, Muralla 01; Alarcia, Mura-la 61, y Primera de Papel, n. 65. 
1ÜÍ50 10-9 
L A M O D 4 
Barbería Relojería y Billetes de lotería. 
K I C L A 4 4 . 
Debe visitarse esto n'ievo establecimiento per lo bien 
montado que está, por lo elegante y por lo conveniente 
que es á tudo el que quiei a aft'lnrse al fresco y por ma-
no maestra; lo mismo diremos á eq'aellos que deseen 
conponer bien sus relojes, dorarlos y plateadlos 6 hacer 
cualquier ijreúda de caurli lio por poco dinero. A todo 
el que visite e¿t3 templo se le I m á uu regalo solo para 
que tenga un recuerdo (íe H Moda, y al que mande hacer 
aquí cua'qnier trábalo de ambo? ramos, se le darán los 
billetes de lotería sin premio: hay otín oosa que solo al 
que venga aquí se le diiá 
N O O L V I D E N I . A M O D A . 
m i Q L ñ . 44. 
Se alquilan tres cuartos altoa A $ 2 billetes: entrada á 
todas harac 11031 V21a 3 22d 
IMPORTANTE DESCUBRIMIENTO. 
1 • • 




I T O R H : . 
Profesóos ñ9 Momas. 
Se ofrece i los padreu de fsmlllA y i las directoras ai 
O leído, par» 1» enseñaue» de los raferidos idioma);. Dl -
j IÜOÍ'OU: oallede los Doiores número 14, en los Quemador 
d i MarlMiaoytarabíen hrformarfca •» JaAdio in ís t r í -
4 IÍ» dai lítATUO D» î » WAHIKA. O W 
IN T E R E S A N T E A L A S SEÑORAS.—Se haoeá Ves-tidos por figurín y á capricho dtsde $1 hasta $20, se 
ooíta y entalla por uu peso, se hacen trajes de nifias y 
toda ciase de rtostnra de sofiora: también se hacen bor-
dados y marcas, oa adornan sombreros y se les cambia 
de color y forma, todo coi) prOTititud y esmero. Prado 
número 110. 10% i 4-21 
Íf N L A C A L L E D E L A P I C O T A N ü M t E R O 33 SE liconf<'cclonan costuras blancas al gusto francés y 
también & la americana, los precios serán con ^encioaa-
les. 10978 4-21 
Libros ó Impresos. 
P L CHEQUE POR D. FBDERFO MOM 
í)ata interesante y útil obra tan necesaria & Ion co-
merciantes y á todo hombre de negocios, se vende al 
precio de 87 B. B cada ejemplar en el Colegio de Abo-
gados. Mercádores 2, en el Banco Industrial (dirigirse 
a D. Antonio Pérez), en l.t imprenta df» la.Gracbta. en la 
Audiencia, en la librería "La Historia", Obispo 45, y en 
casa del autor, Teniente-Key 104. 
10918 28-20A 
T Í I I K R S . 
Historja de la Revolución t r ances» , 2 grandes tomos 
gruesos, buena pasta, con más de l.flíJC'láminas de per-
sunajes y episidios notables $10. Obras confletns^e 
Chateaubriand, 21 tomos, buena pasta con 1.800 láminas 
$12. Histoii» Universal, por Cesar Oantú, 36 tomos con 
buena pasta $ 0 Diccionario Inglés- Español y vice ver-
sa con ¡a prcnuEciacion figurada. 2 tomos mayor gruesos 
3(1. PreMos ea billetes. Salud 23, Libros baratos. 
10898 4-19 
Todos lo i correos recibimos E l laiparcial, L.^ Epoca 
El Globo, E l Resúmon, La llepública. El Dia, Kl Por-
venir, La Bevista de Eapafia, El Liberal, E l Progreso y 
la Gaceta (le Madrid. 
Además todos los ¿farMdiQOS do toros y los satíricos 
con caricaturas que se publican til Madrid y Barcelona. 
Las Dominicales del libre pensamiento 
Sa admiten susoriciones á todos estos poriódicóí y se 
mandan al interior. 
Corridas de toros en oleografías, gran novedad. 
C 958 4-19 
S e d a g r a t i s 
á todo ol quo 10 pide y so remito libre de gastos el nuevo 
y extenso catálogo que contiene gran variedad de obras 
do Historia, Derecho, Medicina, Literatura, Matemát i -
cas, Keligion, Agronomía, Poesías, Obras dramáticas. 
Diccionarios, Viajes, Novelas, Obras do Recreo, &, * , 
Iss cuales se ií>*!izau á precios baratísimos, lo qno 
puedo vdrsñ por loa pi ocios que so indican, habiendo 
obras quo valen $200 que flO dan por $50, otras que valen 
$8 y $10 que se dau por $2, y así spoesivamente, siéndo 
los precios en billetes. .. 
Hay un apartado de 1,200 tomos quo se dan á i0 y 29 
centavos á escoger ol voliimon. 
S A L t H m U M . 2 3 . 
L I B E O S B A R A G O S . 
T O 
Obras diversas de Eduardo l^oung, 1 t . 3J cts.—Cartas 
Marruecas, por D . José Cadalso, 1 t. $1—Los Crímenes 
de Bobeípierre, 1 t. 50 cts.—Historia do la Imprenta 
11 $1-2S Noches con ios romanistas, 11. $l~Frai)Í6mo-
nía 6 grande historia de loa frailes, por J. del Castillo 
y Mayonó, 3 ts. $3—Kl hombro en su estado natural etc., 
1 tomo $1—Loa In'-as 6 la destrucción del Imperio del 
I erü, por Marmotitsll, 2 ts. $3—Ensayo imparcial sobre 
el gobierno do Pernando V I I , 1 t . 8D cts.—Viajes de 
Jacinto do Salaij y (¿uiroga á la Isla de Cuba, 1 tomo 00 
oentavod—Oolupendio de la obra inglesa intitulada r i -
queza do IBS naciones, 11. 50 cts.—El derecho del hom-
bre para el üso y provecho del género humano, 1 tonUo 
30 cts —Los eruditos & la violeta etc., 1 tomo 50 centa-
vos—''artas sobre la Italia etc., p o r M l'iorre Jone, 3 ts. 
$1 2 í - Las veladas de San Potersburgo ó diíSlogos sobre 
el gobierno temporal de la providen ola. 3 ts. $1-25—Corii-
pondio de Arqueología, por D. B. S. Castellanos, 3 to-
mo3 $3—Diarlo do la L i a de Santa Elena, 8 ts. $4—El 
Citador. por Pigault-Lebrun 1 t . 50 «ta—Dlooiouaiio 
critico burlesco t t c , 11. $1—Cartas da Emetanza á L u -
cía, 2 ta. $1—Arte de dirigir e! entendimiento, 1 tomo 50 
cts.—Obras escogidas de Napoleón primero, 1 tomo $2— 
Lecciones de Filosofía, por el Dr . Pélix Várela, 3 ts $ i 
—El Feliz porvenir ó guarda de la vida etc., 11. 40 cts. 
—Colección diplomática de varios papeles antiguos y 
modernos etc., 1 t $ l - L o 8 Campos E iseos, fantasía 
nocturna do un filósofo armenio, 11. SO cts.—Cartas de 
Cabarrua, 1 t. 60 cts.—Lorimon ó el hombre según es, 
3 ts. $1—Corona Gótica Castellana y Austríaca, por don 
Diego Saavedra Fajardo, 7 ts. §i—Loa oficios de Cicerón 
etc., 2 ts. $2—Noticia de los cuadros qno sé hallan en el 
Museo del Rey en el Prado, 1 t . 50 ota-—EspaSü detíde 
el reinado de Felipe 2? hasta el advenimiento de los 
Borbones, 11 . 75 cts.—La Galantería eapafiola, sistema 
y dicoio'iario manual del lenguaje de la galantería etc., 
11. $1—Tratado de Etica ó moral, por Mestre, 1 tomo 30 
cts.—Curiosidades do la naturaleza y del Arte etc. 1 to-
mo 60 cts.—Lecciones de virtudes sociales etc., 2 ts. $1— 
Oraciones escogidas de Cicerón, 2 ts. $2-50—Respuestas 
del Abate Lampiltos á los cargos del Abate Tiraboschi 
etc., 1 tomo 50 cts. 
O b i s p o 6 4 , L i b r e r í a . 
10760 4-10 
SE H A C E N V E S T I D O S D E B A I L E Y D E NO-v:», se hacen vestidos de niña y de señora, de oían & 
t'j y da diída A ^'S', ee corta y ontalla por $1 y se tablean 
Fii«!oaá5cts . la varar O'Beilly 65^ entre Aguacate y 
Villegas. lOÔ iü 4 20 
CA N T I N A S A D O M I C I L I O . EST ÍJA C A L Z A D A dul Mente 41 se despachan cantinas. Buena cocida y 
abundante, 4 platos por la maDana y 4 por la tarde; pa-
ra una persona $20, por dos, 34, por tres, 48, por 4, 60. 
Bueno y abundante. 10949 4-20 
CARLOTA ECHEVARRIA DE FLORES, 
Modista y sin rival cortadora. 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, corta y 
entalla poruu peso, pa'a á domicilio siu alterar prec'os, 
y se hace cargo de todos cuantos trabajos se le confien 
concernienteH á sn arte con mucho gusto, rigurosa per-
fecclcJl y sobre todo con equidad. Inquisi lor 37, entre 
Luz y Acosíá. 10901 4 19 
J U A N N A R A N J O . 
Ha trasladado su establecimiento de za 
pateria á Ja calle del Obispo L0 119, entre 
Viüek'ss y Bernaza —Habana. 
10918 8-1» 
Seguridad absoluta. 
Libre de explosión. 
üespaes de muebos años do experimen'-
tos para (í¡aminuir las desgracias ocasiona-
das por el Kerosese (Aceite de Carbón) he-
mos logrado fabricar un aceite para alum-
brado que evitará en lo futuro loa fuegos 
que basta hoy ae han sucedido. 
E l gobierno de los Estados Unidos hace 
tiempo ha prohibido en sus buques el Ke-
rosene, habiendo adoptado el Aceite l a -
combustlblo 
Kecomendamos eu uso en los establecl-
mlentoa de todas clases de mercancías, 
almacenes de depósito, estaciones do ferro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todas las lámparas 
teniendo tan solo quo cambiar los quema-
dores, los cuales siempre se hallarán de 
venta por nuestros Agentes. De venta por: 
E. ¿GUILBRá & m . 
M e r c a d e r e s n u m e r o 3. 
H A B A N A . 
N O V E D A D ! 
Mme. Sorivafíti que acaba do llegar del Japón y E i l i -
pinas, tiene el gusto do ofrecer su taller tic modista y 
sedería L A S NOVEDADES, qno a! estilo de Europa y 
con arreglo A la más rigurosa moda, ha instalado en la 
la calle do San Bafatd número 3 Las seCoras que se dig-
nen Vonrar esta casa con una visita y favorecerme con 
sus encargos nerán atendidas con exquisita amabilidad 
yecosomia. Agradecerá á las damas de esta capital que 
la honren con una visita y írni podrá onse&arles el selec-
to surtido del legitimo encaje de Bruselas que ha t ra í -
do, asi como pahuelos, flchús, etc. 
En ei giro de sedería tiene esta casa b mág nnsvo y 
elegante ou coreóte, abanicos, puntas, estambres, boto-
nes, etc. 
Como muestras, tiene una peque&a existencia do msg-
nifleos bordados en soda, alto relieve en coloros, para 
cortinas, a'mohadillas, pafios, tapetes y también muchos 
artículos de loza del japón, articulo de indisputable 
mérito artístico y do verdadera admiración. 
10788 Ib-17 3d-18 
10801 
AVISO 
A LAS DAMAS EIBUASITES, 
Gran taller de corsés, cintura Itegente, 
enteramente iguales á k a que se reciben 
do Baris por J. Mosquera do Mart in . 
Sa precio t r e s doblones. 
S Q I i 8 3 . 15-19 A 
Z A P A T E R I A 
M O D E L O . 
SAN E A F A E L N" 1, 
aliado del restaurant ÉL L O U V B E . 
Trasladado ya este gran taller íl sn nuevo y espacioso 
looal, su duefio lo ha montado de tal suerte que pueda 
ofrecer á este ilustrado priblloo, calzado bocho en el 
país, bocho en E L M O D E L O , COJI elegantes hormas y 
excelentes materiales, niíla barato que d calzado de 
fuera. 
E L M O D E L O tiene.1 
Zapatos de verano á $1-26 oro. 
Idem becerro francís & 5 oro. 
Idem idom idom á $5 50 
Nuestros precios no pueden ser más equitativos. 
Nuestro calzado bien conocido es del público por su 
elegancia, lo quo dura y su buena confección. 
Los materiales son de primera y todo el calzado de 
nuestra casa es hecho en E L M O D E L O . 
N O T A —Los encargos, mediante un pequeño aumen-
to de precio, se hacen hasta en veinte y cuatro horas. 
Cn. 859 28-25J: 
LECHE PURA 
A D O M I C I L I O . 
Para desvanectr toda idea de adultera-
cien d« la leche, se remitirá á cada consu-
mi ior una vaeija lacrada y sellada conte-
Eiendo la cantidad de leche que baya pe-
dido, y f i esta garantía no bastase al objeto 
apetecido, no ee rehuye la prueba á quo 
quiera someterse la leche que se envía. 
La leche se vende por cortillcs al precio 
de veinte y cinco centaves B. uno, advir-
tiendo que el cuartillo que eirve de medida 
equivale á una botella y un quinto dB otra, 
ó sea á la vigésima parte de un garrafón. 
Tomando cinco ó más cuartillos eo haco 
una rebaja eu él precio señalado 
Los pedidos deberán hsc«rae en la cliu-
colatería 
EL MODELO CUBANO, 
callo del Obispo número 51. 
10085 15-M A 
E L MONTAJES. 
Oran tren do limpiesa de letrinas, poeos y sumidero* 
Oando la pasta derstefectante á 8 reales pipa y se des-
cuenta el 10 p S. Recibe órdenes en los puntos sigaien-. 
tes; Onba y Amargura, boda£», Bernasa 72, bodega, es-
oulna Á Muralla; Habana y L U Í , bodega, oahsada de ia 
Rjina esquina á Rayo, oafé el Beorwoy Cuba y Xo'.adi-
llo, carbonería. 8u d ueflo vive Zanja l l í — A n a o ] etoQon-
eales Bey. 10975 5 20 
Solicitados. 
SÉ NETíÜSlTA CN B U E Ñ T c O C Í Ñ E t t O MORENO' do'lo á 50 aftas y que tenga quien garantice su con-
duela: no reuniendo estas condiciones es inútil que se 
prestnte. Mercaderes 2, de 12 á 2, Escritorio de Hame). 
11042 4-22 
t j K DESEA UN J O V E N P R A C T I C O E N CONTA-
Obilidad, de moralidad y buenas referencias, para nn 
trabajo de 2 ó 3 meses: horas de oficina de 7 á 5, se le 
dará comida y $20 oro al mes: dirigirse por escrito i Aov 
José González para A . L . C , Teniente Rey 21 hojalate-
ría, con seíias del domicilio y nota de re'erencias. 
11044 l-22a 3-22d 
m J 
tSÉÁ ÍÍARA LIMPI1BZA DS L B T K m A S 
POZO» Y S U M I D E R O S . — i 8 HS. P I P A 
« E DESCUENTA K L t S POR 100. 
A R A M B U Í I Ü EWOUINA A SAN JOSE. 
Dtttinfeotante deodortiador americano grát ls . 
Este sictoma os el que m¿s vents^M ofr«oo al públ oo 
en el aaoo, prontitud en el trabajo y econoatíoeo loa pre-
cios desjuste; recibe órdenes oafé La Viotoria, cali» de la 
Muralla.—Paulay Damas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapla y Habana—(Jonlos y Consulado—Amistad j 
Virtudes—Concordia y Han NicolÉí—Gloria y OArdena» 
—Luz y Kgido y Arambnrn esquina í Basi Jos*. 
10890 * 19 
ftiftNGII 
con Clorato de Potasa y Brea 
Reemplazan CSÍÍS Pastillas los t&rg&Hstbop y se emplean con éxito en los m a l e s d e l 
g a r g a n t a , la i n í l a m a c i o n de l a s a m í g d a l a s , la u l c e r a c i ó n de l a s e n c í a s , las 
a í t a s , la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n do voz . Tomándose al principio do nn constipado, de 
una bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de oaheza, facilitan la expectoración, y 
detienen la marcha de la infiamacion. Son iiidispunsablés para los fumadoi t;?, por la pre-
sencia de la brea, que purifica el aliento y combate ios efeclos del tabaco, y son taifloisn muy 
apreciadas por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la secreción | 
salival y conservar la boca húmeda y iresca. 
P A L A N G I É , farm00 de Ia Claso. — Depósito en París, 8, Ruó Vivieime, y cn las prinwp. farmacias y Droguerías 
SE D E S E A UNA M O R E N A P A R A E L ASEO D E una casa que entienda de critula de mano, sueldo .$1S 
billetes, Compostela 80, sastrer ía entre Bol y Muralla. 
11046 4-82 
DESEA COLOCARSE UNA P A R D A E N UNA casa decente para criada de mano y coser, tiene per-
sonas quo respondan por su conducta. Cuba 160. 
11039 4-22 
CJEHOI . ICITA UNA C R I A D I T A YA SEA B L A K 
i?ca ó de color de I2á 13 afios de edad, para cuidar un» 
ñifla y ayudar eu la limpieza de la casa; se le pagarás $10 
billotos mensuales tratándola bien: informarán Consu-
lado 90. 11059 4-22 
U NA S E Ñ O R A G E N E R A L L A V A N D E R A Y planchadora, aolioila una casa particular, sea en la 
Habana ó ia Jurisdicción: duerme en ei acomodo y es i n -
toligonto para asistir enfermos. Cienfuegos número41. 
11043 4-"" 
SE T O M A KN A R R E N D A M I E N T O UN A L A M -blque que produzca de seis ád iez pipas de aguardien-
(o j a instalado y listo de un todo para trabajar, y s i -
tuado á corta distancia de paradero ó embarcadero; d i -
rigirse A P. García, Apartado Slí, Habana. 
lt0B4 4 22 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano ú o t r a ocupación análoga: tie-
ne personas que respondan de sn conducta: oallede Bau 
Rafljel osqmua á San Nicolás bodega darán ra/.on. 
11024 4-22 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A « U E H A E S T A D O E N muy buenas casas y que posée perfectamente ol es-
pañol desea colocarse para cuidar niños, enseñarlos su 
mioma y cuidarles su ropa: informarán O'Rellly n . 61, 
E l Siglo. 11023 4-22 
ANÍUNCIOS DS LOS ESTADOS-ÜNIDOS 
K A N A N G A D E J A P O N 
T t X C r j ^ . X J l D y O , P e r f u m i s t a s 
PARIS — 8, Rué Virieme, 8 — PARIS 
t é c e i t e d e ( E a m n g a 
tónico y suaviZíidoi", conocido bajo el hombre de 
Tesoro de la Cabctlefa. 
Este inapreciable producto, que no es sino el aceite esencial del 
P i r u s j a p ó n i c a , á la parque presta brillo ;. Ix'llezii 
asegura su crecimiento, evita su caída y deja on la 
aroma delicioso y tan persistente que puede yercibh'Sí 
tiempo después de haberlo usado. 
Hé aquí los diversos olores con que se prepara p i r a satisfacer todos los gustos 
D\ c a b é i l ü , 




^ E S S . B0UQUET 
HENO CORTADO | UUkmb 
\ JAZMIN WARÉCHAli 
1 JOCKEY-CLUB 1 M I L F L O R I I 
DE VENTA EN TODAS LAS PEI1KUMER1AS 
RESACA 
V I O L t T A 
V/tílTF.'R0$E 
. ,vv.' 
o d e l a s t r e s M a r c a s 
A R M E T D E L I S L E Y C i a , S u c e s o r e s 
Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina por PELLETIER, 
este producto lia conservado su reputac ión de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres ARMET DE LÍSLÉ, 
sucesores de Pelletier realizando un progresso nuevo, introducen 
el S u l f a t o d e Q u i n i n a P e l l e t i e r en p e q u e ñ a s cápsulas re-
dondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de cónservac ión 
indefinida, que no se endurecen como las pildoras y grageas. Sun 
el específ ico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i c i o s a s , t e r c i a -
n a s y p a l ú d i c a s , de los d o l o r e s d e c a b e z a , las j a q u e c a s 
y n e u r a l g i a s , la g o t a , el r e u m a t i s m o , las e n f e r m e d a d e s 
del h í g a d o y del b a z o . A la dosis de una ó dos al día, el sulfato 
de quinina constituye el m á s poderoso de los tónicos ; excita el 
apetito favorece la d igest ión , combate las transpiraciones exage-
radas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la energía necesaria 
para resistir á las calenturas y enfermedades iní lc iosas . Se vende 
en frascos de 10,20,100 y 200 Ccápsulas, que corresponden á uno, 
dos, diez y veinte gramos de quinina. 
Cada cápsula contiene 10 centigramos y lleva i m p r e s o ^ - v 
en negro el nombre de Pelletier P̂EUXTÍEW 
Depósito en Par í s , RIGAUD & BUS ART, 8, *ue Vivienne 
Y E N TODAS L A S DROGUERÍAS Y FARMÍCIAS D E E S P A S A Y AMÉRICA 
TÍ 
Í ^ * S T E valioso remedio lleva y» Cmcttenw 
¡ n . J y siete años: ile ocupar un lugar promi-
nente ante el públ ico , habiendo principiado si» 
« p i t f w i ó n y renta «n '.827, E l consumo 
•íe í s t e popular í s imo medicamento nunca hx 
«do tan giandc como cn Iz actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de (u maravil-' 
osa eficacia. . , ' 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
•ÜSO ha dejado de remover la» lombrices da 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. I 
CÓnslantemcntc recibimos recomendaciones 
de facuitalivos en cuanto i m maravi l los» 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
tías falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
7 ver que sea 
J A B O N D E l A Z Ü F R E 
Ant es Ae Usarlo Después Usarlo 
' D E 
Cui'd radicalmente las afecciones delct 
ji ivl , hermosea el cutis, impide i j 
remedia el reumatismo y l a gota* 
cicatriza las llagas y rosaduros de la, 
epidermis disuelve l a caspa y es i m 
l>reveuíivo contra el contagio, (IMHJÜ mf̂  
Esto remedio externo tan eficass para laa 
erupciones, llagas y cuales de la piel , no tan 
solo haco desaparecer tf^'jiiwi^^: 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangra 
y l a obstrucc ión de los poros ; sino quo t a m b i é n 
Clauquea. la piel y quita las pecas. 
L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S L' A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a citÁtquiél ^ 
co smét i co . 
L o s mcilicos lo poiidcrau m u c h o . 
E! Tinte Insianeo para el Pelo y la h m de HiH, 
C. N . CKETTENTOUr, Propietario, 
X V I S V A T O I i K , E . U tic A . 
Da venia a l por uiayor, en l a s P rogue r i aa 
principales, y a l W}cnT$«n| Ift? { f P U ^ f f t t 
generad 
L Ü Z 22 
E n casa do coita familia se solicita nna criada blanca 
ra'Tw lavar, planchar, qne entienda algo de cocina y ten-
ga b'tensa referencias- 11030 
DI S S E A E N C O S T R A R C O L O C A C I O N U N A C o -cinera b u e n » , en la misma un cocinero. Obispo 81 
impondiAn. HO'S 4-22 
f / o o i n e r a . 
Se solicita unapeEinsular 6 isleüa para el campo. I n -
fo rmaráe Tejadifio 50. 
11068 . 4-22 
H a b a n a 1 1 0 
So solicita u n buen cocinero, que duerma en el acomo-
do y teu?a personas quo lo gurantican. 
l'OSC 4-22 
t N K B O ; D I N E R O ! CON H I P O T E C A D E F I N -
cas urbanas se dan en esta capital varias partidas en 
oro y en billetes. De más pormenores Dragones 29, fá-
brica de cigarros Da Idea, de 7 á 11 de lamafiana. 
11C62 8-22 
CU A T R O C I E N T O S PESOS E N ORO SE D A N en hipoteca de casas en partidas de SOOAmilpeeos, 
sin intervenoion de tercero, tían Nicolás 13* de 7ft0 de 
:a mafiana y de 5 á 7 de la tarde. 
11055 4-22 
B A R B E R O S 
F.a La India, Monte n . 6, entre Prado y Zulueta, se 
solicita un aprendiz adelantado, dándole sueldo, ó un 
medio oficial 11040 l-21a 3:22d 
T T N M O R E N O GENERAIS C O C I N E R O D E S E A 
U encontrar colocación en casa particular 6 estableci-
miento, también se acomoda una criandera, tiene perso-
nas que respondan por su conducta, debajo del Arco de 
Belén, puesto de frutas. 110, da rán razón. 
10937 l b - 2 l od-20 
T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U D A R S O L I C I T A CO-
\ J lo Jarse para aoompaüar á otra seiiora ó bien para la-
var y plsnclior. Tiene quien abone por su conducta é 
impondrán calle del M a r q u é s González n. 82, punto co-
nocido per el Retiro. 10031 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 15 afios, de criada de mano 6 manejadora de niños en 
casa de una familia decente: "su padre re?ponilo por ella 
Zanja n. 11S darán razón. 11021 4-21 
SE S O L I C I T A 
un muc-baoho para la limpieza de nna casa y mandados 
Lamparilla 68. 11020 4-21 
IT » A P E R S O N A 1NTEÍL1GENTE EN E L N E -) gooio y con buenas garant ías , desea hacerse cargo 
de la cobranza y alquileres de algunas casas: informaran 
Obispo 41. 11015 4-23 
S O L I C I T A UNA P K O F E S O K A E X T K A N 
O j e r a dándole casa, comida y un sueldo módico: ten 
<lrá libres las horas de la mafiana hasta las 10: t raerá 
buscos informes: en ei Cerro, calzada de Unenos Aires 
número 15. 11003 5! 21 
G E N E R A L C O C I N E K O V R E P O S T l í R O 
' ei tranjero de bastante intelicrenoia y sabe su obli-
gación quo ha ocupado las casas principales y hoteles de 
esta capital, tiene personas que respondan por su con-
ducta v moralidad, Villegas 103 y Obrapia 100. 
11002 4-21 
Una criada de mano 
ee solicita en la calle de Cuba 122, dándole 20 billetes y 
ropa limpia: no se quiere muy jóven y se exigen refe-
rencias. 11010 4 ?1 
T T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A , G E N E R A L M O -
dir-la, desea colocarse ea casa particular, cose, corta 
7t entalla, tanto á capricho como por figurín con mucha 
elegancia: tiene buenas referencias, lo mismo la es al 
diario como para quedarse en e' acomodo, Habana esqui-
oa á Obrapia accesoria D, frente al n . 104. 
11014 4-21 
ff]N J O V E N PES1NSULAR D E S E A COLOCAR-
U pe de criado do mano, tiene quien responda por su 
conducta; ia formarán Cienfnegos número 16. 
10í!E7 4-21 
T J N A J O V E N I S L E Ñ A DK DOS MESES D E P A -
rida con buena y abundante leche reconocida por los 
isédicos desea colocarse de crianiera á leche entera: 
íiünepersonas quo respondan de su moralidad: Indus-
tria 148 darán razón. 10S80 4-21 
£ E S O L I C I T A N UNA G E N E R A L C O S T U R E R A 
O blanca y para acompafiar á una señora y una general 
•Triada de maso, teniendo ámbas quien inforoie de su 
conducta. Lesllad 68. in9S8 4-21 
AGUÍAR 101 
UN A M O R E N A D E M E D I A N A E D A D S O L I ( J i -la colocación para criada de mano ó manejadora do 
niños, entendida" en ámbas cosas, tiene personas que 
respondan por su conducta: calle del Morro 5, cuarto de 
Apolonia. 10914 4-19 
SE SOLICITA 
un repetidor para repaso de las asignaturas de la fa-
cultad de Farmacia; diríjanse por escrito especiñeando 
precio á M . M . Cuba 45. 109 9 4-19 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O , QUE sea jóven, que entienda algo de coser á mano y á má-
quina y un carpintero por mesea de buenas referencias: 
informarán Zulueta 10, entro Dragones y Monte. 
10880 4-19 
PO R 3 , 5 0 0 PESOS ORO SE T R A S P A S A U N crédito hipotecario de $3,000 oro, con primera y úni -
ca hipo taca de 110 caballerías do tierra. Produce Sope-
ses oro mensuales, Se admito & cuenta una casa de 
manipostería que no exceda de 2,000 pesos oro. Infor-
marán Aguiar 67, entresuelos derecha, entre Obispo y 
O'Beilly. 10872 4-19 
U n a c o c i n e r a 
se solicita para corta familia, que sea aseada y presenta 
buenos informes de su conducta. Neptuno 153 de 10 á 4 
de la tarde. 10871 4 19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O L O R excelente costurera á mano y máquina para casa 
particular, ya sea trabajando de 6 á 6 ó durmiendo en el 
acomrdo, bien sea en la Habana, Cerro, Puentes Gran-
des. Marianao, J e sús del Monte ó Vedado. Lamparilla 
40 darán razón. 10817 4-18 
SE SOLICITA 
un hombre que haya manejado algún donque para que 
se haga cargo de uno: calle de Cuba n. 45 (baños) i m -
pondrán. 10809 4-18 
C o c i n e r a y c r i a d a d e m a n o . 
Se necesitan para corta familia calle de Estevez 22 ,̂ 
que sean peninsulares y de mediana edad. 
10612 4 18 
D i n e r o . 
Boy 2 500 y 4 C00 pesos en hipoteca de casan al 1 p S 
al mes, vendo una oa^a en la calle de las Virtudes en 
$2 500 y otra de más precio San Rafael 32, notaría, de 
11 á 1. 10823 4-13 
UNA S E Ñ O R A V I U D A CON U N NIÑO D E DOS años desea colocarse para una corta cocina ó lavado, 
Figuras 91 letra B. En la misma se compra toda clase de 
metales viejos y se ofrece un señor para cobrador dando 
garantías por seis ú ocho mil pesos. 
10831 4-18 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A colocación para criada de mano para acompañar á 
una ó más señoras ó el cuidado de una casa: también 
para ama de llaves. Darán razón Luz Si. 
10839 4-18 
LA PROTECTORA .—SE S O L I C I T A UN 9>A-trimonio sin hijos para todos los quehaceres do una 
casa de dos peraanaa (matrimonio) y una señora profe-
sora para regentar un colegio de 1? enseñanza, y sin h i -
los, todos roa buenas referencias. Amargura 54. 
10779 4-18 
S e s o l i c i t a 
una oriadita de 10 á 12 afios para entretener niños y pe-
qaefios ouehaoeroa: se da sueldo seguro v buen trato. 
Someruelos n. 4. 10786 4-18 
ÜN A S I A T I C O ROEN COCINERO S O L I C I T A colocación para casa particular ó cualquier estableci-
miento, tiene personas que respondan por su buena con-
ducta: informarán Bemaza n. 40 
10785 4-18 
SE SOLICITA 
una criada de mano para el servicio de una señorita, que 
sea peninsular, de meñi ina edad y tenga buenas refe-
rencias T e n i e n t e - 7 1 . 10807 4 18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N l>fe C O L O R ó sea de criada de mano 6 bien para manejar un niño: 
tiene quien responda por su conducta. Aguiar 62 da-
rán razón. 10S40 4-18 
MUEBLES 
Se compran de todas clases Keptuno número 39. 
10448 15-9 
w m m u DE BÜESPEDlí 
bajo la dirección de las señoras 
GARCIA Y MERCANT. 
CUBA N0 37, ESQUINA A O ' R E I L L Y . 
Habitaciones exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mesa redonda ó bien por separado al que 
asi lo desee. Pupilajes con todo servicio; buen trato, 
agrado y precios módicos. 
Se admiten abonados á mesa redonda. 
CUBA, N. 37, ESQUINA A O ' R E I L L Y . 
10994 5 21 
m m i 
Virtudes esquina á Zulueta. 
Eu esta nueva y magnífica casa se alquilan á familias 
y caballeros habitaciones puestas con eleganc'a, todas á 
la brisa, el trato es esmerado y sus precios módicos. 
10832 4-18 
H O T E L SARATOGA 
G a l i a n o 102. 
Esta casa conocida por Palacio do Mendizábal, m i n e 
á sus espaciosas y ventiladas habitaciones, asi como sus 
extensas y grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
el esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nueva dueña. 
Precios mensuales de las habitaciones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
Da 2J onzas, 3, 4 y 5 oro: advirt iéndose que el trato de 
mesa es igual para todos.—Sirviéndose á las horas do 9 
á 12 y de 5 á 7. 10672 8-U 
§1 r 
(ESTILO EUROPEO) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5' Avenida 
Con magnífieoa departamentos y esquí-
sita "coleine" (cocina) á prooios moderados. 
Especiales ventajas se lea brinda á las fa-
milias que desean demorar sn estancia una 
semana ó por más tiempo, pues además de 
la tranquilidad hay la seguridad de estar 
alojado en una casa elegante á prueba de 
fuego. 
Todas las babitaeiones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
AV I S O — D E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N , te criado de mano p- ra casa particular 6 estableci-
miento, sirviendo á todos tisíernaa, ó hotel; lo mismo 
para acompasar á alguna familia al extranjero: tiene 
buenas referencias: impondrán O'Keilly 74, 
10814 4-18 
Se eciiciu una criada blanca para el servicio de nna 
seanra: que sepa leer. 10993 8-21 
S O L I C I T A N COLOCACION D " S JOVENES PS-
^ n l n s n lares edad da 30 años y prefieren estar j antas 
por íer hermanas, una sola para niñera y repasar ropa 
& jas horas desoon'i j.ias y la otra para criada de manos 
6 aseo de la cas*, Br>n muy 6 propósito para cuidar una 
asBora ¡¡ola, i ientn buenas referenoias, darán razón O-
Eei l ívM, Prop*¡ram5a Literaria. 100Í7 4 20 
C E D J í S E A A L Q U I L A R UNA L A V A N O E B A 
Opara corta familia que duerma en el acomodo y que 
ayude á la limpieza de la casa, 6 bien una criada pe-
cue5a con corte sueldo para la l impie?Calzada de Ga 
liaüo 8S A. si no trae onena referencia que no so pre-
seota. 109-3 4 20 
DESEA COLOCARSE UN H O M B U E R E R O O de dependiente para el campo, es entendido en el ne-
gocio. Oficios 15, 
10933 
tiene quien responda 
f T N A J O V E N B L A N C A D E S E A COLOCAJKSE 
\ J en una casa decante para coser ó criada de mano tie-
ne quien responda por ella. O'Beilly uume 90. 
10921 4 20 
DESEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A P E -nioeular de 8 mesc-s de parida, á leche entera ó me-
dia, con buena y abundante leche, es de moralidad y 
tiene personas que respondan de su conducta: calle de 
Luz n. 47 darán razón. 10970 4-20 
U n m u c h a c h o 
se solicita uno en la calle de Cuba n. 47, para la limpie-
za y mandados. 10960 4-20 
| ^ R I A D A D E MANO.—SE S O L I C I T A PARA nna 
'-^familia que está de temporada en Jesos del Monte, 
caüe del Marqnós da la Torre n. 47. esquina á Madrid: 
ge le dará buen sueldo, poro se exige que cumpla con su 
obligación. 10971 4-20 
DESEA COLOCARSE DE C O S T U R E R A UNA morena, que sabe su obligación T tiene buenas refe-
rencias. San Eafael n. 56 impondrán. 
10072 4-20 
CR I A N D E R A . — U N A S E Ñ O R A D E DOS MESES de parida, solicita una casa decente para criar á le-
che entera: no tiene más hijos oue la cria; para más i n -
formes Agnila 116, letra A . * I08í<i 4-18 
J O V E N DESEA COLOCARSE Díí CRSACO 
le mano eu casa particular, fonda ó café, pues está 
diepue?to á cualquier clase de trabajo: darán razón O-
bi-po 7fi. altos. 10847 4-18 
SE D E S E A C O L O C A C I O N P A R A DOS SES'O-ras peninsulares, una de mediana edad y otra de 18 
afios para cocineras A otros trabajos de casa: inteligen-
tes en todo y aseadas en particular: calle de Gervasio 
n. 79 café ó San Rafasl. 10791 4-18 
BOTICA 
Se desea arrendar, comprar ó bien entrar en sociedad 
en una en esta capital, calzada del Pr íncipe Alfonso 307 
botica informarán. 10803 4-'8 
SE S O L I C I T A UNA CAÍ i A VA D E CWLOR PA R A el servicio de mano y cuidar un niño de cinco afics, 
teniendo quien responda de su conducta calzada dol 
Monte n. 5, esquina á Zulueta 10814 4-18 
SE S O L I C I T A U N A F A M I L I A EH E L VKOADO - ó en la Habana que tenga casa capuz para alqui-
lar dos cuartos & dos señeras dándoles toda asis-
tencia, se piden y dan referencias; en Concordia 50 i n -
formarán: en la misma se solicita una machacha para 
criada de mano. 10818 4 18 
SE SOLICITA 
un geuoral cocinero para una corta familia, de no ferio 
que no se presente. Tejadillo 25 de 10 á 12 de la m a ñ a -
na 10838 4-18 
ÜN A P R E N D I Z DE 8A!»Tí iE U V E ESTK A D E -isntado, se le da sueldo. Ha de tener persona que lo 
garantice. Galiano 25, casa particular. Hiera. 
10845 4-18 
B A R B E R O S . 
En el Salón de Vega, Bsmaza 70, se necesita un ope-
rario que reúna condiciones para ganar $00. 
10!Xi8 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA C O C I N E R A . SAN Xloolás n . 140; en la misma hay un cocinero: ámbos 
tí ojien personas que respondan por su conducta. 
10961 4-20 
DESEA COLOCARSE UN M O R E N O J O V E N buen cocinero, aseado y muy formal con personas 
que ¡raranticen sn comportamiento en casa partionlsr ó 
establecimiento: Lealtad 125 darán razón. 
IC9U 4-20 
í T S A J O V E N B L A N C A D E S E A E N C O N T R A R 
\ J una cria á media leche, tiene 5 meses de parida, ó 
bien acempafiar á una señora y avudarl« en los aueho-
•rares ¿ e la casa. CaUejon de la Fundición número 4. 
10»31 4_20 
Operarios zapateros de prima. 
Se solicitan ouatro para la zapater ía La Prcsperidad 
08. BernasaSS,—Habana. 
19940 4-20 
l ' T N P E N I N S U L A R 1>ÍA\ O R D E E D A D Y D E 
Intachable conducta; como puede acreditar; quo po-
sée el inglés y el francés; con buena letra y contabili-
uad desea encontrar una colocación de mayordomo en 
••jasa particular, qninta de salud ó fluca de campo, como 
también de encargado en cualquier clase de establoci-
siiento, como lo tiene doaempeüado con l a m e j o r y m á s 
-jompleta exactitud. Cal'e de Obispo esquina á Oidcios, 
Sol de América, iriformarán, ó por esonto al Sr. N . N . 
SE SOLICITA 
una criada de color de 12 á 15 años para avudar á loa 
quehaceres de casa, informarán Manrique 65. 
10822 4-18 
UNA S E Ñ O R A V I U D A Y S I N F A M I L I A S O L I -cita colocación para acompañar á una señora ó seño-
ri ta ó niños huérfano?: informarán Obrapia 51. 
10709 4-18 
A t e n c i ó n . 
En la calle de Aguiar n. 61, se solicita alquilar nna 
negrita de 13 6 14 años para la limpieza de dos habita-
ciones, dándolo vestido y calzado. 
Cn. 969 4-18 
SE SOLICITA 
un repartidor de cantinas. Sol eequina á Cuba café La 
Honradez. 10826 4-18 
SE SOLICITA 
una criada ¡ » r s taanejadora y ayudar á los quehaceres 
de la casa, que sea formal y de buenas costumbres do 
lo contrario que no se presente. Plaza del Vapor número 
71 principal. 10828 4-18 
S© s o l i c i t a 
una buena lavandera de caballero y señora. Cárlos I I I 
número 208. 10819 4-18 
UNA G E N E R A L COCINERA P E N I N S U L A R desea colocarse en una casa particular aunque sea 
de mucha familia; es aseada, de moralidad v con perso-
gas que garanticen su buena conducta: calle de San I g -
nat ío 71 darán razón. 10954 4 -20 
C r i a n d e r a , 
Se solicite una á leche entera en la calle del Marqués 
Gonzálezn. 78. 10953 l-19a 3 20d 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E S T E C R I A , do de mano acostumbrado á este servicio por haber-
lo desempeñado á satisfacción de los dueños de !aa casas 
en que ha servido; es peninsular y con personas que ga-
ranticen su conducta: calle deDragones esquina á M o n -
serrats. fonda de los Voluntarios darán razón. 
19821 4-1S 
S e s o l i c i t a 
una criada de manoblanca de mediana edad. Cárioa I I T 
número 200. 10820 4-18 
P. D.—Para mayor sosiego y tranquilidad 
de ioa huéspedes tíacomoa manifiesto el jui-
cio obffínido del Oepartamonto de inapeo-
cíon de conetruceion do caeas. 
"(Eeport of Enilding Inspectiona Departament)" 
"otorgado con fecha 10 de mayo de 18.-3, que dice así; 
• 'Hál laseen la esquina de Univarsity Place y calle 11* 
' Oeste el Hotel "Alb6rt,"(ayartraant house) (casa alo-
ajamiento) de la propieúad del Sr. A . 8. Kosenbaum, es 
"una casa perfecta en todo cuanto concierne la proteo-
"olon contra ol peligro de fuogo; pues las paredes son 
"de ladrillos y los escapes del faego se hallan ombutl-
"dos dentro de un cañón de sólida cantería. Todo» los 
"pisos son de hierro y losas como también en cada uno 
"de ellos hay las suficientes mangueras para surtir las 
"bombas de aguay funoioüar ins tantáneamente en ca-
"so de un amago de fuego " 
VEDADO.—En el ponto más fresco y cértrico. se al-quila la casa de esqu;na, calle F esquina á 5í, con 
jardín, nrbolída, gran colgadizo, sala eagaan, cuatro 
cuartos, algibe y demás menesteres; en la mitma i m -
pondrán, l im 4-22 
SE ALQUILA 
para establecimiento, en precio m63ioo, la casa Cousn-
lado n. 53. esquina á Refugio: impondrán Etnpedr.ido 16, 
11041 5 92 
SE ALQUILAN 
las casas Villegas 124, entre Soi y Luz, con tres cuartos 
bajos y uno alto, Luz n. 76, con tres cuartos, entre V i -
llegas y Curazao y Merced 8Í, entre Picota y Bayona, 
con tres cuartos, impondrán Cab'» 145 11020 6-22 
Se alquilan dos salones entresuelos en $15, tres habi-taciones altas corridas en $21, agua de Vento, etc., 
ect., Ofloios 74. 11022 4 22 
Animas 74, entre Amistad y Aguila se alquila una casa con sala, comedor, tres cuartos bajos y uno alto 
de azotea, tiene llave de agu», al lado está la llave, BU 
precio 38 pesos 25 cts. oro impondrán Obrapia 57, altos 
y se vénde la legítima cascarilla do IIUÍVO á 30 cts. ca-
j i t a . 11029 4-22 
Q e alquila una casa decente y capaz para una regular 
k-3fímVla, con sala, saleta, ámbas con persianas, cinco 
cuartos corridos y azotea, llave de agua y gas, Oalle de 
la Concordia n. 122; en la misma n. 78, caüi esquina á 
Escobar está la llave é itnpond' áü. 
11052 4-22 
Se alquilan cerca dol Parque CiMitral, á precios módi-cos, hermosos y frescos a'ton ó b^jos, ron asistencia 
ó sin ella ó algunas habitaciones juntas 6 asparadas, i n -
formarán de 8 á 1 de la tarda Villegas 59. 
11050 4-l¡2 
M u y b a r a t a s . 
se alquilan las casas Aguiar 10 y Animas 104, Informa-
rán Amargura 77 y 79,"de 12 á 4 de la tarde, 
11053 5-22 
Gran rebaja.—En $30 oro una casa, toa agua, azotea, gis y 4 hermosos cuartos. San José 73, entre Esco-
bar y Gervasio; ha ganado 4 onzas y es apropósito para 
tren de lavado, fonda ó v ivúnda : 2 áccoaorias. Lagunas 
n . 8, á $22 billetes y caías á 15 btos. con agua, San M i -
guel 250: informan Aguacate 12. 
11017 4-21 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de la Zanja 129 caúsa la , dos saletas, tres 
cuartos bajos y dos altos, caballeriza,, dtspensa. cocina 
muy ámplia, se da muy baraja, baratísima; darán razón 
Campanario 27. 109 =¡7 8 21 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 
escusados y lavaderos: hay departamentos para matr i -
monios con baleen á 1», calle y habitaciones para hom-
bres solos, y también se alquila la esquina parA estable-
cimiento. 10S79 8-21 
HABITiCIOMS á l ü E B L á M B 
se alquilan altas y bajas muy ventiladas á oaballortia ó 
matrimonios. Bemaza n. CO. 10982 4-21 
l l ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ r " ^ 1 ^ 1 ^ 1 ' ^ * 4 ' *il5JE I T n cuarto alto, que en irssoo no hay más allá 
ü^f i ^ ! , mucho8 años, desea colocarse en casa U buena mfesá y servicio de criado en 65 pesos bilí 
particular, tiene quien abone por su conducto v trab?v-
jo; impondrán Amargura 3T. 
10792 4_18 
SE SOLICITA 
na muohaolin ds 12 á 15 años para los quehaceres de 
una familia, O'i leil ly esquina á Habana 52, darán razón 
altos Peletería. 10924 4-20 
DE S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E HJE-diana edad para criada de mano, manejadora y acom-
p a ñ a r una señora Escobar y San Miguel, E l Globo, i n -
form&rán. 10879 4-19 
T T N A S I A T I C O R U E N C O C I N E R O , ASEADO T 
%J de conducta intachable desea colocarse ya sea en 
establecimiento ó casa partieular: también una moren i -
ía buena lavandera, ambos ya sea en la Habana ó en un 
punto de tomporada cerca de la capital: Zanja 16 esqui 
na á Rayo darán razón. 10383 4-19 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A D E Canarias para Criandera, de abundante loche, de ocho 
meses de parida y tiene quien responda por ella de sn 
buena conducta: informarán calzada del Monte 308. 
10793 4-I8 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , G E N E R A L COS« _ turera de modista que corta y entalla por figurín, RO-
licita una casa de familia decente, no exige mucho suel-
do contando que sea una casa estable y que tenga butn 
trato. En la misma una buena criandera á leche entera, 
peninsular, ámbas tienen quien responda por su conduc-
ta. Compostela 60. 10790 4-18 
INGENIO, 
Se tema en arrendamiento uno que ee 
halle en buen estado de producción. Se 
prefiera que tenga alguna dotación y no 
esté may lejos de la Habana. Mercsderee 
n. 28, de 2 á 4. 10853 4-19 
C o c i n e r a . 
Se solicita una buena cocinera para familia que vive 
sn J e s ú s del Monto, pndiendo dormir foer». Salud n. 
á calaada n. 500. 10851 4-19 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO 
\ J carse para lavandera ó cocinera: informarán Habana 
admer-ol28. 10895 4-19 
ÜN A J O V E N D E M O R A L I D A D Y BUENAS referencias, desea colocarse pora la limpieza de casa 
y ayudar á coser á mano y á máquina 6 bien para ma-
nqfar un niño. Sol 48 darán razón. 
ie89t 4-19 
UN J O V E N DE C O L O R DESEA E N C O N T R A R colocación de criado do mano, teniendo personas que 
respondan de su conducta. Aguila 68, accesoria, i m -
pondrán , 10389 4-19 
SE SOLICITA 
un» buena manejadora quo tonga buenas recomondacio-
n»8. San lenacio n. 17. 10917 4 19 
ÜN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E íOUY B U E ñas recomendaciones, desea hallar una familia res-
petable donde pudiese dedicar algunas horas á la ense-
ñanza de loa idiomas inglés y francés, y también de bor-
dados: pueden dirigirse á señora institutriz. Redacción 
del DIAEIO DE LA MARINA. 10920 10-19 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D É M A N O « L A N -co, nna cocinera, una muchacha de color de 12 á 14 
a&os para manejadora: desean colocarse criados y cria-
das de color y blancos; nidan ee le facilitan gratis, 
O'Eeülv 106. 10905 4-19 
UN J O V E N Y E X C E L E N T E C R I A D O D E M A no con buenas recomendaciones, desea colocarse en 
nna casa decente 6 para acompañar algún caballero á 
viajar: informarán Obrapia esquina á Villegas, bodega. 
10903 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N C A para criada de manos ó bien para acompasar á nna 
se&ora. In formarán Monte n. 5: tiene personas que la 
garanticen. 108t¡2 4-19 
B A R B E R O S . 
Se so'ieita un buen otioial y un aprendiz, en el Solón 
Joaefita, Merraderes 17. 10870 4-19 
DESEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E oclor á leche entera y tiene quien responda de su 
moralidad. Callejón de Pifiera n . 1, Cerro. 
10855 4-19 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO 
C carse para manejar niños ó acompañar una familia: 
tiene quien responda por su conducta. Mercaderes 39 
i n f a m a r á n . 10868 4-19 
T j K S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C R I A -
•- 'da de mano ó manejadora, tiene personas que res-
pondan por sn buena conducta: informarán ooUe de loe 
Oficio? 21. 10854 4-19 
Í T N A P A R D A J O V E N . D E M O t t A L I D A D , D E -
%J seacolocarsa para criandera á leche entera, con bue-
»!ay abunlante leche, tiene personas que respondan 
por ella t s da! campo. En la misma se alquila una habi-
ta aoa alia propia para hombres, con asistencia ó sin 
ella. Sol 48 impondrán . 10893 4-19 
C E DESEA C O L O C A R UNA P A R D A D E C R I A 
13ano ó manejadora, tiene buenas reoomenda-
,: darán razón Dragones número 76. 
10885 4-19 
C r i a n d e r a . 
Una señora blanca solicita colocación de criandera á 
¡e-chc entera: informarán desde las ocho de la mafiana 
en ¿delante en A n t ó n Kacio 5, entre Monte y Tenerife. 
10882 í-19 
Ó E S O L I C I T A U N A G E N E R A L C R I A D A D E 
'—mano, blanca, que aepa ooser, para la limpieza gene-
ra! de la casa, sin pretensiones y con personas que i n -
formen de su conducta. Zulueta 73 entre Monte y Dra -
gones, altes, derecha, de 9 á 3. 10909 4-19 
S e s o l i c i t a 
F I J A R S E E N E L ANUNCIO. 
Se necesita un jóven que tenga algo y que sea honrado 
para darle sociedad en ún establecimiento: también se 
toman 500 ó 1.000 pesos oro al 2 p g con buena» garan-
tlas, Estrella 66 darán razón. 10806 lb-17 5d-18 
DE « E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A DE M E -diana edad para cocinar á un matrimonio sin hyos 6 
á una señora, también desea encontrar un matrimonio 6 
señora que se marcho al extranjero y oniera que la 
acompañe. Aguiar 112 entre Amargura y Teniente Kev. 
10757 4-16 
S e s o l i c i t a 
uu criado de mano de buena conducta y moralidad, que 
tenga referencias San Lázaro 95 B. 
10765 4-I6 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DE M E D I A N A edad para la asistencia de un caballero solo, no tiene 
quo lavar n i planchar, ee exigen referen oias, calle de 
Villegas número 75 impondrán. 
10769 4-26 
con 
servioí decr iado    billetes; 
s isón dos personas qr: o por su capacidad pueden vivir , 
so rebajan 10 peses Villegas 64. entre Obrapia y Lam-
parilla. lli'OO 
G A N G A . G A N G A A LOS S I T I E R O S -
Se arriend* una finca cerca del paradero dé l a s Minas 
partido doBacuranao, cua.ton de San Eafde!. de tres 
caballerías y media de tierra, divididas en 7 ünqui iáé 
con su casita ó bohío cada una, nombradas t? San José , 
2* y SHos Cocos, 4? y 5í el Mamey, 6f y 7? el Ojo de 
Agua: tiene csñada ó rio, produce buenos melones, 
maíz, yuca, papas eto : se darán baratas con arreglo a 
la época, pues las arrienda su dneiío que reside en la 
Habana San Ignacio 73. 11019 8-91 
Se alquila en $10 B[B. la casa Curazao número 43, con sala, comedor, dos buenos cuartos, patio grande y 
demás menesteres. Otra en $50 BiB. caile del Marqués 
González 45, con sala, comedor, tres cuartos y demás. 
Las llaves dondo dice en el papel; impondrán Manr i -
que 142. 10925 8 20 
S E A L Q U I L A N 
las pequeñas casas Virtudes 119, Gervasio 54 y 56 y la 
de Angeles 40; se d»u en módico alquiler; las de Oerva-
sio tienen agua del acueducto. Impondrán en la peletería 
de Virtudes y Escobar. 10903 10-20 
Se alquila la mnv ventilada y bonita casita n. 119J de la calle de las Virtades: solo tiene sala, comedor y dos 
cuartos, tiene agua del acueducto de Fernando 79 y la 
fachada es de casa grande: s e d á en $30 oro mensuales; 
la Uave y su dueño eu la peletería que está en la esqui-
na de Escobar. 109S4 10-20 
AVISO. 
Se solicita al receptor de una caja de tejidos marcada 
A número 1, qne ha conducido á este puerto consignada 
á la órden, el vapor español Navarro procedente de L i -
verpool, cuya caja se halla depositada en lo» almacenes 
de esta Aduana. 
Habana 14 de agosto de 1885.—J. M. Avendvño v C 
10716 8-15 
DESEA COLOCARSE COMO A P R E N D I Z E N una sastrería un pardo que OÍ ya un medio operario, 
tiene quien responda de su hoitradez: darán informes 
Hiela 78. 10C77 8-14 
ras. 
DENTISTA—SE D E S E A C O M P R A R UN V O R no, una vulcanizadora y algunos instrumentos de 
operatoria qne estén ea buen estado, Obrapia 57, altos, 
entre Compostela y Aguacate y se vande la legítima 
cascarilla de huevo á 30 cts. oaiita, 
11047 4-22 
SE C O M P R A C N M U E B L A J E C O M P L E T O D E casa de alguna familia que desee enagenarlo, sean 
juntos ó por piezas sueltas, son para otra familia parti-
cular, se quieren buenos; impondrán O-Eeillv 73. 
neos •«-21 
C E DESEA CÓMWÍtÁTl ^ACl&LOS C A -
Orronde68 á 73 pulgadas inglesas, 2 clarificadores y 
una plataforma para pesar caña; informarán San José 
83, de 7 á 11 de la mañana. 10998 8-21 
S e c o m p r a n 
haberes de empleados públicos y de Montepío Civil y 
Mil i tar . Impondrán San Ignacio n. 10. 
10992 4.21 
Lamparilla 7 . 
Se compra una nevera forrada do zinc de uso. 
11007 6-21 
SE COMPRAN LIBROS, 
métodos de música y papeles de müsioa: las obras bue-
nas y de texto ae pagan bien: l ibrería La Universidad. 
O'Reilly n . 30. 109*19 4-20 
M u e b l e s . 
Se compran todos los que se presenten en grandes y 
pequeñas partidas, prefiriéndose los finos, asi como to-
da clase de objetos de arte y valor. Concordia 33. 
^ 10952 4-20 
P i a n i n o s y m u e b l a j e s . 
Se pagan bien todos los que se propongan en Estrella 
n. 153 entre Lealtad y Escobar. 
10955 4-20 
S e c o m p r a n 
muebles y pianinos de Pleyel, pagando mejor que nadie 
pero los muebles que sean buenos, juntos 6 por piezas, 
nadie cierre trato sin pasar por ésta, Angeles 27. 
10886 ^ s 409 
SE C O M P R A N UNA O DOS F I N C A S D E CAMPO de más de ocho caballerías y que estén desde una á 
dos horas y media de esta capital por ferrocarril ó ca-
rretera. Se suplica que dicho negocio sea propuesto 
por sus respectivos dueños, pues no se admito la inter-
vención de n ingún tercero. Para el efecto dirigirse & la 
oaUe do San Miguel 192, de 6 á 10 de la mañana. 
10768 4_J6 
S e c o m p r a n l i b r o s , 
métodos de música, estuches de matemáticas y oirujía: 
las obras buenas y de texto se pagan bien. Salud 23, l i -
brer ía ; 10637 10-13 
S e c o m p r a 
media milla de carrilera por tá t i l de 30 pulgadas de d iá-
una cnada de mano y manejedora sin pmejiBicnes de i metro, de medio uso, con oarres 6 f-m elloaT Imnondrán 
fefior». Galla"o 5S. altot. 10911 4-19 I en Prs^c 63. lo-"® B v , . I O U ^ iu»n 
SE A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa Habana 107 propia por su ca-
pacidad para dos familias y otra Lamparilla 33; de ám-
bas t ra ta rán de su ajuste en Amistud 98 de 10 de la ma-
ñana á 3 de la tarde. 10946 8-20 
S O L f>9. 
Se alquila esta casa, casi esquina á Villegas, con bue-
na sala, comedor con persiana, 3 cuartos, etc., en $38-25 
cts. oro: la Uavo al lado ó informarán Virtudes 32. 
10959 4-20 
DE MAQUINAS D E COSER. 
„ La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
« H i l a s mejores máquinas del mundo, como verán por loa siguientes precios: 
W Í L A G R A N A M E R I C A N A $10 B. S Í N G E R N . $40 B. Ada a á s las magníf icas 
74,, O ' R E I L L Y 74, entra Aguacate y Villegas.—Se acaban do recibir máqui-
nas de poner elásticas y otras nuevaspara zapateros.—JOSE G O N Z A L E Z A L -
V A R E Z . 10798 6-18 
TÉNIA 0 SOLITARIA 
Se expulsa en dos ó tres Iwras 
ornando las Cápsulas tenífu-
jas de MORENO MIQUEL. 
MEDICAMENTO 
siu rival en el mundo. 
INSTUUCCIOSES GRATIS. 
DE VENTA al POR MAYOR 
FARMACIA X DROGUERIA 
" L A R E U N I O N , " 
Teniente-Bey 41.—fía&íma. 
Y AL POR MENOR 
E N TODAS L A S BOTICAS 
Cn 934 
N U E V A S M A Q U I N A S D E COSER 
DR LA O O I S ^ S ' ^ ^ ' X ^ L DE S B X r O ' C a - E S U L , 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de ooser re-
cientemente inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección de 
que una máquina puedo sor susceptible. Son de brozo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos asentes en Cuba de la Compafila de Singer, 
participamos & nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas do familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispaestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
En esta casase hallarán siempre do venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Sraith & Wesson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas do cuerda automáticaa y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitoa de centro, relo-
jes de sobremesa y otros art ículos. 
Invitamos cordialmente á las señoraa á visitar nuestra oñeina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n -
formus de BUS inmensas ven tojas sóbra las conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. A f , V A R E Z Y H Í N 8 E , O B I S P O l ' JS . 
On 6S7 310-28My 
SE A L Q U I L A 
muy barata la bonita casa Lealtad n. 97 A ; ea la pelete-
l í a situada en la misma callo esquina á Neptuno, es tá la 
llave ó informarán. 10877 8-19 
E n 3 4 p e s o s o r o 
se alquila la casa calle de las Virtudes n. 116, con sa' a, 
comedor, cuatro cuartos, buen patio, hermosa cocina y 
pluma de aguo. Impondrán Cubs n 52. 
1089S 4-19 
A TENCION.—Se alquilan les bajos de la casa V i l l e -gas 70, con sala de mármol, cinco cuartos, comedor, 
saleta y una espaciosa cocina con agua de VeDto_ infor-
mará do su ajuste y condiciones su dueña en Reina n ú -
mero 99. 10835 4-19 
Se alquila nna sala espaciosa con dos ventanas, propia para escritorios ó v iv i r familia porque pueden hacer 
dos habitaciones con diviskn, pueden cocinar, lavar, 
hav agua, azotea •' no hav niños, el precio módico, Cuba 
n. 112 esquina á Sol. " 1078J 4-18 
S e a l q u i l a 
una espaciosa casa O9oio8 n. 82, y dos hermosas acceso-
rias juntas ó separadas prepiaa para establenkniento, 
depósito 6 familia: Luz entre Oficios 6 Inquisidor, casa 
debafioa. 107>'4 4-18 
V i r t u d e s 1 0 
Ss alquilan hermosas habitaolones altas v bajas, fres-
cas y bien amuebladas, cerca de los teatros y baBoa de 
mar; e n l r a d a á todas horas: precios moderad os, 
10913 4-18 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O U N P E K R O mixto de buidog ymallorquin color blanco y las ore-
jas cortadas y largas, con manchas en la cara que le cu-
bre un ojo, responde por Dick, cachorro de 5 meses. 
E l quo la haya encontrado y quiera devolverlo, puede 
entregarlo en el Kestaurant de Par ís , O'Reilly núm. 54, 
donde se gratificará generosamente. 
10858 l-18a 3 19d 
PE R D I D A . E N L A T A R D E D E A V E R SE H A extraviado del Vedado un caballito chiquito de los 
llamados trinitarios, color oscuro, cola cortada, sin he-
rrar, calzado de una pata. A l quo lo entregue 6 dé ra-
zón de él cn la calle 9, esquina & Paseo, Vedado ó en la 
Administración de Correos se le gratificará, 
10773 4-V6 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A L I B R A N Z A á mi cargo n. 3,073, girada en el ingenio Caridad, & 
la órden da D . Francisco Bacallao 30 d|v por $26 60 oro, 
hago saber por esta medio que dicha libranza es nula y 
de n ingún valor n i efaoto por haberse extendido el co-
rrespondiente duplicado. 
10698 l-14a 7-15d 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A S L I B K A N -zas aiguientes, nuestro cargo: giradas en el ingenio 
Esperanza ds Reyes n. 355, órden D Manuel Monas, 15 
d[v por $134-99 y n, 356, órden D. Francisco Fuentes, 
por $880-14. hacemos saber por este medio que dichas 
libranzas aon nulas y de n ingún valor ni efeato por ha-
berse extendido loa correspondientes duplicados. 
10697 l-14a 7-15d 
Se alquila la hermosa casa LTZ n. 7, con to^as las co-modidades apetecib?ea para una numerosa familia, en 
precio módico, é igualmente una cas», calle da la Reina 
n. 48, altos, cn las misma» condiciones y coruodida'les 
q-e la primera: impondrán Prado n. 78, de 7 á 12 de la 
mafiana v de 3 á 7 d3 la tarrte. 10H48 3-18 
CJo alquila la casa callo da Escobar 46, esquina á A n i -
£5raaa. propia p i r a cualquier el ae do establecimiento 
informan Neptuno 110, esquina á Parseverancia, boda-
g i , 10838 e-18 
f 'nGuanabacoasa alquila y también se vende una <<hermosa casa-quinta situada en la calle do San Jnan 
número 4, muy cerca dala empresa del ferrooarril do La 
Prueba y á dos cuadras da los baños de Santa Rita, se 
puede ver á todas horas, de su precio informarán P r i n -
cipo Alfonso 350 esquina á Fernandina bodega Habana 
10780 4-18 
IT* n la ca=a calle de Tacón n. 2, se alquilan habitaciones -ibajas, entresuelos y accesorias para escritorios y 
familias á precios módicos y una crebera con 6 caballe-
rizas. 10=08 4-18 
SE ALQUILA 
eu módico precio ol alto d é l a casa Campanario n. 170: 
consta de tres habitaciones, agua de Vento. 
10837 4-18 
' E n 51 p e s o s o r o 
se alquí lala casa San Lázaro 90. Se suplica que hablen 
con el dueño. Mercaderes 23 chocolatería. 
10835 4-18 
AVISO A LOS PANADEROS. 
Se alquila en módico prosiola antigua y acreditada 
casa panadería del barrio de Casa Blanca, sita en la ca-
lle de Sevilla 40: informarán Tejadillo 37. 
10834 8 18 
Muy baratos—Se alquila un cuarto alto y dea bajos á personan sin niños con toda asistencia ó sin ella, 
donde no hay más inquilinos, con entrada á todas horas 
y balcón á la calle. Empedrado 17. 
10=33 4 18 
Si alquila la bonita casa calle de la 
Rosa n. 3 situada cerca de la calzada 
y á una cuadra de la estación del Tulipán, compuesta de 
sa'a, comedor, oinoo hermosos cuartos, cuarto de baño, 
jardines y cochera: en la misma y O-Reilly 47 impon-
drán . 10825 20-18A 
S« alquiia la casa de azotea Perseverancia 73, casi es-quina á Keptuno; tiene sala, tres cuartos, comedor, 
cocina espaciosa, agua, etc. Salud 8 impondrán. 
10702 4 1G 
Se alquilan: Entresuelos, Prado n? 16.. $20 oro. 
Casa Escobar 32.. $34 oro. 
. . Sol . . , 51 . . $?5 50 oro. 
Eevillagieedo . . 84.. $18 oro. 
. . Esperanza 19.. $32 BiB. 
. . Salud 114.. $10 B[B. 
. . Salud 114i $40 B i B . 
.. Salud 116Í- $40 BiB. 
Impondrán Obispo 41, á todas horas del dia. 
10775 4-16 
S e 
la hermosa casa Reina 111, en Compostela n. 115 dan 
razón. 10763 5-16 
AMARGURA. 54 
Se alquilan msgnílicss habitaciones con ba'con á la 
callo, piso de mármol, entapizadas y frescas con servi-
cio de"criado, entrada á tedas horas y precios módicos. 
107-6 4-1 b 
S e a l q u i l a n 
hsbitacionoa altas, bien ventiladas á cabaHoros ó matri-
monios sin hijos. Ancha del Norte número 57. 
IQTii 6 15 
Q o alquila en $4S oro la casa calle de Teniente-Rey n ú -
£?m6Vo 50. propia para establecimiento ó casa particu-
lar: tiene sala, comedor, 7 cuartos, cocina, llave do agua, 
azotea y demás nooosídadoa; enla bodega inmediata está 
la llave é impondrán. 10719 8-15 
SE ALQUILAN 
los bonitos y frescos altos de la casa AmUtad 90, esqui-
na á San José, con entrada completamente ird^petidien-
te: en la misma impondrán: calle dé la Amistad n. 90, 
107U 6-15 
i mi om 
SE ALQUILA 
una casa en 25 billetes, con tres cuartos, agua y demás 
comodidades. Aguacate 86 informarán. 
10943 4-20 
en ei mft'csdo de Colon áltos de Íes Dos itermanos se 
alquilan casit-'s con agua, gas y demás servicios. 
10702 15-15 
ventas 
DS x INCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
mm 0 SEPARADAS 
Sa venden en Jesua del Monte, barrio de Santo Sna-
rez, callo do S;¡n Benigno, esquina á Santa Emilia, dos 
hermosas casas de portales y columnas recién fabrica-
das quo entán eu perfecto estado; se componen la n . 14, 
de sala, saleta, tres cuartos y un cuarto alto, patio y 
traspatio, la n . '6 de sala, dos ventanas á la calle, cua-
tro cuartos y un cuarto al fo'ido, patio y traspatio, son 
todas da mampo^taiía, ladrtl loy azoteas, es tán en pun-
to muy vistoso y son muy frescas, muy secas y saluda-
bles y" se dan muy baratas, en el n 16 informarán y t ro -
t a rán da BU ajusta oal te de San Pedro n . 6, esquina á 
Sel, en la barber ía darán razón. 11032 8-22 
E n v e n t a . 
So halla la quinta denominada "Los Palacios", com-
puest» de 4J caballerías do buena tierra p^ra plantíos 
do toda cías», ecu una gran casa (Palacio) de mampos-
tei ía , situada á inmediación del pueblo de ATroyo-íTa-
ranjoy muy cerca de esta capital Esto dicha quinta i n -
mediata á la calzada y al ferrooarril. De más informes y 
pormenores en la calío del Baratillo 7. 
11054 15-22 
S e v e n d e u n a b o d e g a . 
Muy barata, por tener que ausentarse su dueño. I n -
formarán Galiano núme 0. 
11048 4-22 
SE VEN1ÍE O SE A L Q U I L A L A CASA, C A L L E del Agui la n. 243, ontre Monte y Corrales: tiene sala, 
seis cuartos, pozo, eto ; en el papel de la puerta dice 
dondo están la llave y el dueño. 
11011 4-21 
r ^ O N U R G E N C I A Y B A R A T A SE VENDE L A 
* /cosa Esperanza n 101, toda de azotea, con 3 cuartos, 
l ibie de gravámen: en la bodega esquina á Antón Recio 
está la Have. Otra en la calle de Cárdenas, u ra onadra 
do la calzadadel Monte, do mampos te i í ay íeias sin gra-
vámenes: oa'zvida del Monte n. 33, tienda R-tcota, 
t ra ta rán de 10 á 2 da la tarda 11013 4-21 
S e v e n d e 
una burra de buena y abundante leche, de un mes de pt 
rida. Obrapia 61 & todas horas. 
10934 4 20 
SE VENDK UN C A B A L L O A M E R I C A N O M U Y manso y sin ningún resabio, á propósito para familia 
por BUS buenas condiciones, no sirve para especuladores 
porque hace 4 años se quemó de las patas de las qne ha 
quedado muy seguro, tiene la particularidad que no ha 
sido manejado más que por un solo cochero. Aguacate 
n. 112, de 4 á 5 por la tardo. 10861 4-19 
PROPIO PARA UN NIÑO. 
Se vende una yegua chiquita de las llamadas t r in i ta -
rias, de ouatro años, muy noble y barata. Nuevo esqui-
na & Paseo, Sucursal del Gas, Vedado. 
10774 4-18 
O S O . 
Se vende una burra recien parida con su cria v de 
abundante leche. Sol 66. 10758 5-16 
SE VENDE 
un t í lbury de 4 ruedas muy fuerte y ancho, propio para 
viajes largos. Monte n. 268, esquina á Matadero. 
10S95 4 21 
CA L L E D E L A A M I S T A D N . I 1 2 4 SE V E N D E N varias duquesas, 2 carr 'telas, 1 faetón y n n m i ' o r d : 
un caballo americano: una jaca de monto; dos parejas 
de caballos criollos y herrajes de carruajes sueltos; dos 
faroles de puerta; se pueden ver y tratar San Rafael 50. 
Limoneras, troncos americanos y criollos. 
10950 4-20 
mwm CON CABAUO. 
Se vende á bajo precio un cocho Milord, de medio uso, 
con limonera, etc, y un caballo jóven, americano, color 
alazán, buena alzada. Puede verse Cienfaegos 9. 
O. n. 970 8 20 
T I L B U R I . 
Se vende uno muy elegante sin estrenar con faelle de 
quito y pon: en la misma se vende un precioso potro de 
7 cuartas 2 pulgadas, maestro de coche y buen camina-
dor. Bernaza 46. 10935 4-20 
MORRO N? 30. 
Se vendo una duquesa y ouatro caballos criollos, muy 
buenos: pueden verlos de las nueve de la mañana basto 
las dooa y desde los cuatro hasta las seis de lo tarde, y 
se realizan por encontrarse su amo enferma: pregunten 
por el encargado que se llama Gregorio Saiz. 
10849 7-18 
F A E T O N 
Se vende uno por la tercera parte da sn valor, fuerte, 
elegante, fuelle de quita y pon de ouatro asientos: no 
ha rodado más de seis veces, comí se verá. Dragonea 
ni 112. 10810 8-18 
A T E N C I O N . — S E V E N D E N 3 C A R R U A J E S D E 
alquiler con sus caballos, juntos ó separados, propios 
para un principianta, se dan sumamenta baratos por su 
dueño tener qne versa con su familia án tes de un mes 
en Veracrnz, el que desee comprar diríjase á la calle del 
Pocito n. 40, de 6 á 7 de lo mañana darán razón. 
10580 8-12 
K n s e i s c i e n t o s p e s o s o r o 
y completamente nuevo, pnes no ha redado 
una docena de veces, se vende un elegante 
vis a vis del fabricante Binder de Paria. 
Egido frente á Acosta, casa qninta. 
10601 10 13 
8E V E N D E U N HERRIOSO T I L B U R I D E C U A -tro ruedas, dos hermosas yeguas criollas de más de 
siete cuartas, de cuatro afios de edad, propias para ma-
drea ó para otra cosa que se quiera, y ee vende un her-
moso caballo andaluz, todo barato, en la calle de Drago-
nes n. 42 puede verse á todas horas del dia: en la misma 
se venden dos hermosas volantes. 10171 15 4Ag 
BA R A T O . — U N T O L D O D E C O T I N A L O N A D O superior y casi nuevo, de cinco varas do ancho por 
seis de alto, y dos baúles mundos, de mayor tamaño y en 
buen estado Reviilagigedo número 104. 
11057 4-22 
S e v e n d e 
el mobiliario completo de un tren de lavado: 
Empedrado n . 2, Habana. 11063 
impondrán 
4 22 
A T E N C I O N UNA H E K M O S A C A M A D E B i t O N -co para matrimonio en $50; una de persona de ú l t i -
ma moda en $45; camas de hierro cameras á $22, de per-
sona, 20; una bonita lámpara de bronce do 3 luces, $12, 
una cai ueta, $10 Compostela 119, frente á la barbería . 
Nota.—Los precios en billetes. 
11001 4-22 
O a s i r e g a l a d o 
se da uu molino do viento en buen estado, t amaño regu-
lar, con su escolera, y cuatro bañadaras de mármol, muy 
buenas. Obispo 89. 10816 4-18 
m m DE PÍANOS DI T, J . m m 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S E . 
En este acreditado establecimiento se es tán recibiendo 
pianos do las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau <fc, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido da pianos usados, garant zsdos, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
10712 26-15A 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E POLO, A P L I C A -ble á bombo, propia pora sacar agua da pozo y ele-
varla á tonques de azotea, para jardines, para moler 
café y amoladores de navajas y otras muchas cosas, ba-
ños del Pasaje, esquino á Zulueta, de 9 á 11 y de 2 á 4, 
impondrán. 10713 6-15 
G A N G A 
Se vende uno máquina de vapor f aerza de tras caba-
llos con su paila, listo para poner en movimiento cual-
quier objsto: informarán Luz 85. 
11028 6-52 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E M O L E R E A -bricacion inglesa, una caldero de vapor, 2 medios 
trenes compuestos de 4 tochos, 2 pailas, un tacho caeha-
oero, 6 govetos, todo se do muy barato, á media legua 
de Bolondron; impondrán Obrapia n. 7, Habana, y en 
Matánzaa, Manzano n. 141. 
10593 15-12A 
UN A Y E G U A P A R I D A Y A B U N D A N T E D E leche reconocida, que todos los enfermos que la han 
tomado se han puesto buenos: so llevo á domicilio en 
donde quiera qu» la soliciten: ol dueño vive San Joaqu ín 
n. 35 —Antonio Quintana. 11049 4-22 aU E S O S D E P U E R T O - P R J N C I P E B L A N C O S y amarillos, imitación á Po tagrás : se vende en Co-
rrales 33, es de lo mejor que ha venido y se da á 25 cen-
tovos l ibra y por mayor á 20 pesos quintal billetes. 
10805 4-18 
Lá NUEVA VIÑá. 
Almacén de vinos, víveres, azúcar y café. 
Aguila 104, esquina á Barcelona. 
Los vinos de esta casa son superiores, no tienen mez-
clas de ninguuo clase; son las mejores marcas y sus pre-
cios arreglados. 
Vino tinto superior, garrefon 18 rs. oro. 
Idem alalia superior, id , 22 rs. oro. 
Alcohol 40 grados, garrafón $4-50, botella 20 centavos. 
Aguardiente cofia $2, botello 10 cts. 
Luz diamanto, loto $5, botello 25 cts. 
Café superior 55 cts. libra. Tucoina 35 cts. paquete. 
Queso potagrás 70 cts. libra. Maicena 30 cts. l ibro. 
Lache condensado 70 cts. lato. 
Manteca del país, lata de 5 libras $1 oro. 
Los víveres y toda clase de efectos serán frescos, su-
periores y bien pesados. 
Hay toda clase de bebidas, laterías, pastos y jaleas. 
Se cobran toda cióse de envasería de garrafones y 
botellas: también se compran. Los efectos se llevan á 
domicilio. 10811 6-18 
y 
S E VíCNDEN TODOS LOS M U E B L E S P E R T E -j . eci.-.nto:» á una familia que son nuevos y de gusto: 
hay entra ellos un magnífteo juego de cuarto, un ele-
gaúto canastillero, un b i en pianino, lámparas y cocu-
vera da cristal, dores, loza y ovios de cocino; impondrán 
Industria 134. 11001 4-21 
S e v e n d e 
una cocina americana casi nueva con su horno y chime-
nea. San Rafael 71. 11001 4-21 
P i a n o s 
da Pleyel, Boisselot, Gaveau, eto., etc., se venden y se 
alquilan. 1 0 6 G A L I A N O 106 . 
10986 4 21 
VENDE UNA P R E C I O S A CAsiA EN L A C A 
C3]¡ede Neptuno en $7,000: nna en la dal Sol en $6,800 y 
un a quinta en el Cerro en $9 500 también varias casas 
de dos á cinco mi l pesos. Informan Paula 88. 
10930 4-21 
E N $1,800 ORO 
Se vende una casa calle de Cárdenas, cerca de la cal 
zada del Monto, con sala, comedor, tres cuartos, de 
marapostoiia v teias, siu gravámen; informarán Obispo 
n- 30 Centro de Negocios. 11016 4 21 
SK V E N D E E L A C R E D I T A OO T A L L E R D E la-vado situado Campanario 51, por no ponerlo atender 
su dueño: en el mismo ss t r a t a rá de su ajuste á todas 
horas, 10973 8-20 
SE V E N D E UN S O L A R E N L A C A L L E D E M A R -qués de la Torre entre Madr id y Princesa, con 12 
varas de frente por 50 do fondo, con dos martillos uno 
do 6 por 10 y otro de 6 por 20 que hacen un total de 780 
varas con dos cuartos y cocina acabadas de fabricar y 
un gran pozo: informarán en la misma calle n. 28, de 6 
á 9 da la mañana v do IBS 4 en adelante. 
'10957 4-20 
POR M A R C H A R A L A P E N I N S U L A SU D U E -fio sa vende lo hermosa casa Esparanzan. 112, do 
mamposteiia y tejai. con sala, saleta, 3 cuartos y uno 
accesoria, produce 50 pesos billatas monsualoa: sa dá en 
la cantidad de 1,500 pesos oro; su dueño calle de Acostó 
esquina á Egido, bodaga, á toda? horas y sin interven-
ción de corredor. 10965 F-20 
ÍTtN E L C A R M E L O . — S E V E N D E N DOS CASAS en la calle Nueve de los carritos uibanoa, da mam-
posteiia: en !a bodega antigua de ZarriUa, frente »1 pa-
radero ioipondrán á todas horas. 
10970 5-20 
SE VENDÍ5N T R E S CASAS, UNA EN L A t ' A -Jle de la Maloja en $1,500 oro; la otra en la calle do 
Pcñalver en $1 200 oro; la otra on ia calle de Rubolcobo 
en $900 oro. Manrique n 180 impondrán 
10962 4-20 
COMO G A N G A . SE V E N D E UNA C A S I T A E N Je sús del Monte, calle del Marqués de la Torre nú^ 
maro 55A., de mamposterio, tabla y tejas, con dos cuar-
tos y una gran cocina, libre da todo grovámen; en lo cal-
zada del Monte n. 19 impondrá su dueño. 
1^989 8-20 
VEDADO, 2, ESQUINA A 5 
Frascas y elegantes habitaciones con y sin asistencia 
ae akjuilan en la misma casa con derecho al nuevo bafio 
do mar situado en frente do la calle 2. 10C64 15-14 
Par» una señora de edad ó un caballero se alquila nna hermosa y fresca habitación y puede comer con los 
dueños de la'miama que es un matrimonio y tres hijos. 
Se hace por estar acompañado. Empedrado 33, inmedia-
to á lo playa de San .Tnan do Dios. 
K 645 »-14 
Se arrienda uu potrero como de diez y sois caballerías de tieira entra ioa mercados Habana y Matanzas, pa-
gado un paradero, cercado de piedra, con pasto labrado y 
hierba de Ouinea, en su inayor paite esta, buenas fá-
bricas y buenas aguadas: informarán calle da Tacón n. 2, 
de 1 á 2 y de 3 á 5 Compostela 58. 10889 :-0 14 
Baños de Belén, 
So alquilan cuartos altos y entresuelos con llavin. 
Cü 956 26 13A 
M 51 PEiOS ORO 
se alquila la espaciosa caso Pr íncipe Alfonso 216, de 
alto y bajos, con todas las comodidades necesarias. Ce-
rro 553, impondrán. 10035 8-13 
Se alquila ó so vende la hermosa y ventilada casa de columnas de toes pisos, calzada del Monto 69, frento 
á la calla de la Amistad con espaciosos almacenes; tra-
ta rán de su módico ajusto Riela 9, portales de Jaruoo. 
10545 10-12 
En el centro de la ciudad se alquilan dos hermof as y fr escás habitaciones á precio módico, y un eran za-
guán, propio para lo que se quiera aplicar. O'Reilly 13. 
10936 4-20 
E n 2 8 p e s o s oro . 
la bonita casa de dos ventanas, Trocadero entre Galiano 
y San Nicolás, sin número, la llave Ancho del Norte 202, 
su dueño Cristo 26. 10938 4-20 
San José 27 ee alquila una cocino en 10 pssos billetes. Se venden como dos mil pesos biletes do muebles en 
800, todo al barrer, ó separado. Uno gran modista que 
coso de 6 á 6; se le dá buen sueldo. San José 27. 
10941 4-20 
SE A R R I E N D A U N A E S T A N C I A D E UNA CA-_ balloiía de tierra con sus fábricas y arboledas; en la 
misma se vende una yunto de bueyes y aperos do la-
branza. Darán razón en lo Vivera, bodega E l Labrador, 
de D. Desiderio Cabrera, que informará. 
10942 4-20 
So alquila en veinre y cinco pesos oro, con fiador pr in-cipal pagador ó doa meses en fondo, lo casa n. 104 de 
la calle de San José, entro Gervasio y Belascoain: lo 11o-
ve en lo esquina de Gervasio é impondrán Concordio n ú -
mero 97 esquina á Escobar, almacén de víveres. 
10884 4-19 
SE ALQUILAN 
á matrimonio solo dos cuartos á pocos pasos de la plaza 
del Vapor. Aguilo 149, pueden verse de 10 á 1. 
10881 4-19 
En i toi oro se alquilo la casa Gervasio n. 58, con 4 cuar-s, soleto, aos llaves de agua, gas y demás comodi-
dades: en la bodega esquina á Virtudes está la llave: 
para su ajuste Amargura 23 de 8 á 4. 
10912 4-19 
SE A L Q U I L A 
en 51 pesos oro la casa Cuba n . 22: informarán Amargu-
ra 23 de 8 á 4. 10913 4-19 
SE A L Q U I L A 
la cosa de altea y bajos. Cuarteles esquina á Hobono, 
n. 24: se alquila borato: impondrán Cubo n . 29, altos, de 
12 á 4, Estudio del Ldo. N . de la Cova. 
10910 15-19A 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones 
con visto ol Prado y al Pasaje, & precios módicos: en la 
mismo informarán. 10915 4-19 
Obispo n. 16, esquina á San Ignacio, 
Se alquilón habitaciones propias poro escritorios y un 
magnifico local que sirve poro estobleoimiento: en la 
misma dan razón. 10906 4-19 
SE A L Q U I L A 
en precio módico la casa n . 43 de la calle de Neptnno: 
en lo bodega esquino & Amistad está la llave é informa-
rán . 10876 8-19 
T e n i e n t e - K e y 5 1 . 
Cosa de tres pisos se alquilan habitaciones con todo 
asistencia ó sin ello. Los precios módicos. Se respondo 
al buen trato. Hoy entrada & todas horas. Teniente-Bey 
51 entre Villegas y Aguacate. 10878 4-19 
Se alquilo en el ínfimo precio de tres doblones oro la cómodo y bonita casa Vapor 8, propio poro la tempo-
rada por en proximidad á loa carritos del Vedado: tiene 
hermoso patio con plantas y pozo do agua potable: la 
liare á Ja foraieg Marina 5¿, lOSáy 
TROOADERO 17. 
Se alquilan habitaciones amuebladas cen asistencia, á 
hombres solos Trocadero número 17. 
10484 26-11A 
M e r c a d o d e T a c ó n . 
Se arrienda la casilla n . 25 y sus anexidades, situada 
pot Galiano, hácia Reina: darán rozón Agui la n. 357. 
10565 15-6A 
Se alquilan muy on proporción, hermosos y vontila-
doa habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuba n. 67, entro Teniente-Rey v Muralla. 
OT!. 5*7 00-21 M T 
SE A L Q U I L A 
una criado do 17 años de bueues costumbres, sabe eervir 
á lo mano y cuidar niños. Maloja 6. 
10892 4-19 
SS A L Q U I L A 
una patrocinada general lavandsra y planchadora, 
sion número 33. 10504 4 -18 
SS A L Q U I L A 
un general cocinero y repostero á la española, francesa 
y criollo. Da rán razón Corrales 9, panadería. 
10795 4-18 
Se alquilo una patrocinado do 17 años poro criado de mono en cosa de buena moralidad: (día es de buenas 
costumbres, y que no salgo á lo calle más que cuando le 
toque paseo. Amistad 66. 10759 4-16 
OJO. E L M I E R C O L E S P O R L A T A R D E SE ha extraviado en la calzada de Galiano, entre San 
Rafael y Neptuno, uno perra casta de Terranova, pelo 
negro algo rizado en ei lomo. Sa suplica á lo persono 
que la hayo encontrado se sirvo entregorlo en la calle 
del Rayo 25, principal, donde ee dará una bueno grot i -
floociou. 11035 «-22 
LA PERSONA Q U E SE H A Y A E N C O N T R A D O uno cartera con vários apuntes y dentro también la 
cédula expedida en octubre del año próximo pasado, en 
Sonta Claro, barrio de la Postoro á nombre de D. Abe-
lardo Gardo Mota, natural de Mieres, Oviedo, puede 
entregorlo en Empedrado 3, fonda. 
10926 l-19a 3-20d 
DE L A T A L A B A R T E R I A L A M E X I C A N A , Monte 28J, se ha extraviado un perro perdiguero, 
color blanco con manchas canelos y lo punta de ia cola 
cortado: lleva un collar de cuero y entiende por Lí: falto 
de lo cosa desde el dio 16 del corriente: lo persono que lo 
entregue en 2a mismo será gratificado. 
10916 4-19 , 
PE R D I D A . — S E S ü Í L I C A A L A PERSONA QUE ha7 a encontrado un rollo de papel encornodo conte-
niendo dos cortificociones y dos tees de bontiamo, lo 
devuelva Campanario 69, 2? Viña, donde se le gratifi-
cará. 10904 al-19 d3-19 
DE L A C A L L E D E B E R N A Z A N . 21, H O J A L A -tería, ha desaparecido uno perrito galga, pequeño, 
color de acero, con un collar de níquel y un oonaodito 
del mismo metal; sa gratificará con $25 billetes ol que la 
presente en el lugar eypreaaclo, entrar en averiguar 
m m m m m i 
Se vende ó se alquila una casa en el mejor punto de la 
calzada Ancha del Norte, frente á los Baños de San Ra-
fael, con portal, sala, seis cuartos, patio, agua y gaa. 
X»mbian sa vende un buen solar en Guonabacoo. Paro 
más pormenores. Prado n. 89 
Cn. 9(19 4 19 
M a r i a n a o . 
Se vende una coso propio pora una regular familia ca-
lle da San Antonio n. 9. Impondrán Bernaza n. 65, de 7 
á 8 de la noche, su dueño Urbano Zabala. 
10856 4-19 
S e v e n d e 
una bodega da corto capital por marcharse su dueño al 
campo: Informarán Virtudes 152. 
10793 4-19 
'-^pintoresco pueblo del Calabazar por mónos de la mi-
tad de su valor, una donde está el salón de Santo Teresa 
y lo contigua al salón: de mampostería , tabla,y teja: ee 
faslliton plano y tasación perioial de ámbas para com-
probar au verdadero valor: informarán en la calle de 
O'Beilly n. 37 y en la calle de las Lagunaa n. 2, de los 
cinco en adalaiite. 10802 4-18 
Se vende lo casa Valdés n . 30 en Giíines cerca del fe-
rrocarril, casi f r e n t e á l a Plaza del Mercado, tiene23 va-
ras de frente por 44 de fondo, hermosa sala y 6 cuartos 
espaciosos, salen grande al fondo, parsianas giratorias, 
caballerizas. Le pasa por un lado el rio, circunstancia 
inapreciable para un establecimiento ó casa particular; 
terreno libre da todo gravámen; para precio y demás 
condiciones dirigirse al L i o , D . Manual de la Concep-
ción, Concordia 36, de 8 á 1 v Aguacate 136, de 1 á 6 
1C801 8-18 
EN L A S DOS T E R C E R A S P A R T E S DE SU V A -lor nna ca^a toda de mampostería y ladrillo, con sa-
la, aposente y comedor, de azotea, maderas de cedro y 
losa por tabla y tres cuartos de teja del país . También 
el eoiar Arsenal 18. En la calle de las Figuras n . 91 letra 
B impondrán. 10890 4-18 
a e v e n a e 
un café y billar situado en uno de los mejores puntea de 
la calzada del Monte: en el n . 491 da la misma infor-
marán. 10701 4-18 
CA L Z A D A S?EL M O N T E O P R I N C I P E A L F O N -SO 447, se venda ó alquila este magnífico solar cerco-
do, no reoonooe gravámen, tiene abundante agua do 
Vento. Informaran Tul ipán 8, Cerro. 
10842 8-18 
Se vende por no poderlo atender su dueño un elegan-
te cafeolto situado en uno de loa mejores puntos de la 
Habana. Impondrán Inquisidor 37 altos. 
10824 4-18 
(^ K Á l T Ñ E ^ ó n o i O . - E N T Í 1 3 0 0 O R O U N A CASA Tde tabla y teja á uno y media cuadra de la coizada de 
Jasns del Monte Santos Suarez 23, con hermosa sala, co-
mo;lor, 4 cuartos grandes, cocina, patio enloaado y traa-
patio, con árbolea, Sdeonoho por 48 de fondo, popelea y 
contribucionea corrientes: informarán en lamiama de 11 
á 4 y el resto dol dia en Zequeríaí 32, 17797 4-18 
« E V E N D E N O C H D CASAS, D E E S Q U I N A CON 
fC5establecimiento y sin grovámen—4 do des' ventanas 
ea el mejor punto de la Habana—12 casitas—2 casas c in-
dadelas nuevaí"—una casa quinta—una caso en el Veda-
do—1 fincas de campo—un tren de cochea do lujo—2 bo-
degas—3 oafées con sus billares—una bodega en el 
campo—un hotel—uno coso de préstamos oon mucho 
clientela—una carnioería y puesto de frutas—uno cosa 
de baños—2 finca a en Consolación del Sur—2 reglas co-
sas con cuantas comodidades se puedan desear—Im-
pondran San José 48. 10770 4-16 
EN L A C A L L E D E L R A S T R O N U M E R O l . T A -11er de coches se vende un tren de coches con once 
coballos, dos milores, una duquesa en blanco y uno vic-
toria, todo ae da muv barato por no poder su dueño a-
sistirlo. 10771 4-16_ 
FA R M A C I A . — S E V E N D É U N A B I E N 8 D R T I -da y acreditada situada en un buen barrio de esta 
capital, tiene muy pocos gastos y una regular venta es 
da barata oon grandes ventajas para el comprador por 
no poderla aaiatir sa duf ño, ea lo que se Üoma un buen 
negocio. Droguer ía La Central ó Industria 34 informi:-
r á n , 10729 8 15 
A V I S O . 
EaAmiatadl20 se vendeuno vidriera de tabaco, una 
hermosa vidriera para tren de lavado y en la misma se 
alquila una hermosa cocina propia para establecer des-
pacho de cantinos: en la mismo t e n d r á n desporho de 3 
ó 4 individuos por «er caea que ae pjquilan habitaciones. 
1097 4 4-20 
P i a n i n o s . 
Por ausentorsa an dueño se realizan tres pianinos, 
Pleyel, Erord y J . S'ocker, están completamente nue-
vos y se venden por uno tercera parte de lo que costo-
ron. Villegos 79, entre Obrap ío y Lamporilla. 
10958 4-20 
G A L I A N O 6í í , A L L A D O DE L A P E L E T E R I A , 
E S Q U I N A A NEPTUNO, Vendo muy borato, y así el 
comprador tonga cuidado de no cerrar troto en otra par-
te ántes de verse conmigo. Se cambian por otros nue-
vos dal mejor fabricante y sa compran cuando tengan 
por conveniente avisarme. 
10929 6-20 
F . aüINTANA Y COMP. 
M Í C E M S T I S DE 11ÜEBIES. 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Unico en su ciase de loa mayores contribuyentes; á 
juicio da loa Síndicos y Clasificadores, esta es la casa 
que más vende y más ex'stenoiaa tiene, con qua yo el 
público lo sobe; nosotros para poder pagar la excesiva 
cuota qua se nos impuso, necasiramos vender mu sho, y 
de hoy en adelante vendemos todas las existenciaa de 
esta casa á como quiera. E l surtido que tenemos ea co-
losal, aqní so encuentran desde loa mnebles finca de máa 
lujo á los más modestos y aenoillos, al alcance de todas 
las fortunas. También ae cambia y compra toda clase 
de muebles, prefiriéndoaa los finos. 
10951 4-20 
fabricantes de ginebra. 
JESUS PEREGRINO N. 3 6 
T e l e f o n o I S S l . 
L o n j a d e V í v e r e s , 
J U A N O R T I Z . 
Nuestro Ginebra L A T O R R E , en competencia con 
todaa las del extranjero, y tan superior como la mejor, 
la seguimoa vendiendo ain alterar los prenios, porque 
T R A B A J A M O S E N B E N E F I C I O D E L P A I S Y 
NOS C O N T E N T A M O S CON U N A M O D E S T A U T I -
L I D A D . Todas las ginebras han aubido, pero no L A 
T O R R E . Detallamos el garrafón á $5 oro con el des-
cuento del 13 por 100. 
La conocido G I N E B R A M A R C A COPA ae detalla 
á $3| con el 4 y 3. 
Especialidad en alcoholes superiores de 42 grados, en 
competencio con los vinícolas. 
¡No hay máa allá! 
Cofioo y rom en garrafones á precios nunca vistea. 
IMPORTANTE. 
Pagamos loa garrafones vacíoa á un peao billetes. 
Y A N U E S T R O S C O S D M I D O R E S A U N PESO 
Y V E I N T E Y C I N C O C E N T A V O S . 
Todos nuestros mercancías se ponen á domicilio 
ain cobrar nodo por la conducción. 
10907 5-19 
AV I S O . — E L D E P O S I T O D E P A N L A R U S A de Puentea Grandes, sigue vendiendo el pin barata: 
además tiene depósito de cafó con real privilegio de Lo 
Montañesa. Monto 2, Puerta do Tierra. 
10754 5-15 
¡No más padecimientos ds estómago! 
Témese loa acreditadas aguas blcarbonatados-sódlco-
cálcico-ferruginosas de 
que ae expenden en au único dopóaito en esta Isla, calis 
de Cubo número 67, entro Tenienta-Sey y Mural la . 
O 669 nn-21 M 
V i l DE MONTSM. 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartoa y ootavofl do 
pipa y á precio equitativo, se ofrece á laa personas oue 
deseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único depósito en esto Isla oalle de 
Cuba n . 67, entro Teniente Bey y Mural la . 
Cn. 566 90-21my 
T O S 
i quita con el ospectorante de poMgala ae H e r n a n i e » . 
C o l i r i o B e f r i g e r a n t e 
para combatir cen el mejor 
éxito laa oftalmías, toda 
i r r i ; ación en los ojos, f o r -
taleca y aumenta la vista, 
fKzSBS cura la oonjuntivitis (vulgo 
rfqggg cegnerc), tan común en loa 
«Si; campos de Cuba. 
PAPELILLOS 
alcalinos temperantea diuróticoa costra la bllia, i r n t a -
cionea del estómago ó iutoat noa, orina y la^ de la piel, 
cerno sarpullido, granes, etc. 
CATARROS DE Lá fEJIGA. 
Se curan con el licor da L i t i n a y la solución de b re» 
de Hernández , con sn nao desaparecen loa dolores de 
r íñones, pujos en lo crina, cólicoa nefritloos, todo ciase 
do fiujoa crónicoa hasto conseguir la curación, aun en 
los casos máa deeoeperados. 
D E P O S I T O B O T I C A D E S A N T A ANA, 
M U R A L L A 6S, H A B A N A . 
10960 15-20A 
m m MARAVILLOSO 
DE 
c 1 . E S Z . 
Gran específico para curar el reuma.—Neuralgia».— 
Dolores de cabezo.—Golpea, heridaa y contnaiones.—Ea-
perimentado durante cuatro años oon bri l lauto» re -
sultados. 
De vento en todas laa cfotiess. 
Dapóaito general: Farmacia dal D r . H i to , S A L U D 
N c i u E a í > 4 « . í&oes 12-iA 
T A CASA D E i R Ü Ñ T A M O S Q U E C D N E L T I -
JLitnlo da " E l A u x i l i o " aa hallaba en la calió de San 
Nlcoláa n.65, ea ha tranladado á la de San Miguel n . 57, 
donde cont inúa haciendo sus opotacioaes del giro y en-
contrándose un oeopio da mueblea y proudaa de oro y 
brillantea para toda fortuna 10396 8-21 
20,000 TEJAS DEL PAIS 
ae venden eumatnente baratas. O'Beilly número 68. 
11004 4-21 
SE L E S S U P L I C A A TODOS L O S Q U E T E N G A K prendas á componer en la reloiería sita Mural la 44, 
pasen á re"ogerlaa án tes del dia 25: en la raiama aa a l -
quilan habitacionea altas y froasaa á $12 billetes: entra-
da á todas noraa. Riela 41. 10915 4-20 
A V I S O A L O S T R E N E S D E L A V A D O Y CE R E » 
xl-roa.—Sa detalla cera blanca superior en todas c a n t í -
dadea ea casa de los Srea. A l b e r t i Carbó, Santa Clara 
n . 22, y en casa los Srea. Costa, Vivea y C!-, Ennan . 2, 
Habana. 10S60 15-12 
Á los fabrieastes áe cigarros 
salsa propone, á prooio do ganga, una part ida de « x c * -
lante papal para cigürril ios marca 
Lá GIRALDA DB S B f U U , 
que se daaea realizar cuanto ántoa por neoeaitarso «3 
iooal que ocupa, en la oalle de Cuba n. 67 entre Ten ien t» 
Roy v Mural la Cn. 58S 60-21 >cr 
E i - D I G E S T i V O 
Preparado oon 
PEPSINA Y DIASTASIS 
Agentes naturales é indispensables de It, 
D I G E S T I O N 
5 a n o s d e e x i 
conlra las 
STIOriES DIFICILES O INCOMPLETAS 
MALES DEL ESTOMAGO, 
D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S 
ERDIDA DEL APETITO DE LAS FUERZA 
ENFLAQUECIMIENTO, CONSUNCION, 
CONVALECENCIAS LENTAS, VOMITOS, CTC 
Pans, 6, ATenue Victoria, 6 
y en t tías las principales farmacias. 
Droguería r Ferfnmería 
PAPELILLOS 
alcalinos temperantes diuréticos contra la bilis, i r r i -
taoionea del eatomago é intestinoa, orina y las de la piel 
como sarpullido, granea, eto. 
M u r a l l a 6 8 — F a r m a c i a . 
10351 20-7 
de 
V E N D E N M U V B A K A T A 8 DOS B A N C A S 
o escribir con ana bancos para cuatro rdlíoa cada 
una y un mapa grande y nnevo de Eapaña. Villegas 106 
entreMurallay Sal. 10891 4-19 
M U E B L E S . 
Una mesa pora sastrería 6 mostrador, un esoritorio 
bufón, un banco da zaguán, 2 papeleras giratorias de 
murho gusto, buíetea, apaiadorea, jarreros, eaoapara-
tea y peinadores, camas; todo muy barato: infinidad do 
cosas que ea imposible ponerlo todo en el anuncio, aai 
como un caballo de monto con su silla y los arreos de un 
t í lbury: ee tratada realizar todo. Industria 129, entre 
San José y San Eofaal. 10875 8-19 
C u b a 4 7 . 
Baratos, muy baratea ae venden doa pianinos de poco 
uso, uno del fabricante Erard y otrs de Vogelsane: en 
la misma casa so solú i ta un criado de mano. 
10863 4 19 
EN L A C A L L E D E 8.4N I U I « Ü E L N . I a 5 , SE • «vende todo el ajuar de nna caao. 
10-99 4-19 
N A D I E BUSQUE M A S B A R A T O S Ü H E R M O -SOS espejos como cerco 3 varas de largo; 3 máa de eala 
ídem; varíoa eacoparotea con espejoa y ain espejea, ca-
maa de todos tamaños, uno vidriera mostrador como no 
hay más bonita, pianino francés, un juego de nogal de 
eala, otro de medallón y demás muebles. Angeles 27. 
10887 4-19 
SE VENí íEN E N P R O P O R C I O N » M A M P A R A S , una da criatal y 2 persianas, voriaa cortinas, peraia-
naa nuevas para b3lcbne8, una cama de hierro con bsa-
tidor de alambro y doa faroles do gas, uno grande de 
calle, propio para establecimiento y el otro paro zaguán 
todo en buen estado. Calzado del Monto 83, tercer piso. 
10902 4-19 
A m i s t a d 1 3 2 . 
Se venden magníficos y variados mueblea, entre los 
cuales figuran unoa preoioaos p jinadores, una cama de 
freano, un pianino Gavean, lámparas, cuadros y nn por-
ción de cosaa muy baratos. 10900 4-19 
AV I S O A L A S PERSONAS D E GUSTOs SE venden trea elogantea painodoraa y uno do nogal de 
mucho guato, últ ima novedod y buen trabajo, BU precio 
ea una tercera parte mónoa dolo que vale en una mue-
blería. Manrique n. 1, B . 10869 5-19 
So alquilan sillas, poro fanoionea do iglesias, socieda-
des; bailea, reunionea, etc., etc., á peso la docena ó como 
qideran, exiatiendo en esta caao mil quiñientaa, y estas 
miamos se don, respondiendo á nnevoa, ol precio de $24 
deceno. 
También ae compran, venden y cambian toda doae de 
mueblea del paía y del extranjero. Hay juegoa de Vieno 
que ae venden, así como loa demáa efectos á precios su-
mamente baratea, como lo tiene acreditado esta caaa 
hace muchos añoa. Vista hoce fó, en la mueblería E L 
C R I S T O , Villegaa 89, frente á lo igleaio del mismo 
nombre. 10859 15-19 
S e v e n d e 
un armatoste nuevo con su vidriera Obiapo 86, la misma 
ae alquila para a lgún establecimiento conviniendo con 
au dueño. 10857 8-19 
Íj ' N L A C A L L E D E L T R O C A D E R O 8 3 » E V E N --^de todos loa mueblea de una caaa por la mitad de au 
valor por ousentarae su dueño. 10841 4-18 
P i a n i n o . 
Por ausentarse una familia se vende uno muy barato, 
casi nuevo y deforma muy elegante Bernozo 13 entre 
Obispo y Obrapío 10829 4-18 
ZABZAPAilRIlLA DE HERNANDEZ. 
Es el mejor purifloodor del cuerpo humano, con ©1 que 
moyores ourooiones se han obtenido, triunfando de to-
dos los sistemas depurativoa conooidoa haata el dio. 
De venta an todas las boticra. 
D E P O S I T O , M U R A L L A CS. 
Cn912. 26-44 
Eatoa polvoa ae toman como refreaco y aon de un sabor 
agradable. Se usan contra el extreñinxiento crónico, las 
indigestiones, acediaa, Jaquecas y mareos y cura la 
diapepaia. Purgan con facilidad, combate laa diarreas 
biliosas y loa niñea y señoras los non adoptado como una 
panacea en laa enfermedades del tubo digeativo. Obispo 
número 27. 
POLVOS FEBRIFUGOS 
C o n s u m i d o r e s e n g a ñ a d o s 
en vuestras compras de 
L'ORIZA-OIL 
A C E / T E S U P E R F i N O P E R F U M A D O 
PARA CUIDARSE CIF.N LOS CABELLOS 
m 
por que, aproveehilndose de l a fama u n i -
versá l , debida á la, buena fabricación, de 
I R D M E f i O , 
XTsanao eatoa polvoa para combatir todaa laa calentu-
ras intermitentaa, de frió, teroianaa, eto.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y aon eficacísimoa. 
27 Obiapo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DBOGÜEBÍAB. 
D E P O S I T O , 
27,—Botica de SANTO DOMINGO.-.Obispo 27. 
O T.. 900 A - l 
hay fabricantes poco escrupulosos que ofrecen 
á los consumidores, con el ndsmo t í t u l o de 
en un e s t u d i e i d é n t i c o para producir l a 
confusión, un artículo GRIZA-Ol que no está , 
de modo alquno, fabricado por el único pro-
prietario y productor dol V E R S A B E r S O 
Ex í ja se en cada estuche, quo contiene un 
frasco : 
1° L a s S e ñ a s en l a etiqueta: 
E . . ^ E O H A ^ E ^ Perfumista 
PROVEEDOR DE S. M. EL EMPERADOR DE RUSIA 
207, rué Saint-Honoré, PARIS 
2" L a F i r m a , c o n / e x 
t i n t a r o j a L e g r a n d , 
como el fac-simile pues 
to aqui con tinta negra: 
3o L a M a r c a de 
F á b r i c a como el I 
fac-simile puesto 
aqui con tinta ne 
gra : 
4o E l N o m b r e O r i z a , con espigas, im-
preso con tinta negra en el papel azú l que 
envuelve a l estuche que contiene al frasco y 
las palabras O r i z a - O i l L e g r a n d , inscrus-
tadas en el vidrio clebajo del cuello del frasco. 
Finalmente; si l a imitación exterior está 
tan bien hecha y f ueseis e n g a ñ a d o s p o r él 
vendedor, examinad bien ia calidad, que 
siempre es perfecta en los Verdaderos P r o -
ductos de L . L E G R A N D , de P a r í s , y no 
vo lvá i s á aquellas casas poco honorables rmo 
venden productos falsificados. 
V E R D A D I 
TONICO, A N T I - F L E G M O S O y A N T I - B I L I O S O 
Preparado por E » A . X T X . G - A - G r E S , Farmacéut ico , Ú n i c o propietario 
9, r u é (calle) de Grenel le-Saint -Germain, PARIS 
E l E l i x i r Gt i i l l i é , preparado por P-a/CX G J Q , G E , es uno de los medicamentos mas 
eficaces, mas út i les y mas e c o n ó m i c o s como P u r g a t i v o y como S S e p u r a t i v o . 
E s útil , sobre todo, á los Médicos de los diciritos rurales a las familias que se hallan lejos de los socorros 
médicos y á la clase obrera, por que la economiza considerables gastos de medicamentos. 
L a acción del Elixir GUILLIÉ es siempre hené Jlca. Como Purgativo, es túnico d la vez que 
refrescante. Ayuda y corrige todas las secre-
ciones dando fuerza d los órganos. E n vez de 
exigir una dieta severa, es útil que se haga una 
buena comida en la tarde del dia en que se haga 
uso de el. Puede ser administrado, con igual 
buen éxito, á las mas tierna infancia, lo mismo 
que d extrema vejez, sin temor de cualquiera 
especie de accidentes. 
La experiencia de mas de S E S E N T A A Ñ O S ha demostrado que el E l í x i r Gt i i l l i é , 
preparado por P A U L GAGE, es de una eficacia indisputable contra las 
FIEBRES PALÚDICAS, el CÓLERA, la FIEBRE AMARILLA, la DISENTERIA, 
las AFECCIONES GOTOSAS y REUMATISMALES, en bs ENFERMEDADES de bs MUQERES, 
de ios NIÑOS, del HÍGADO y en todas las ENFERMEDADES CONGESTIVAS. 
Un Folleto, que es ua Tenedero Tratado de Medicina usual, va adjunto á cada Botella del VERDADERO ELIXIR GÜILLIÉ. 
Itepósítosen La Habana,: J O S E S A R K A . — L O E E y C . 
S E VEROK UN T t t E N D E I^AVAOJÍ! jpoK. E S -tar an dueño enfermo, Galiano 30 impondrár : ©1 com-
prador pnedu estar Ana ó trea amnanaa á prueba para 
quo vea que no hay engaño. 10720 5-15 
BO T I C A . A l OAUSA M E A Ü S l í R T A R S E U E L paia, 6o dosea ven 1er con urftencia una botica muy 
bien montada, ea única on la población, es t i muy bien 
surtida y a.-reditada. De máa informes el Sr. D. Máximo 
Monlleda, O'Koilly 55. 1CG18 6-U 
M n $ 1 , 2 0 0 o r o 
y ain intervención do corredor ae vende la casa Eape-
ranza 30, libro de gravámen. Calzada del Cerro n 553 
im pondrán. l^OSt 8 13 
E^S MATASiÉAM 8»í V t i N D E ÍJA C A ^ A Y C Ü A R -literia de tabla y teia con 15 varas de frento y 33 do 
fondo, aituada en el banio de "Vorsallea, Labordo 13 
esquina á Vera, da frente al mar, informarán en Ma^ 
tanzaaD. NicoláaMareama, Qelabert 160 y en eata D . 
g ^ v í ^ o r Y i e t e i W « ?§' 8 9 » 
A P R O B A D O P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C Í N A D E P A R I S 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es u n v ino eminentemente t ó n i c o y f e b r i í u g o 
dest inado á reemplazar todas las d e m á s preparac iones de ia q u i n a . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E contiene todos los pr inc ip ios act ivos de las 
mejores quinas c o m b i n a d o s con los v inos m a s generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se o r d e n a , c o n felices resul tados , á los c o n -
valecientes de enfermedades graves , á las mujeres rec ien-par idas y á toda persona 
déb i l o extenuada por fiebres lentas. 
A s o c i a d o á las verdaderas p i ldoras de Val le t p r o d u c e los e ñ e c t o s m a s r á p i d o s 
en los casos de Cloros is , Anemia y Palidez de color. 
P o r r a z ó n de su eficacia e! Q u i n i u m L a b a r r a q u e se toma por copas de l i c o r , 
con preferencia ai fin de las comidas , y las p i ldoras de V a l l e í antes de c o m e r . 
Se pende en l a m a j o r p a r t e de las F a r m a c i a s t ^ f f i ^ j 
autorizadas, con l a J i r m a de ' ' 
por isayoí | C8t. f 0 E C H O I L r-» 1 § f ras ( s a l í s ) J & c o b 
5» 
i 
